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Viernes 13 d . Noviembre íl San H^raobono y san Estanislao de Kostka. 
i 
PERIODICO OFICIAL D E L APOSTADERO DE LA HABAÑA 
A D V E R T E N C I A . . 
Reunidos en esta fecha en la Redactón del 
D I A R I O D E L A M A S I N A los sefio» 
res representantes de los periódicos L A 
UNION CONSTITUCIONAL, E L P A I S , LA. 
LUCHA, E L LEON ESPAÑOL, L A D I S C U -
SION, E L ESPAÑOL, E L C O M E R C I O , el 
B O L E T I N COMERCIAL, el A V I S A D O R 
COMERCIAL, L A T A R D E , el D I A R I O 
D E L EJÉRCITO y el D I A R I O D E L A 
M A R I N A , acordaron que, debiendo con-
siderarse extinguidos los billetes fracciona-
rios, rijan los siguientes precios para las 
SUSCRIPCIONES. 
ORO. 
E n la Habana 1 
Id. id. id. 3 
I d . id. id. (i 
I d . id. id. 12 
Interior de la Is la 
I d . id. id. 





> l - O O 
3 - 0 0 
6 - 0 0 




Península y Extranjero 6 meses 
I d . id. 12 id. 
$ 4 - 0 0 
S - O O 
„ 1 5 - 0 0 
$ 1 2 - 7 5 
, , 2 5 - 5 0 
Estos precios so entenderán en monedas 
de plata tí oro del cuño nacional y empeza 
rán íí regir en la Habana, Regla y Guana 
bacoa desde el Io del mes actual, y en el 
resto de la Is la el 1? de enero del año prd-
x í m o . 
Se admitiriln cu pago de las suscripciones 
y de los anuncios los billetes menores de 
cinco pesos, por la mitad de su valor nomi 
nal, y los de cinco pesos en adelante por el 
yalor que tengan en metá l ico , segíín la coti 
zacidn del día anterior. 
Hubaua, 2 de noviembre de 1891. 
ANUNCIOS. 
Los precios para los mismos en el D I A -
R I O D E L A M A R I N A serán los si-
guientes: 
Reclamos 15 cts. l a linea. 
Interes Personal O id. id. el 
primer día y los demás la mitad. 
Comunicados 6 id. id. id. id 
Oílcialcs , . 6 id. la l ínea. 
Menos de 20 l íneas 3 id. id. id. 
Más de 20 líneas 2 i id. id. id. 
Esquelas fánebres á dos columnas, primer 
día, $12 y los demás la mitad. 
I d . id. á una columna, $7 id. id. id. id. 
I d . id. tamaño pequeño $4 id . id. id. id. 
£1 importe de los anuncios será satisfecho 
en los mismos términos establecidos para la 
suscripción y regirán desde el mes actual. 
Habana, 2 de noviembre de 1891. 
A D M I N I S T R A C I O N 
DBL 
DIARIO B E LA MARINA. 
Habiendo fallecido el Sr. D. Simón Sná 
róz, agente del DIARIO DE LA MARINA, 
en San Diego do N á ñ e z , con eflta fecha he 
nombrado para el referido cargo al oeñor 
D . Joeó de la Llora, quien procederá á la 
recaudación do lae cantidades que queda-
ron pendientes ai faJlenimiouto do su ante-
coíor, con quien ee entontiferan v a lo suca-
etvo ¡os peñorca suocriptorea á este perió-
dico en dieba localidad-
Habana, 9 de noviembre de 1891—El Ad-
ministrador, Victoriano Otero. 
Telegramas por el Cable. 
S E R V I C I O T A R T I C U L A R 
DEL 
Diario d & la Marina. 
A Ti DIARIO DE LA MARINA. 
Habana. 
T E L E G R A M A S D E L M I E R C O L E S . 
Nueva York, 11 de noviembre. 
H a l l e g a d o á e s t e p u e r t o , p r o c o 
d e a t e d e l d e l a H a b a n a , e l v a p o r 
C l f y o f W a s h i n g t o n . 
Londres, 11 de noviembre. 
S o h a e x p e r i m e n t a d o u n v i o l e n t o 
h u r a c á n d e s d e W i c k h a s t a l a s i s l a s 
S c i l l y . 
L o s d a ñ o s h a n s i d o e n o r m e s , t a n 
to e n e l m a r c o m o e n t i e r r a , p e r d i é n 
d o s e n u m e r o s a s e m b a r c a c i o n e s y 
pereci<cndo a h o g a d a s m u l t i t u d de 
porsottatf. 
Viena, 11 de noviembre. 
£!n u ^ d i s c u r s o p r o n u n c i a d o p o r 
e l ¿ I m p e r a d o r F r a n c i s c o J o s é , ma> 
n i í o s ^ ó q u e l a s n a c i o n e s a l i a d a s 
d e s e a n l a p a r , p u e s de t o d o s los 
Grab iae te s h a r e c i b i d o l ^ s m á s e x 
p r « a i v a s s e g u r i d a d e s de s u s p a c í -
ficiaa i n t e n c i o n e s . 
T B L . B a H . f i L M A S D B A Y E R . 
M a d r i d , 12 de noviembre. 
H a n c e l e b r a d o u n a c o n f e r e n c i a 
c o n e l P r e s i d e n t e d e l C o n s e j o de 
M i n i s t r o s , e l M i n i s t r o de H a c i e n d a 
S r . C o s - G - a y ó o , y e l S r . B u s t i l l o s , 
G o b e r n a d o r d e l B a n c o de E s p a ñ a . 
£ 1 S r . C á n o v a s d e l C a s t i l l o s e ex-
p r e s ó e n u n l e n g u a j e m u y e n é r g i c o 
a l t r a t a r de c o m b a t i r l a c r i s i s m o n e -
t a r i a , y di jo q u e e l B a n c o de E s p a ñ a 
e s t á e n e l d e b e r de c o m p r a r u n a 
g r a n c a n t i d a d d e oro . 
E l D i r e c t o r d e l B a n c o s e m o s t r ó 
c o n f o r m e c o n l a o p i n i ó n d e l P r e s i -
d e n t e d e l C o n s e j o d e M i n i s t r o s . 
E n l o s c í r c u l o s m i n i s t e r i a l e s os 
obje to de f u e r t e s c e n s u r a s l a a p a t í a 
d e l G - o b e r n a d o r d e l B a n c o de E s p a -
ñ a , y c o n t a l m o t i v o s e d i c e q u e s e r á 
n o m b r a d o G o b e r n a d o r de d i c h o es-
t a b l e c i m i e n t o de c r é d i t o a l S r . C a -
m a c h o . 
S e h a l l a e n f e r m a de g r a v e d a d l a 
D u q u e s a de M o n t p e n s i e r . 
H a n a u f r a g a d o e n V i l l a g a r c í a u n a 
l a n c h a de v a p o r do l a c o r a z a d o P e Z a -
2/o, p e r e c i e n d o a h o g a d o s 5 i n d i v i -
d u o s de s u t r i p u l a c i ó n . 
L a s a c c i o n e s d e l B a n c o de E s p a -
ñ a h a n b a j a d o h o y 1 9 por l O O . 
M a d r i d , l ' l de noviembre. 
H a r e g r e s a d o á e s t a C o r t e o l so-
ñ o r S a g a a t a . 
E l G o b i e r n o h a l l a m a d o ¿ M a d r i d 
a l c o m a n d a n t e e a jefe de l a e s c u a -
d r a d e i n s t r u c c i ó n , e l c u a l s e d i c e 
q u o s e r á n o m b r a d o M i n i s t r o de M a -
r i n a . 
C o n t i n ú a e n e l m i s m o e s t a d o de 
g r a v e d a d l a D u q u e s a do M o n t p e n -
s i e r . 
A t r i b ú y e s o l a b a j a de l a s a c c i o n e s 
d e l B a n c o de E s p a ñ a á l a i n s i s t e n -
c i a d e l G o b i e r n o do q u e é s t o c o m 
pro oro , s i n r e p a r a r e n l o s e n o r m e s 
gastos q u e lo o c a s i o n o , a u n q u e p a r a 
ello t e n g a q u e p r e s c i n d i r d e l r o p a r 
to de d i v i d e n d o á s u s a c c i o n i s t a s . 
E l I m p a r c i a l p u b l i c a u n a r t í c u l o 
m u y p e s i m i s t a s o b r ó l a c r i s i s m o -
n e t a r i a . 
S e d ice que s o n m u y t i r a n t e s l a s 
r e l a c i c a e s entre e l G o b i e r n o y e l 
B & n c o . 
H o y b a t ir i ívado S . M . l a B o i n a o l 
n o m b r a m i e n t o de l G e n e r a l C u e n -
c a p a r a e l cargo de Jofo d 9 l cuarto 
militar de S . M . fl 
Londres, 12 de noviembre. 
S e g ú n t e l e g r a m a p a r t i c u l a r r e c i -
b i d o d o l B r a s i l , l a p r o v i n c i a d e R i o 
G r a n d e do S u l , e s t á c o m p l e t a m e n t e 
e n p o d e r de l o s c o n t r a r i o s á l a D i c -
t a d u r a d e l S r . D a F o n s e c a , c o n t a n -
do h o y a q u e l l o s c o n e l a p o y o d e l e-
j é r c i t o . 
Londres, 12 de noviembre. 
A s e g u r a T h e T i m e s do o a t a c i u d a d , 
q u o e n N u e v a Y o r k s e h a r e c i b i d o 
u n a c a r t a de u n o f i c i a l d e l E s t a d o 
M a y o r a l e m á n , e n l a c u a l d i c e s u 
a u t o r q u e l a g u e r r a e s t a l l a r á e n l a 
p r ó x i m a p r i m a v e r a , á c a u s a d e l a 
c o n c e n t r a c i ó n do t r o p a s r u s a s e n 
l a s f r o n t e r a s o r i e n t a l e s . 
D í c o s e , a d e m á s , q u a l a e x p r e s a d a 
c a r t a h& s i d o d i c t a d a p o r e l E m p e -
r a d o r G u i l l e r m o . 
Nueva York, 12 de noviembre. 
E n B i o J a n e i r o l o s d e s p a c h o s te-
l e g r á f i c o s e s t á n s u f r i e n d o u n a s e -
v e r a c e n s u r a ; y p o r c o n s i g u i e n t e , 
s o n p o c a s l a s n o t i c i a s q u e s e r e c i -
b e n d e e s a l o c a l i d a d , á n o s e r q u e s u 
c o n t e n i d o s e a f a v o r a b l e a l S r . D a 
F o n s e c a . 
S e g ú n l a s r e c i b i d a s p o r l a v í a de 
S a n t i a g o , a l g u n o s de l o s e x d i p u t a -
d o s s e h m r e f u g i a d o e n l a s l e g a c i o -
n e s e x t r a n j e r a s . 
E l S r . D a F o n s e c a h a e n v i a d o b u -
q u e s de g u e r r a c a r g a d o s de t r o p a s 
á l a p r o v i n c i a de P í o G r a n d e do 
S u l . 
L o s h a b i t a n t e s de P í o J a n e i r o i g -
n o r a n l o s s u - a s o s q u e o c u r r e n e n 
l o s d e m á s p u n t o s d e l p a í s , p e r m a -
n e c i e n d o e n l a c r e e n c i a de q u e e n 
t o d o s e l l o s r e i n a l a p a z . 
H a n s i d o s u s p e n d i d o s t o d o s l o s 
p e r i ó d i c o s d e P í o J a n e i r o , c o n ex-
c e p c i ó n do t r e s , a d i c t o s á l a d i c t a -
d u r a . 
Nueva York, 12 de noviembre. 
A n u n c i a n de S a n t i a g o do C h i l B 
q u e e l S r . S i l v a h a s i d o e l e g i d o P r e -
s i d e n t e d e l S e n a d u ; e l S r . L u c e , 
P ires ident f i de l a C á m a r a do D i p u t a -
dos ; y e l s e ñ o r M c n t t , P r e s i d e n t e 
d e l B j e c u t i v o , h a s t a q u e s e e f e c t ú e 
l a f o r m a l e l e c c i ó n P r e s i d e n c i a l . D e 
e s t a s t r e s p e r s o n a s s e c o m p o n í a l a 
J u n t a C h i l e n a . 
Tjondres, 12 de noviembre. 
E l h u r a i c á n q u e d e s c a r g ó a y e r so -
b r e l a p a r t e o c c i d e n t a l de E u r o p a 
h a h e c h o g r a n d e s e s t r a g o s . 
E l t i e m p o h a m e j o r a d o h o y . 
Londres, 12 de noviembre. 
D i c e s e q u e e l E m p e r a d o r G u i l l e r -
m o n o e n v i ó r e p r e s e n t a n t e a l g u n o 
á l a c e r e m o n i a r e l i g i o s a c e l e b r a d a 
e n l a L e g a c i ó n r u s a e n B e r l í n , c o n 
m o t i v o de l a s b o d a s de p l a t a d e l 
C s a r , a t r i b u y é n d o s e e s t o á r e s e n -
t i m i e n t o s do l S o b e r a n o do A l e m a -
n i a p o r n o h a b e r l o v i s i t a d o e n s u 
cor to e l a u t ó c r a t a do P u s i a . 
Lisboa, 12 de noviemlre. 
E l g o b i e r n o h a e n v i a d o a l B r a s i l 
u n b u q u e de g u e r r a , c o n objeto de 
d e f e n d e r l a v i d a é i n t e r e s e s de s u s 
s u b d i t o s , s i s e v e n a m e n a z a d o s p o r 
l o s s u c e s o s de q u e e s t á s i e n d o t e a -
t í o a q u e l p a í s . 
Nueva- York, 12 de noviembre. 
H a l l e g a d o á e s t e p u e r t o , p r o c o -
d « r . t e d e l do l a H a b a n a , e l v e p o r 
Xi<í{ ja ra . 
ULTIMOS TELEGRAMAS. 
M a d r i d , 12 de novi embre. 
H a r e i n a do h o y g r a n p á n i c o e n l a 
B o l s a , á c o n s e c u e n c i a de l a g r a v e 
l a d de l a s i t u a c i ó n d e l B a n c o de 
E s p a ñ a , c u y a s a c c i o n e s h a n b a j a d o 
1 5 p u n t o s m á s . 
S e a g r a v a en. s u e n f e r m e d a d l a 
D u q u s s . i de M o n t p e n s i e r . 
H a n s i d o l l a m a d o s á M a d r i d p o r 
t e l é g r a f o l o s i n f a n t e s E . A n t o n i o y 
D o ñ a E u l a l i a . 
Londres, 12 de n oviembre. 
E x i s t e a l g u n a f r i a l d a d e n t r e o l 
M i n i s t r o de l a G r a n B r e t a ñ a e n 
C h i l e y o l G o b i e r n o do d i c h a r e p ú 
b l i c s , á c a u s a de q u e e l p o p u l a c h o 
s e o p u s o á q u e e l c o c h e d e l e x p r e 
s a d o M i n i s t r o s e d e t u v i e r a e n c i e r 
to l u j a r , donde , s e g ú n a q u e l , e s e 
v e h í c u l o c o n s t i t u í a u n a o b s t r u c c i ó n 
e n l a v í a p ú b l i c a . 
i z O c u n s a FUROADOI 
Bluioo, trenes de Uerosne y 1 
Billleanz, bajo & regular.. . ' 
Idem, Idem, Idem, Idem, bue-
no á s a p e r i o r . . . . . . . . . . . . . . 
Idem, Ídem, idem, id., florete. 
Oogacho, inferior á regalar, 
número8 á 9. (T. H . ) . . . . . . . m ope^on, . 
Idem, buene & «nperior, n ú - ' 
mero 10 & 11, i d e m . . . . . . . . 
Qnebrado, inferior á regulwr, 
número 12 á 14, idem 
Idem bueno, n? 15 ií 16, i d . . . 
Idem superior, n? 17 & 13, Id. 
Idem, floreie. u" 19 á 20, id. . 
OBHTRSKOOAS DS OITABAFO. 
Polarización 94 á 96.—Sacos: Nominal. 
Bocoyes: No hay. 
A.ZOOAB DE MISIL. 
Polarización 87 á 89.—Nominal. 
AXOOAB KAHOABÍLDO. 
Común á regular refino.—No bay. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s do « o s a o n » 
D K OAJaBlOS.—1> Victoriano Bances. 
D E F R U T O S . — D . Ruperto Ilunisgagoitia y don 
Francisco Marill y Bou. 
Eij copia.—Flabaua, 19 da noviembre de 1891.—El 
Sfodico VrenUtoute interino. Jo${ Ma d* Unnlalván. 
NOTICIAS DB VALORES. 
BEL 
O O R O E S P A Ñ O L . 
Abrid ft 237i puf l(«t „ 
c ierra dt 234 fi 284 \ 
p*r 100. 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Ob igicionea l í Hipoteca 
Obligaciones Hipotecarias del 
Exumo Ayuntumiento 
Billetes nipotecarioB de la Is'a de 
Cuba 
A C C I O N E S . 
Banco Español de la Isla de Cuba 
Banco Agrícola 
Banco del Comercio, Ferrocarri-
les Unidos de la Habana y A l 
macones de R e g l a . . . . 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Jóoaro 
Compañia Unida de los Ferrocar 
rrlles de C»ib;\ri6u 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas k Sabanilla . . . . 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande . . . . . . . . 
Compañía do Caminos do Hiem 
de Cieuftiegos á Viilacltra 
Compañía del Ferrocarril Urbano. 
Comp«aíad'jl Ferrocarril del Oestt 
Cocnpuñía Cubana de Alambrado 
de Oai 
Bonos Hipotecarios de la Compa 
tí* de Gas Consolidada 
Compañía de Gcs Hispano-Ame-
ricana Co 'solidada 
Corapañíi Española do Alumbra-
do ile Gas de Matanzas 
Refinería d^ Azúcar de Cárdenas. 
Compuñía de Almacenos de Ha-
cendados 
Empresa d*» fomento y Navega-
ción del Sur 
OompaSía d« Ahn&oene« dd D e -
posito da la Habana 
ODl igaoiones Hlpotccarlai de 
Oianfaego» T ViUao la ia . . . . . 
Compañía eléctrica do Matantas 
(Bonos) 
Eed Teloíónioa do la Habana . . . . 
Crédito Territorial Hipotecario, 
(2? Emisión) 
Compañía Lonja do Víveres 




99 á 102i 
P g 
V 
58 á 59 V 
96 4 110 V 
102i á 102i 
21 á 64 
82¡ á 83 
103 á 105 
89 á 91 
106Í á 110 
86; á 8<4 
m á 90J 
97 á 105 








SO & 43 
31 á 60 V 
sin á 85 V 
1 á 4 V 











ITabana. 12 de noviembr» do 1891. 
OE m m . 
« m ^ J . H A M A H C O M E R C I A b S b 
N u e v a - Y o r k , n o u i e m b r e 1 1 , d las 
S i de l a t a rde , 
Jnzsft vspnflolns, A $15.70. 
fentenes, A $4.K3. 
O^souonto pupo) comercial, (M) d i T . , 5 á 64 
por 
'aiut)iitMs«tir»L»u(lrc8, tfOdiv. (banqooroa), 
A u . i m . 
ídem HO»H>- PurÍM, «0 dfv, (bnuquerc*), « 6 
fra i l eo» JMÍJ «ta. 
Idem •iolm- (Uiubar^o, tt0d|T. (banqneros ^ 
a «4f. 
Bonot» n-^ÍHtrudos de lo» Gstados-UnidoR, i 
por lOO, A 117, ex-cup<to. 
"en lr f fn f faH u. 10, pol. «0 , de Hf á 8 7|IG. 
íJftirnlJir A bnen refino, de 3 a ÍH. 
Azúcar <ÍM miel, de 2 »il(> (i 2 f 
Wíeles de Cnba, en bocoyes, nominales. 
E l mercado, firme. 
Manteca (Wilcox), en tercerolas, A $6.40. 
Harina patent Minnesota S5.45. 
L o n d r e s , n o v i e m b r e 1 1 . 
kzúcar de remolacha, A I S i U . 
*zrtcar centrífasra, pol. a I4 i9 
Idem recalar refino, A ISifi . 
nonsolidndos, A 94 J , ex - ín teres , 
ílaatro por 100 español, A 62 | , ex -enpón . 
(eucuentov Banco «le Imflat^rra, 4pü i iuo. 
F a r í s , n o v i e m b r e 1 1 . 
<.«atav 3 put ÍIM», á 88 frs. 92 i cts», ex-ln-
terés . * 
Noviembre 12 de 1891. 
E l mercado azucarero ha regido hoy con 
notable actividad y aspecto muy favorable 
para los vendedores. 
L a s noticias recibidns de los principales 
centros coneumidores señalan alza en los 
limites, y como consecuencia natural, esta 
c^eas compradoras han entrado de lleno en 
ei mercado á precios que satisfacen las as-
piraciones de los tenedores. 
Sin embargo, las operaciones no han ad -
quirido toda la extens ión quo se esperaba, 
dada la marcha progresiva que acusa el 
marcado de Londres que ha cerrado con 
macha firmeza y tendencia de más alza. 
Lafioperasioaos efectuadas han .sido como 
sigue: 
G K N T R l F U Q A S D E G U A R A P O . 
lagonio Nuestra Señora del Carmen: 
12,121 sacos n? 11, pol. 97, á ü i . 
Ingenios varios: 
0,000 sacos núms . 10 y 11, pol. 06, á 6 i . 
1,0> 0 sacos, zafra pasada, n? 11, pol. 96, 
á 6 i . 
COTIZACIONES 
DEL 
C O L J f S a i O D B C O H H S D O K H B 
C a m b i o a i . 
3 4 5 pg D. K 8 P A Ñ A 
ero 
esp., según placa, 
íecba y cantidad. 
I N G L A T E U K A 
F l i A N C l A . 
20 á 2 0 J p . g P oro 
enpafiol, á 60 dir. 
52 á 6J pg P-, oro 
español, á 3 djv. 
A L E M A N I A . 
E S T A D O S - Ü N I Ü O i S 
D E S C U E N T O M E R C A N 
Til*. Bills««BCJf«fi*Sfa 
H * 4* P g oro 
español, á 60 i^r. 
JOi i 11 p. 
'.•spañoJ, 
COMANDANCIA MILITAR DE MARINA 
Y CAPITANIA DEL PUERTO DE LA HABANA. 
Se concede un plazo improrrogable do cinco dias, 
á contar desde cna fecha, á los patrones de las lan 
chas de tráfi ro interior de Puerto para quo se pre-
senten en esta Comandancia íl proveerse de la libre-
ta y despacho de las mismas; en la inteligencia de 
que serán detenidas y multadas las que transcarrido 
dicho plazo se encuentren en bahía sin haber llenado 
el expresado requisito. 
Habana, 7 de noviembre de 1891.~E1 Coraan-
daLte de Marina, Fernando Martínez. 3-8 
AVISO A LOS NAVEGANTES. 
Consulado de la Kepííblica Argentina. 
Habana. 
Sabana , 11 de noviembre de 1891. 
Sr. Director del DIARIO D B LA MARINA. 
Agradeceré á Vd. se sirva insertar en el periódico 
que tan acert.idamonte dirige, el siguiente Aviso Á 
i.os NAVEGANTES que nos remite el Ministerio de 
Marina de la Kepúbiica Argentina. 
B . S M. 
J u l i á n Silveira 
"Aviso i LOS NAVEGANTES.—Costas del Atlánt' 
co S.—"epública Argentina.—Provincia de Buenos 
Aires.—Por sapprior dinposicióu dal Ministerio de 
Matina (18 de julio de 1891), desdo el 15 de afrosto 
próximo será librado al servicio de la navegación nn 
nuevo Faro establecido en "Punta Mcgotes," cuya 
situación es la (.¡«uiente:—Latitud: 38° 05' •¡0" S — 
L.meitud: 00° 28' 15" E . del Observatorio de laPlatP. 
—59n 51' W O. de París.—57° 31' 17" de Grecmviel-. 
L a torre os de acoro, pintada color plo;no imitando 
piedra. Se encuentra á 250 metros do la orilla del 
mar sobre un montículo de tosca y piedra. L a ba e 
del armarón metdlico está á 2S metros, y el plan focai 
se eocuentra á 55 metros sobre el nivel de las altas 
mareas. E l Paro es de primer orden, de luz blanca, 
giratorio, con destellos de minuto en minuto de 32 se-
gundoa do duración, seguidos de eclipses parciales de 
28 segundos de duración. L a luz es visible á 22 mi-
llas y e 1 seetor ilumin ido es de 225° que abarca tutío 
el horizonte del mar. E l aparato de iluminación es 
del sistema Fresnel —Ministerio de Marina —Buenos 
Aires, julio de 1891 —Octavio Córdoba, Oficial MÍ -
yor" 10-13 
COMANDANCIA fiENERAL DE LA PROVINCIA 
DK l . A HABANA 
Y GOBIERNO MILITAR DE LA PLAZA. 
A N C N C I O . 
E l vecino de esta ciudad D. Juan Rosés Balaiuer, 
que tecía su domicilio en ¡a odlle de Baratillo nume-
ro 5, y eu la actualidad se ignora, se serviri presen-
tareo en la Secretaiía del Gobierno Militar de la P la -
za, para entregarle un docunienlo que le interesa. 
Habana, 11 do noviembre de 1891.—£1 Comandante 
Secretarlo, Mariano Martí. 5-13 
Administración 
Central de Rentas Estancadas. 
L O T E R I A S . 
A V I S O A L P U B L I C O . 
E l viernes 13 del corriente mes do noviembre, á las 
doce en punto de su mañana, previo un conteo 
general y oscrnpuloso examen, so introducirán en su 
respectivo globo las 697 bolas quo se extrajeron en 
el anterior sorteo, que con las 17,303 que existen en 
el mismo, completan las 18,000 de que consta el sorteo 
ordinario número 1,3S6, 
E l día 14, antes dol sorteo, se introducirán las 697 
bolas de los premios correspondientes al mismo, que 
con las 4 aproximaciones forman el total de 701 pre-
mios. 
E l sábado 14, á las siete en punto de la mañana, se 
verificará el sorteo. 
Durante los cuatro primeros días hábiles, contados 
desdo el de la celebración del referido sorteo, podrán 
pasar á esta Administración los señores suscriptores á 
recojer los billetes quo tengan suscriptos, correspon-
dientes al sorteo ordinario n? 1,387; en la inteligencia 
de que pasado diebo término, se dispondrá de ellos. 
Lo que se haco público para general conocimiento. 
Habana, 10 do noviembre de 1891.—El Adminis-
trador Central, .1. £¡1 Marqués de Gaviria. 
Administración 
Central de Rentas Estancadas. 
L O T E R I A S . 
A V I S O A L P U B L I C O . 
Desde el día 14 del corriente mes de noviembre se 
dará principio á la venta de los 18,000 billetes de quo 
se compone el sorteo ordinario numero 1,387 qne se 
ha de celebrar á las siete de la mañana del día 24 del 
mismo mes, distribuyéndose el 75 p,g de su valor 
total, en la forma siguiente: 
Húmero Importe 
de premios. de los premios. 
1 de., . . $ 200.000 
1 de 40.000 
1 de 10.000 
1 de 5.000 
10 de 1.000 10.000 
683 de 400 273.200 
2 aproximaciones de 500 pesos pa-
ra los números anterior y poste-
rior al primer p r e m i o . . . . . . . . . 1.000 
2 aproximaciones de 400 posos 
idem idem al segundo 800 
Orden de la Plaza del día 13 de noviembre. 
S E R V I C I O P A R A E L 13, 
Jefe de día: E l Comandante del 1er, batallón de C a -
ladores Voluntarioa, D , Antonio Rodríguez, 
Visita de Hospital: 10*.' batallón de Artillería.. 
Capitanía General y Parada: Primer batallón Ca 
zadores Voluntarios. 
Capitanía General y Parada: ler. batallón Cazado 
res Voluntarios. 
Batería de la Reina: Artillería de Ejército. 
Castillo del Príncipe: Escolta da ia Penitenciaria 
HUltur. 
Ayudante de Guardia en el Gobierno Militar: E l 
2? de la Plaza, D . Cesáreo Rapado. 
Imaginaria en idem: £ 1 2 ? de la misma, D . Marcial 
Mora. 
E l Coronal Sargento* Mayor, Antonio Lópes da 
R a r a 
Comandancia Mi lUir de Mar ina y Capitanía del 
Puerto de la Habana.—Comisión Fiscal.—DON 
JOSÉ MOLLEK Y TKJEIKO, Teniente de navio do 
primera clase y Ayudante Fiscal de la Coman-
dancia de Marina de esta provincia. 
Por el presente y término de diez días, cito, llamo 
y emplazo, para qne comparezca en esta Fiscalía, cu 
día y hora hábil ue despacho, la persona que se haya 
encontrado una cédula de inscripción espedida poi-
est.a Cómsndancia, á favor del inscripto de la misma 
Bernardo Tejíro y Pulpera, hijo de José Bernardo y 
María, la entregue en esta Fiscalía; en el concepto 
que si transcurrido dicho plazo no lo verifica, el ex-
presado documento quedará nulo y de ningún valor. 
Habana, 9 de noviembre de 1891,—El Fiscal, José 
Müller. 3-11 
Comandancia Militar de Mar ina y Capitanía del 
Puerto de la Habana.—Comisión Fiscal,—DON 
JOSÉ MOLLEE Y TEJEIRO, teniente de navio de 
primera clase y Ayudante Fiscal de la Coman-
dsneia do Marina de esta provincia. 
Por el presente y término do diez días, cito, llamo 
y emplazo, para que comparezca en esta Fiscalía, en 
día y hora hábil de despacho, la persona que haya 
encontrado una cédula de inscripción expi-didapor 
esta Comandancia, /i favor del individuo Laureano 
Santo Domingo y Mar faez, natural de Cárdenas, 
hijo de Ventura y Luz, la entregue en esta Fiscalía; 
en la inteligencia de que si no lo verifica en dicho 
término, el expresado documento queda nulo y «te 
ningún valor. 
Habana, 9 de noviembre de 1891,—K! Fipcal, José 
Müller. 3 - U 
Comandancia Militar de Marina y Capitanía del 
Puerto de la Habana —Comisión Fiscal,—DON 
JOSÉ MÜLLER Y TEJEIRO, teniente de navio de 
primera clase y Ayudante Fiscal de la Coman-
dancia, 
Por e presente y término de diez días, cito, llamo 
y emplazo, para que comparezca en esta Fiscalía, en 
día y hora hábil de despacho, la persona que haya en-
contrado una cédula de inscripción expedida por la 
Comandancia de Marina de esta provincia, á favor 
del individuo José Rodríguez Aciega, la entregue en 
esta Fiscalía; en la inteligencia que si no lo verifica 
en dicho plazo, el expresado documento queda nulo y 
do ningún valor. 
Habana, 30 de octubre de 1891,—El Fiscal, José 
MiiUer. 3-U 
Comandancia Militar de Marina y Capitanía del 
Puerto de la Habana.—Comisión Fiscal.—DON 
JOSÉ MÜLLER Y TEJEIRO, teniente de navio de 
primera olasH do la Armada y Ayudante Fiscal de 
la Comandancia. 
Por el presente y término de treinta días, cito, llamo 
y emplazo, á la persona que se crea oon derecho á una 
cachucha nombrnda Josefa, fólio 645, qne el día 12 
del anterior fné encontrada al garete en aguas de 
frente á la Maestranza de Artillería y en la canal, con 
rumbo hacia fuera, por los tripulantes del vivero I s l a 
de Cxiba, para que comparezca en esta Fiscalía, en 
día y hora hábil de despacho, á presentar los docu-
mentos que acroditen su propiedad; en el concepto 
que transcurrido el plazo, se entregará al hallador. 
Habana, 7 de noviembre de 18»!.—El Fiscal, José 
M'IUlr.r 3-10 
Canarias, boa, esp. Feliciana, cap. González, por 
Salvador Aguiar. 
Montevideo, berg. esp. Dieguito, cap, Fábregas, 
por Cmo y Comp. 
Montevideo, bea, esp, Cristina Botet, cap. Ge-
lata, poi; N. Gelats y Comp, 
Nnev*-York, bca. ing. Dalhama, cap. JoúeS, por 
Hidalgo y Coiep. 
B a q . u 9 a q n e s e bao, d e s p a c h a d o . 
Para Coinwallis, (N, E . ) gta. ing. Evolution, capitán 
Barteanx, por Lawton y Hnoa.: en lastre. 
Pascagoula, gta. amar. Eleonor, cap. Waas, por 
Luis V . Placó: en lastre. 
——Mafanías y otros, vap. esp. Benita, cap. Santau-
lali, por Deulofeu, lujo y Comp.: (te tránsito. 
Charlestou, bca. esp. Marta, cap. Suet, por J . 
Bálcella y Comp.: én lastré. 
B n c f a c o qn<* fean a b i e r t o r e g i s t r o 
oy í sr . 
Para Nueva-York, bca esp. Amelia A. , cap. Cabre-
ra, por Galbáu, Río y Comp, 
Montevideo, bca. esp, Josefa Durall, cap, Pasa-
peras, por N. Gelats y Comp. 
* ó l i z « a c o m a a x s o l d í a 1 1 
de n o v i e m b r e . 
Atúcar, «acos 
Tabaco, tercios. . . . . . . ¿ . . 
Tabacos toícldos 
«.'•vjetillas c igarros . . . . . . . 








Stírcracj'ííi de l a c a r g a de b u q n e i 
d e s p a c h a d o s . 
No hubo. 
L O N J A D E V I V E R E S . 
Ventas efectuadas él día-12 de noviembre. 
Emiliano: 
3ro sacos arroz semilla corriente 7i rs. ar. 
250 id. id. id. id 7 | rs. ar. 
400 id. id. id. id. 7f rs. ar. 
15 cajas quesos Flandes $28 qtl. 
Benita: 
403 cuñetes aceitunas manzan? M. C . 4 í rs. uno. 
Alfonso X I I : 
200 barriles aceitunas manzan? J . A. 4 | ra. uno. 
A íinacén: 
Si sacos garbanios medianos . . . . . . . 12 rs. ar. 
Orhaba: 
100 pacas heno Udo. 















B u s É ia m u . 
CO R B E T A E S P A Ñ O L A ' T U Y A , " C A P I T A N O Juan ROÍ/, saldrá directamente para Barcelo-
na el 15 del corriente y admite carga á flete, incluso 
tabacos. Informarán sus consignatarios, F a b r a ^ C ? 
Obrapía. 7. 140C9 8-. 
P A S A C A N A R I A S . 
P a r a S a n t a C z u z de T e n e r i f e y L a s 
P e l m a s de Gtran d a ñ a r í a * 
Saldrá directamente para dichos puntos á mediados 
de noviembre la barca española F E L I C I A N A , capi-
tán González. 
Admite carga y algunos pasajeros, á quienes se les 
dará el buen trato de costumbre. Informarán Galbán, 
Rio y C * , San Ignacio 36 y S. Aguiar y C * , Obrapía 
número 1, 13102 25-210 
DON FRANCISCO NOVAL A MARTÍ, Juez de primera 
insfanoia del distrito Este de la Hsbana. 
Por el presente edicto hago saber: qne á virtud de 
los autos seguidos por D. Francisco Javier San Pedro 
contra el Excmo. Sr. D . Ramón López de Ayala, en 
reclamación de daños y perjuicios, he dispnedo sacar 
á pública subasta ñor término de veinte días, un censo 
de diez y ocho mil pesos oro, con sus réditos. a\ ciuco 
por ciento anual, de todos los tños vencidos y no pa-
gados, impuesto á favor del demandado en treinta 
caballerías de tierra del lote número cinco de la h i -
ciend* Msnimaní, situada en el término municipal de 
Babí i Honda, partido judicial de Gaar.ajay, provin-
cia de Pinar del Ría, cuyas treinta caballerías las 
cocstitnyen actualmente: quince del ingenio "Los 
Apuros''ó Divina Pastora, compuesto de cuarenta y 
tres y fres octavos caballerías do tierra, lindando por 
el Norte con el ingenio Las Cruces, y el resto del lote 
de tovreno número cinco de la hacienda Mrtnimaní 
nombrado el Romántico, por el Sar con ul cainieo 
real de Bihía-Honda, por el Este con el ingenin R e -
dención y por el Oeste con el camino de San Miguel; 
ocho caballerías de una colonia de D . José Bisnco 
Vega qne linda por el Norta con el ingenio Las C r u -
ces, por el Sur con terrenos del ingenio Los Apuros, 
• i Vate con otm oolnni» d^lci^ad" D. Jqsé B'SBC" 
V-'ga y por el OebU con el río San Miguel 6 Mamma-
ní; y siete cahalletías de otra colonia del propio don 
José Blanco Vega, que linda par ol Noite con el in-
genio Las Cruces, por el Esta con el ingenio Reden-
ción y por el Sur y Oeste con el mism ¡ ingenio Los 
Apuros, cuyo censo se encuentra inscripto en ol R e 
gistro de la Propiedad de Guanajay sobre las tres 
tincas descritas, y ha sido (asado, con loa réditos qne 
del tiiismo se estén debiendo, en seis mil seiscientos 
pesos en oro, habiéndose señalado para el acto del 
remate el di* cuatro de Diciembre del año sctaal, á 
las nuevo do la mañana, en los estrados del Jozgrado, 
sito en la calzada de Sun Lázaro ó Ancha del Norte 
nxímero dcecientos veiat»» y siute, AdAirtiéndoae que 
no be admitirán proposioiones que no cubran loa dos 
tercios del avalúo; que para tomar parto en la aubasta 
diberán IHS licitadores comiignar ptéviamente en la 
mesa del Juzgado ó eu el Establecimiento destinado 
al efecto, una cantidad en efectivo, igual, por lo menos, 
al diez po;1 ciento del valor de loa bienea qne sirve do 
tipo para dicha subasta, sin cuyo requisito no serán 
admitidos; y quo los títulos de propiedad se encuen-
tran de manifiesto en la Escribanía, con los que debe-
rán conformarse los licitadores, sin que tergui dere-
aho á exteir ningunos otroa,—Habana, y octubre 
veinte y aiete de mil ohhocientoa noventa y uno,— 





Bajo contrato postal con 
Oobierno francés, 
3 . ^ T W ^ L Z ^ L X ^ ^ J . 
el 
V AFORES DE TKAVE^AA. 
ÜE E S P E K A N . 
Nbre 13 Ponce de León: Barcelona y «scalaa. 
11 Maoootto: Tampay Oayo-Huui»o. 
14 Haonallte v ¡Wárfá; Puerto-Kico y escalas 
15 Buenos Aires: Cádiz y escalas. 
15 Panamá: Nueva-York. 
15 Lcfayette: Veracntí. 
16 Oity of Alexandria: Nueva-York. 
16 Gracia: Liverpool y escalas. 
16 Holsatia: Veracrnr. 
18 Uvty of Waabiagton: Nueva-Sork 
18 Yumurf: Veracrnr y escalas. 
18 Gallego: Liverpool y escalas. 
19 Alfonso X I I I : Voraciu*. 
20 Cádiz' Liverpool y escalas. 
20 Federico: Liverpool y esuala». 
23 Bn&Ktirn Nueva-Jfoia. 
23 Julia: Canarias v escalas. 
23 « L . Villaverd.-i: Pm»t..>- Kicc y escalas. 
25 Ciudad Condal: Nueva-York. 
25 Montevideo: Cádiz y escalas. 
28 Ardanraigh Glasgow. 
28 Avalen: Londrea y Amberes, 
29 Méjico: Colón y eaoalaa. 
Dbre 4 Manuela: Puerto-Kico y escalas. 
S A L D R A N . 
Nbre 13 Conde Wifredo: Barcelona y escalas 
14 Maaoette: Tampa y Cayo-Hueso, 
14 Saratoga: NURVU-YOTR. 
16 Habana: Veracruz y escalas. 
Irt Lafayefte: 8t. Nazaire y esrala». 
17 Holsatia: Hamburgo y escalas. 
15 Oity ol Washiaton; Vsraomi y eiCi!»». 
19 Yumurí: Nueva-York. 
20 Alfonso X I I I : Santander y escalas. 
20 M duuellta t Slarf»- Puerto-Rloo y escalar. 
20 Panamá: Nueva York. 
21 City oí Alexandria: Nueva-York. 
27 Julia: Canarias. 
28 Niágara: Nueva-York. 
30 M, L . Villaverde: Pto. Rico y escala*. 
701 premios $ 540.060 
Precio de los billetes: E l entero $40; el medio 
$20; el cuadragésimo $1, y el octogésimo 50 cts. 
Lo que se avisa al público para general inteligencia. 
Habana, 10 de noviembre de 1891.—£1 Adminis-
trador Central. A . E l Marqués de Gaviria. 
AYUSTAMIEJITOIE MARIAMO. 
Se anuncia al público que el dia 16 del corriente, 
termina el plazo concedido para el pago de los recar-
gos municipales sobre las cuotas del Estado, corres-
pondientes al 2° trimestre del actual ejercicio de 1891 
á B8, por fincas urbanas, rústicas y subsidio industrial 
Marianao. noviembre 7 de 1891. 
14207 3-11 
Íl-J 8 á l 0 p . § P. , 
n i i á 3 ? 6 mam 
B A N C O ESPAÑOL DK L A I S L A D E C U B A . 
RECAUDACIÓN DE CONTRIBUCIONES. 
Se hace saber á los contribnyentea de eate Término 
Municipal que el dia 17 del corriente mes, empezará 
en la Oficina de Recaudación, situada en este E s t a -
blecimiento, el cobro de la contribución por el con-
cepto de Urbanas, correspondiente al primer rtimes-
tre del ejercicio económico de 1891 á 1892, afí como 
do los recibos de ejercicioa anteriorea, que por modi-
ficación de cuotas ú otras causas, no se hubiesen 
puesto al cobro en su oportunidad. 
L a cobranza se realizará todos los días hábiles, 
desde las diez de la mañana hasta las tres de la tarde, 
y el plazo para pagar sin recargo terminará el dia 16 
de Diciembre próximo venidero. 
Lo quo se anuncia en cumplimiento de lo dispuesto 
P oro i P01, Inatrucción para el procedimiento contra deu-
3 ¿rr f dores á la Hacienda Pública. 
1 ) Habana, 6 de noviembre de 1891.—El Subgober-
. , nador, José Qodoy García. 
* ™ $ \ í n . 3 5 8-8 
PUERTO DE! ÍÍA HABANA. 
E N T R A D A S . 
Día 11: 
De Yarmoutb, en 22 días, berg. ing. Acadia. capitán 
Morrell, trip. 8, tons. 241, con madera, á Lawton 
y Hnos. 
Kingsport, en . . días, gol. ing. Clayola, capitán 
Me Cnead, trip, 5, tons. 124, con papas, á R. 
Truffin y Comp. 
Filadelfia, en 16 díai, gol. amer. Bertrand L . 
Coweend, cap Warshall, trip, 8, tons. 639, con 
carbón, á Luis V. Piacé. 
Día 12; 
De Cardiff, en 21 días, vapor inglés Amethyst, capi-
tán Kramer, trip. 23, tona. 872, con carga, á M, 
Calvo y Comp. 
Sajjua, en 16 horaa, vap. amer. Saratoga, capitán 
Lelghton, trip. 70, toes. 1692, con carga, á H i -
dalgo y Comp. 
S A L I D A S . 
Día 12: 
Para Nueva-York, vap. amer. Yucatán, cap. AUen. 
£ t a t r a d a o de c a b o t a j e . 
Día 12: 
De Nuevitas, vapor Clara, cap. Averoa: con 350 re-
ses. 
Malas-Aguas, vapor Tritón, cap. Real: con 24 
pipas aguardiente y 500 tercioa tabaco. 
San Cayetano, gol. San Franoiico, pat. Maten: 
con 810 sacoj carbón. 
l ^ e n p a c h a d o » d e c a b o t a j e . 
Oía 12; 
Para Mantua; gol. Vicenta, pat. Esteban: con efectos 
Mariel, gol. Isabelita, pat. Villalonga: con efec-
tos. 
Morriilo, gol. Feliz, pat. Espino: con efectos. 
Cárdenas, gol. María del Carmen, pat. Valent: 
con efectos. 
B t i q . n o » c e a regrlatro a b i e r t o . 
Para Nueva-Orleans, vap. amer. Aransaa, cap. Sta-
ples, por Lawton y Hnos. 
Nueva York, vap. amer. Saratoga, cap. Leigh-
ton, por Hidalgo y Comp. 
Cádiz y Barcelona, vap. esp. Conde Wifredo, 
cap. Abricqueta por Codes, Loychate y Comp, 
Delaware, (B, W,) vapor inglés Azalea, capitán 
Pelric, por Hidalgo y Comp. 
Santander y Saint Nazaire, vapor francés Lafa-
yette, cap, Nouvellón, por Bridat, Mont'roa y C í 
— V e r a c r u z y escalas, vapor-correo eap. Habana, 
cap. Deschmps, por fiL Calvo-y Comp. 
' oa ldrá p a r a d i ebo p n e r t o d l r e c k a -
cr.enl;© s o b r e e l d i a 1 8 de n o v i e m -
b r e á l a s 9 de l a i£ia.ñ.an.a e l v a p o r -
c e r r « o í í f t n e é » 
L A F A Y E T T E 
c a p i t á n N o u v e l l ó n . 
A d m x t o c a r g a p a r a S a n t a n d e r y 
toda H u r o p a , "Rio J a n e i r o , B u e n o s 
A i r e a y M o n t e v i d e o c o n c o n o c í -
m i e n t o » d i r e c t o » . L o s c o n o c i m i e n -
tos de c a r g a p a r a H i o J a n e i r o . 
M o n t e v i d e o y B u e n o s A i r o a , debe-
r á n e a p e c ü i c a r e l p e s e b r u t o «m k i -
l o » y e l v a l o r e n l a f a c t u r a . 
L e c a r g a s e r e c i b i r á ú n i c a m e n t e 
el 1 3 de n o v i e m b r e e n e l m u e l l e de 
C a t o ü l l c r í a y l o » c o n o c i m i e n t o » de-
b e r á n e u t r e g a r s e e l d i a a n t e r i o r e n 
l a c a s a c o n s i g n a t a r i a. c o n e a p s c i ñ -
c a c i ó n d e l p e s o b r u t o de l a m e r c a n -
c í a . L o s b u l t o s d e t a b a c o , p i c a d u r a , 
etc . , d e b e r á n e n v i a r s e a m a r r a d o s y 
s e l l a d o s , s i n c u y o r e q u i s i t o l a C o m 
y a ñ í a no s e h a r á r e s p o n s a b l e á l a s 
f a l t a s . 
N o s e a d m i t i r á n i n g ú n b u l t o d e s 
puéat d e l d í a s e ñ a l a d o . 
t t o a v a p o r e s de e s t a C o m p a ñ í a s i 
g u e n d a n d o á l o s s e ñ o r e s p a s a j e r o s 
e l e s m e r a d o t r a t o q u e t i e n e n a c r e d i 
tado . 
D e m á s p o r m e n o r e s i m p o n d r á n 
« u » c o n s l g r n a t a r i o s . A m a r g u r a 6 . 
• B H r D A T . M C m T ' B O S y C p 
11550 a7-10 d7-10 
NEW-TORK £ CUBA. 
M A I L s r a SHIP mm 
C A B A N A T N E W - X O H K . 
Los hermosos Tíípores de esta CorapaSla 
saldrán como signe: 
D e N u e v a - Y ' o r k l o s m i é r c o l e s á l a s 
t r e s de l a t a r d e y l o s s á b a d o s 
á l a u n a do l a t a r d o . 
S A R A T O G A Nbre. 
D R I Z A B A . . : 
C I T Y O F A L E X A N D R I A » . 
SI T Y O F W A S H I N G T O N I A G A B A 
Y U C A T A N i S i í i k n i i l ü , 
S A R A T O G A ; i i 3S, 
Y Ü M D a i . . . - . - 28 
D e l a H a b a n a l o s j u e v e s y l o s 
s á b a d o s á l a s 4 de l a t a r d e . 
C I T Y O F W A S H I N G T O N Nbre, 
N I A G A R A 
Y D C A T A N . . . 
SALÍATOGA „ „ , 
Y O M U R I 
C I T Y O F A L B X A N D H I A 
O K I Z A B A , 
N I A G A R A . . . . 
Kstos hermosos vaporee tan bien oonooidoa por la 
tapldíz y seguridad ds iras ylf\fe«, tienen oioelentes oo-
mocddaáos para pasajeros oá ana eAptcetoet* cámaras. 
i-rabión se llevan á berdo excelentes ooclñcncs M -
pattoles y franceses. 
L a carga sé recibe en el muelle de Caballería haata 
la víspera dél dia dé la salida, y te admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Bromen, Amaterdan, Rotter-
dam, Havre y Ambero»; Buenos Aires, Montevideo 
Santos y Rio Janeiro oon conocimientos dilectos. 
L a oorrespondenoia se admitirá únicamente en üt 
Administración General de Correos, 
B e d a n b o l e t a s de v i a j e por l o s v a -
Eo r e s de e s t a l i n e a d i r e c t a m e n t e á i v e r p o o l , L o n d r e s , S o u t h a m t o n , 
H a v r e , P a r í s , e n c o n e x i ó n c o n l a s 
l i n e a s C u n a r d , W b i t e S t a r y c o n e s -
p e c i a l i d a d c o n l a L i n e a F r a n c e s a 
p a r a v i a j e s r e d o n d o s y c O r a b i n a d o s 
c o n l a s l i n e a s de S a i n t N a s a i r e y l a 
H a b a n a y N e w - Y o r k y e l H a v r e . 
L í n e a e n t r o N u e v a Y o r k y C i e n í u c -
gos , c o n e s c a l a e n N a s s a u y S a n -
t iago de C u b a i d a y v u e l t a . 
CP*Los hormoaoa vapores de hierro 
capitán P I E R C B . 
ú x s i r r t T s s a o s 
capitán C O L T O N . 
Salón en la forma siguiente: 
D e N o w - T o r k . 
S A N T I A G O Nbre. í 
CÍISNFÜEGOS 19 
D e C i e n t u e g o a . 
C I E N F Ü E G O S Nbre. 4 
S A N T I A G O 18 
D e S a n t iago de C u b a . 
C l E N F ü E d O S Hbre, 7 
S A N Í I A G O .-i 31 
QPPaaaje por ambas linas á opción del viájoro. 
Para fletes, dirigirse á L O D I 8 V . P L A C E , Obra-
pía número 25. 
De más pormenores impondrán sus oonsignatarlos, 
Obrapía 25. H I D A L G O y C P . 
EMPRESA 
D E 
V a p o r e s E l s p a ñ o l @ s 
Correos de lasAntUla* 
DB 
80BBIN08 DE HEERERA. 
E l n u e v o v a p o r 
C C 9 9 
c a p i t á n D . F r a n c i s c o A l v a r e z . 
Saldrá ol 2 de diciembre, $ las des de la tarde, 
vía Caibarién, para 
S a n t a C r u z de l a P a l m a , 
S a n t a C r u z de T e n e r i f e y 
P a l m a s d e G i r a n C a n a r i a . 
Este rápido y fcermoao vapor estará atracado á 
uno de los espigones del nmolle de L U Z , con objeto 
de proporcionar mayor comodidad y ec»nomia á los 
señores pasajeros. 
L a carga se embarcará por el M U E L L E D E C A -
B A L L E R I A haata el 25 inclusive: respecto al pre-
üiO de pasajes y ñatea informarán sus armadores, 
San i <:,•;-•> n, 26, Habana, plaza de Luz. 
1 13 5-N 
HIDALGO Y COMP. 
2 5 , O B H A P Z A 2 5 . 
Hacen pagos por el cable, giran letras á cofta y 
larga vista y dan cartas de crédito sobre New-York, 
Filadelphia, New-Orloans, San Francisco, Londres, 
París, Madrid, Barcelona y demás capitales y emdar-
des importantes de los Estidos-Unidos y Europa, así 
como sobre todcs los pueblos do España y sus nroT-a-




P A R A V f l S A C K D Z Y T A M P Í C O . 
Saldrá para dichCs puefío» t i di» 30 de noviembre 
el vapor-correo alemán 
H U N G A R I A 
c a p i t á n A . W o r p e l . 
Admite carga á ñeto y pr»n)%T>*n de proa J unos 
enantes pasajeros de 1? cámará. 
P r e c i o s d e p a s a j e . 
E n 1? cámara. E n proa. 
n 951 812-J1 
L i n e a d e V a p o r e s T r a s a t l á n t i c o s 
DB 
Pinillos, Saenz v Comp. 
D B C A D I Z . 
Para Cádiz y Barcelona 
Saldrá directamente el dia 13 de noviem-
bre, el magDífico y rápido vapor 
CONDE WIFREDO, 
c a p i t á n D . J u a n A b r i s q u e t a . 
Admite pasajeros y un resto de carga l i -
gera incluso tabaco para los citados puer • 
tos. 
Este vapor estará atracado en los mué 
lies de San José . 
De más pormenores impondrán sus con 
signatarios, Codos, Loychate y C1, Oficios 
número. 19, 
0 1592 2 - 1 2 
P a r a W u e v a - O r l e a n s d i r e c t a m e n t e . 
Los vapores de esta linea saldrán de este puerto en 
el orden siguiente: 
H Ü T C I I I N S O N . cap. Baker, Miércoles Nov. 4 
A E A N S A S Staples . . . . 11 
H U T C H I N S O N . . . Baker . . . . 18 
A R A N HAS Staples . . . - 35 
So admiten pasajeros y carga para dichos puertos y 
para Sau Francisco de California y se venden boletis 
directas para Hong Kong (China.) 
Para mí.s informes dirigirse á sus consignatarios, 
L A W T O N HNOS. . Mercaderes 85. 
O n 1550 1 N 
P I Í A N T S T E A M S H I P L I K E 
A N e w - T T o r k o n 7 Q h o r a s . 
Los rápidos vapores correos americanos 
MASCOTTB Y OLIVETB. 
Uno de estos vapores saldrá de este puerto todos los 
miércoles y sábados, á la una de la tarde, oon 
escala en Cayo-Hueso y Tampa, donde se toman los 
trenes, llegando Ion pasajeros á Nueva York sin cambio 
alguno, pasando por Jacksonville, Savannah, Char-
leston, Richmond, Washington, Filadelfia y Baltimore. 
Se vonde billetes para Nueva Orleans, St, Louis, Chi -
cago y tadas las principales ciudades de los Estados-
Unidos, y para Europa en combinación con las me-
íores lineas de vapores qne salen de Nueva York. 
Billetes de ida y vuelta á Nueva York $90 oro ameri-
cano. Los conductores hablan el castellano. 
Empesondo el 1? de mayo,la cuarentena en la F lo -
rida, será indispensable, para la adquisición del pa-
saje, obtener un cortiíioado de aclimatación qne, como 
de costumbre, expide el Dr. D, M. Burgess, Obis-
po n. 21. 
Las personas quo deseen despedir á bordo á los se-
ñores pasajeros deberán también proveerse de este 
raottislto. 
Les días de salida de vapor no se despachan pasajes 
después de las enoe de la mafiana. 
Para más pormenores, dirigirse á sus conslguat»-
rlos.. L A W T O N H E R M A N O S , Mercaderes 35. 
J . D . Hashagen, 261 Broadway, Nueva Xork.—C. 
E . Fusté, Agente General Viajero. 
I , W. Fitzgorald, Snperitendente.—Puerto Tampa. 
C n. 957 156-1 Jl 
VAPORES-CORREOS 
D B L A 
Compañía Trasatlántica 
A N T E S D B 
mosio I M Y m i 
B l v a p o r - c o r r e o 
c a p i t á n D e s c h a m p s . 
Saldrá para Progreso, Frontera, Campeche y Vera-
cruz, el 16 de noviembre á las 4 de la tarde, llevando 
la correspondencia pública y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
do pasaje. 
Las pólizas do carga se firmarán por los ecusigna-
tarios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nu-
las. 
Recibe carga á bordo hasta el día 14. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M.Calvo y Cp., Oficios n. 28. 
127 312-E1 
E l v a p o r - c o r r o o 
ALFONSO X I I I 
c a p i t á n J a u r e g u i a a r . 
Saldrá para la Corana y Santander el 20 de no-
viembre á las 5 de la tarde llevando la corresponden-
cia pública y de oficio. 
Admito pasajeros y carga general, incluso tabaco 
para dichos puertos. 
Recibe azúcar, café y cacao en partidas á ñete co-
rrido y con conocimiento directo para Vigo, Oijóu 
Bilbao y San Sebastián. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el día 18. 
De más pormenores impondrán sus ocnslgnatarioi, 
M. Calvo y Cp., Oficios número 28. 
I S 3 813-E1 
LINEA DE ÍEW-yOEK 
« n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á 
E u r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o 
A m é r i c a , 
fíe h a r á n 4 m e n s u a l e s , s a l i e n d o 
l o s v a p o r e s do e s t e p u e r t o l o s d i a s 
3 , l O , 2 0 y 3 0 y d e l d e N e w - T T o r k 
l o s d i a s l O . 1 3 , 2 0 y 3 0 , de c a d a 
m e s . 
E l v a p o r - c o r r e o 
Z P . A . Z C T . A . ^ C . A . 
C a p i t á n G r a u . 
Saldrá para Nueya York ol 20 de noviembre á las 4 
de la tarde. 
Admite carga y pasajeros, á los que se ofrece el buen 
trato que esta antigua Compañía tiene acreditado en 
sus diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, Amsterdan, Rotterdan, Havre y Amberes 
oon conocimiento directo. 
L a carga se recibe hasta la víspera de la salida. 
L a correspondencia solo se recibo es la Adminis-
tración de Correos. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta nna póliza 
flotante, así para esta linea oomo para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos les efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
Habana, 11 de noviembre de 1891.—M. Calvo 
Compañía, Oficies 28. 134 312-1 E 
LINEA DE LAS ANTILLAS. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta linea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
qne se embarquen en sus vapores. 
Habana, 21 de noviembre de 1880 —M. Calvo 
Cp., Oficios 28, 
I D A . 
Para V n B A o a u z . r . . $ 25 oro. $12 oro. 
„ T A U T I C O . . . . . . . . . . . . „ 3 6 , , „ 17 „ 
L a carga se recibe por el muelle de Caballería. 
L a ooriespondeuoia solo se recibe en la Adminis-
tración de Correol. 
Para H A V R E y H A M B U R G O , oon escala en 
H A I T Y , S A N T O D O M I N G O y ST. T H O M A S , 
saldrá sobro el dia 22 de noviembre el nuevo vapor-
oorreo alemán 
H O L S A T I A , 
c a p i t á n A . K r e c l a . 
Admite carga para los citados puertos y también 
trasbordos oon conocimientos directos para un gran 
número de puertos de E U R O P A , A M E R I C A D E L 
SUR, A S I A , A F R I C A y A U S T R A L I A , según por-
¡úenores que se facilitan en la casa consignataria. 
N O T A . ~ L a enrga destinada á puertos en donde no 
toca ol vapor, sera í í rebordada en Hamburgo ó en oí 
Havre, á conveniencia de la omjwsa. 
Admite pasajeros de proa y unos Ottontos de prime-
ra cámara para St. Thomas, Haity, HaVrs y Ham-
burgo, á precios arreglados, sobre los qne impondrán 
los consignatarios. 
ADVERTENGÍATMPORTáNTB 
Lea vapores de esta empresa hacen esoala en uno ó 
más puertos de la costa Norte y Sur de la Isla de 
Cuba, siempre que se les ofresca carga suficiente 
{•ara ameritar la escala. Dicha oitfga se admite para os puertos de su itinerario y también para cualquier 
otro punto oon trasbordo en ol Havre o Hamburgo. 
L a carga se recibe por el muelle de Caballería. 
L a oorrespondenoia solo se recibe en la Administrn-
olén de Correos, 
F u á más pomenores dirigirse á loe oonsIgnatarioA, 
salla do San Ignaoio o. DI. Apartado de Correos 347. 
MARTIR. JTALK Y C P . 
" n . 805 156-10 Mv 
L . R U E & C 
8, O'BEIIiliY 8, 
ESQUINA. A M E R C A D E R E S . 
HACEN PAGOS POE E L CABLE 
F a c i i i t i í n c a r t a s do c r é d i t o . 
Giran letra» sobre Londre-v. Ne-.v-York, New-Or-
leants Milán, Turíu, Roma, Veneda, Florercia. N á -
pols», Lisboa. Ooorto, Qibrnltar, Bramón, Hambur-
go, Pftífs, Havre, Nantcs, Eurdeos, Marsolla, L i l l e , 
Lyon, Méjico, Veracruz, S. Juan de Putrlo-Rico, &. 
ESPAÑA 
Sobre todas las capitalos y pueblos: sobre Palma de 
Mallorca, Ibiza, Mahóu y Santa Cruz de Tenerife, 
Y EN ESTA ISIiA 
Sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Clara, 
Caibarién, Sagua la Grande, Trinidad, Cienfuegos, 
Sanoti-Spíritus, Santiago do Cnba, Ciego de Avila, 
Manzanillo, Pinar del Rio, Gibara, Puerto-PrÍDCipe, 
Nuevitas, ect. O n. 953 I5t>-1 J l 
l G E L A T S \ P 
1 0 8 , A a t T I A B , 1 0 8 
E S Q U I N A A A M A R G n j R A . 
HACEN PAGOS P O R E L C A R L E 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o y g i r a n 
l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
sebre Nueva-York, Nueva-Orleans, Veracruz, Méj i -
co, San Juan da Pnerto-Rloo, Londres, París, Bur -
deos, Lyon, Bavona, Hamburgo. Roma, Ñápeles, 
Milán. Génova, Marsella, Havre, Lille. Nante», Saint 
Quintín. Dieppe, Tolouse, Venecia, Florencia, P a -
lermo, Turln, Mcsina, &, así como sobre toda» las ca-
pitales y pueblos de 
ESPAÑA É ISLAS C A N A R I A S 
n u n 156-l.A 
Mercaderes 10, altos. 
H A C E N P A G O S P O R C A B L E , 
GIEAN LETRAS 
A CORTA Y A LARGA VISTA, 
sobre Londres, París, Berlín, Nueva-York, y demáa 
plazas importantes de Francia, Alemania y Estados-
Unidos; así como Sobse Madrid, todas las capitales de 
provincia y pueblos chicos y grandes do España, Islas 
Baleares y Canaria». 
C 645 312-1 Abl 
EBOS. 
•y A P O B V M P A M í ' L 
T R I T O N 
A . D E L C O L L A D O T C O M P * 
(8O0IEDAD EN COMANDITA.) 
Capitán D. R I C A R D O R E A L . 
TIAJÍiíS S E M A N A L E S l>B L A H A B A N A A B A 
H1A-UONOA. B I O B L A N C O , SAÍÍ CAYETTA» 
NO Y M A L A S A G V A » Y V I C K - V K U S A . 
Saldrá de la Habana loa sábados á las dies de la no-
che, y llegará á San Cayetano loa domingos por U 
tarde, y á Malas Aguas los lunes al amuueoer. 
Regresará á San Cayetano (donde pernoctará) los 
mismos lunes, y á Rlo-Bmnoo y Bahía-Honda los mar-
tes, saliendo los miércoles á las claoo de la mañana 
para la Habana. 
Recibe carga los viernes y sábados en el mnells de 
Luz, y los fletes y pasajes se pagan á bordo. 
De más pormenores impondrán: en L A P A L M A 
(Consolación del Norte), su gerente, D. A N T O L I K 
D E L C O L L A D O , y eu la Habana, los Sres. F E E 
N A N D E Z , QAKOÍA y C * . Mereaderes 37. 
O n. Il lf l I M A-1 
S A L I D A . 
De la Habana el din últi-
mo de coda mes: 
. . Nuevitas el 2 
Gibara 8 
. . Santiago de Cuba 5 
M Ponee 8 
Mayagüoi!. 9 
R E T O R N O 
L L E G A D A . 
A Nuevitas e l . . . . . . . 
. . Gibara 
Santiago de Cuba 4 
Ponce 7 
Mayagilez. . . . . . . 9 
Puerto-Rico, . . . . 10 
S A L I D A . 
De Puerto Rico e l . . 15 
. . Mayagi l ez . . . . . . . 16 
i. Fonee 17 
. P . Prínoipe 19 
. Santiago de Cuba 20 
. Gibara 21 
. Nuevitas... 22 
L L E G A D A . 
A MayagSez el 16 
. . Ponce 16 
. . P. Príncipe 19 
. . Santiago de Cuba 20 
. . Gibara 21 
. . Nuevitas 22 
. . H a b a n a . . . . . . . . . . 24 
N O T A S . 
E n su viaja de ida recibirá en Puerto-Rico los dias 
13 de cada mea, la carga y pasajeros que para los 
puertos del mar Caribe arriba expresados y Pacífico, 
conduzca el correo que sale de Barcelona el día 25 y 
de Cádiz el 30. 
E n su viajo de regreso, entregará al correo qne sale 
de Puerto-Rico el 15 la carga y pasajeros que oondus-
oa procedente de los puertos del mar Caribe y en el 
Pacífico, para Cádiz y Barcelona. 
E n la época de cuarentena ó sea desde el 1? de ma-
yo al 30 de septiembre, se admite carga para Cádiz, 
Barcelona, Santander y Corufia, pero pasajeros solo 
para los últimos puertos.—M. Calvo y Cp. 
133 I B 
UNEA DELA HABANA A COLON 
E n combinacióu con les vapores de Nueva York y 
oon la Compañía áe ferrocarril de Panamá y vapores 
de la costa Sur y Norte del Pacífico. 
Aviso á los cargadores. 
Esta CompaDía no responde del retraso ó extravío 
que sufran los bultos de carga, que no lleven estam-
padas con toda claridad ef destino y marcas de las 
mercancías, ni tampoco de las reclamaciones que se 
hagan, por mal envase y falta de presointa en los mis-
mos. 
S A L I D A S . Dias 
De Habana.. 6 
. . Santiago de Cuba 9 
L a Guaira 13 
Puerto Cabello.. 14 




„ Puerto Limón (fa~ 
oullativo) 21 
Htbana, octubre S8 do l l 
l a s 
L L E G A D A S . Dais 
A Santiago de Cuba. 9 
... L a Guaira 12 
. . Puerto Cabello.. 13 
. . Santa Marta 16 
. . Sabanilla 16 
. . C a r t a g e n a . . . . . . . 17 
. . Colón 19 
. . Puerto Limón (fa-
oultativo) 21 
Santiago de Cuba 26 
. . Habana 29 
JO.-*»». GklTO yCp, 
DE VAPORES E S P A Ñ O L E S 
CORREOS u us m m l TRASPORTES MILITARES 
B E SOBRINOS B E H E B K E K A . 
Vapor SAÑ JUNAN 
c a p i t á n D . M a n u e l G- ineata . 
Este vapor saldrá do este puerto el dia 13 de no-
viembre á las 6 de la tarde para los de 
N u e v i t a s , 
P u e r t o P a d r e , 
G i b a r a , 
S a g u a de T á ñ a m e , 
B a r a c o a , 
G u a n t á u a x a o , 
C u b a 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevitas: Sres. Viceíite Rodríguez y Cp. 
Puerto-Padre: Sr. D. Fíaíiclsíío Pin y Plcabia. 
Gibara: Sr. D . Manuel da Silva. 
Sagua de Táñame: Sres. Panadero, Sobrino y Cp. 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Guantánamo: Sres. J . Bueno y Cp. 
Cuba: Sres. Estonger, Mesa y Gallego, 
So despacha por sus A R M A D O R E S , San Pedro 2?, 
Plaza de LUÍ. 131 312-E1 
VAPOR "MANUEUTA Y HARIA" 
c a p i t á n D . J o s é M . V a c a . 
Saldrá de esto puerto el dia 20 do noviembre á las 
cinco de la tarda para los de 
N u e v i t a s , 
G i b a r a ^ 
B a r a c o a , 
C u b a , 
S a n t o D o m i n g o , 
P o n c e , 
M a y a g i l e z . 
A g u a d i l l a y 
P u e r t o - K i c o . 
Las pólizas para la carga de tfíiveBlf» e<Jlo so admi-
ten hasta el dia anterior de su salida. 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevitas: Sres. Vicente Rodrigues y Cp. 
Gibara: Sr. D . Manuel da Silva. 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Cuba: Sres. Stenger, Mesa y Gallego. 
Santo Domingo: Sres. Miguel Pon y Cp. 
Ponce Sres. Kraemer y Cp. 
Mayagilez; Sres. Schulze y Cp. 
Aguadilla: Sres. Valle, Koppisoh v Cp, 
Puerto-Rico: Sr. D . Lndwig Duplace. 
So despacha por sus armadores, Sau Pedro número 
28, plaza de Luz. 131 312-E1 
p t B o i j e s y C r 
B A N Q U E R O S 
2, O B I S P O 2, 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S . 
MllCEN PAGOS POR EL CABLE 
P A C I L I T A N C A R T A S DB CRÍDITO 
y g i r a n l e t r » s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
S O B K B N E W - Y O K K , B O S T O N , C H I C A G O , 
S A N F R A N C I S C O , N C E V A - O K L B A N S . V E R A -
C R U Z . M E J I C O , SAN J Ü A N D E P D E R T O - R T -
CO. P O N C E , M A Y A G Ü S Z V-ONDRES P A K I S , 
B U R D E O S , L Y O - V , B A Y O N E , H A M B U K 6 0 , 
B U E M E N , B E R L I N . V I E N A , A M í - T E R D A N , 
Bl iUSlf iLAS, ROMA, Ñ A P O L E S . M I L A N . G E -
N O V A , E T C . E T O . A S I COMO S O B R E T O D A S 
L A S C A P I T A L E S Y P U E B L O S D K 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S 
A D E M A S . C O M P R A N Y V E N D E N R E Ñ Í A S 
E S P A Ñ O L A S . F B A K C J w A S tí I N G L E S A S , B O -
NOS D E L O S E S T A D O S U N Í D O S Y C U A L -
Q U I E R A O T R A C L A S E D E V A L O N E S P U B L I -
COS. C l l i f . 15t^lA 
i . umm i f • 
GIRO DE LETRAS. 
CUBA NUM. 43, 
E N T R E O B I S P O "Z" O B R A P I A 
ANTI6U1 ALMONBM PÜBUG1 
FUNDADA EN EJL AÑO 1839, 
de Si©rm y Gtómes. 
Situada en la calle de J u s t i ; entre Las de Uarati l ia 
y S a n Pedro, a l lado del café de l i a Marina . 
E l viernes 13, á las doce, so rematarán con inter-
vención del Sr. Agente del Lloyd Inglén, Ifi piezas 
cutré blanco de algodón, de 40 vardas por SI pulga-
das; 1 id. id. de 8tt por 31; y 10 id. crea blanca de hilo 
de 32 por 35 á 36. 
Habana, 11 de noviembie de 1891.—Sierra y Gómez. 
142/4 2-12 
— E l mismo día y hora, 100 docenas chalecos viz-
caínos do abrigo, propios para la estición. 
Habana, 11 de noviembro do 1891.—Sierra y Gómez. 
.'4375 2-12 
— E l Viernes 13, á la una, se rematarán en el mue-
lle, frente al reloj, con asistencia del Sr. Agento del 
Lloyd Inglés, 31 sacos de harina marca "'Chicngo." 
Habana, noviembre 13 do 1891.—Sierra y GómOZ. 
11326 1-13 
SOCIEDADES í E 1 I E S A S 
MEBCAürtlLES. 
líauto del Comercio, Ferrocarriles 
Unidos de la Habana y Almacenes 
de Regla. 
SOCIEDAD ANONIMA, 
Adiniuistracifti de los' Ferrocarriles. 
Desde el día 35 del presente mes de noviembre se 
suprime la estación de San Luis, en Matanzas, desti-
nada al servicio de mercancías. Esta servicio se hará 
en la estación de Matanzas, de los Ferrocarriles de 
esta Sociedad, que perteneció á la extinguida compa-
ñía del Ferrocarril de la Bahía de la Habana. 
Habana, 11 de noviembre do 1891. 
E i Administrador General 6 Ingeniero Jefe, J V t t H -
CÍÍCO Paradcla y Oestal. C 1597 8-13 
Vapor A D E I J A 
c a p i t á n I < a r r a g á n . 
P A R A S A G U A Y C A I B A R I E N . 
Saldrá todos los lunes á las 6 de la tarde del muelle 
de Luz y llegará á Sagua los martes y á Caibarién los 
miércoles por ia maüana. 
R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarién los jueves á las 8 de la mafiana 
y tocando en Sagua llegará á la Habana los viernes. 
NOTA.—Se recomienda á los sofiores cargadores 
las condiciones que reúno dicho buque para ei tras-
porte de ganado. 
O T R A . — E n combinación oon el ferrocarril de la 
Ckinohilla.—Se despachan conocimientos para los 
Quemados de Güines. 
A V I S O . 
Se despachan conocimientos directos para Chin-
chilla cobrando 28 centavos además del fleto del vapor. 
A V I S O . 
Por ser dia festivo el lunes 16, el vapor A D E L A 
suspende eu salida hasta ol martes 17 del corriente. 
VAPOR ALAVA 
Capitán U R R U T I B E A S C O A . 
P a r a S a g u a y C a i b a r l ó n . 
S A L I D A : 
Saldrá los miércoles de cada semana, á las seis de 1> 
tarde, dol muelle de Luz y llegará á S A G U A los jco-
Tes y á C A I B A R I E N los viernes, 
R E T O R N O : 
Saldrá do C A I B A R I E N tocando en Sagua, para la 
H A B A N A , los domingos por la mafiana. 
T a r i f a do f l e t e » e n oro. 
A S A G U A : 
Víveres y ferretería , 
Mercancías 
A C A I B A R I E N : 
Víveres y ferretería con lanohago 9 0-10 
Mercancías idem idem 0-65 
NOTA.—Estando en combinación con el ferrocarril 
de Chinchilla, ee despachan conocimientos directo! 
para los Quemados do Güines. 
Bfl despachan & bordo, é iaforfflM QibftDtomo I¡ 
0 8.1519 S » 
0-60 
Empresa Unida de Cárdenas y 
Jilcaro, 
E l dia 28 del actual, á las 13, ea el local de 'as ofi-
cinas de la Empresa, calle del Baratillo número 5r 
tendrá efecto la junta general ordinaria en la que 
leerá el informo de la comisión nombrada para el exte-
rnen do las cuentas y presupuesto presentados en la 
general del dia 29 del mes próximo pasado, y se pro-
cederá para cubrir vacante, por renuncia, al nombra-
miento de un seQor Director. Lo que ee pone ea co-
nocimiento de los señores accionistas para su asisten-
cia al acto; en concepto de que dicha junta se cele-
brará con cualquier número de concurrentes. 
Habana, 12 de noviembre de 1891,—El Seoretario, 
Guillermo Fernández de Castro, 
C1596 14-13 
C O M P A Ñ I A 
DEL 
F E H H O O A S S t t l s 
B N T B B 
C i e n f a e g o s y V i l l a o l a r a . 
S E C R E T A R I A . 
L a Junta Directiva ha acordado en sesión celebra-
da el día 80 del actual, la distribución de un dividen 
do capitalizado de dos y medio por ciento y adem&s el 
unopor ciento en oro por cuenta de las utilidades det 
comente ufio. 
Lo que se pone en conocimiento de los sefiores ac-
cionistas, qne lo sean en esa fecha, pura que desde el 
día 30 dol próximo mes de noviembio de doce á doi, 
de la taade' pasen á percibir lo que les corresponda, 
á las oficinas de la compañía, calle dol Aguacate 128, 
Habana, octubre 31 de 1891.—El Secretarlo interi-
no, Antonio L . Valverde. 
Cn 1525 25-ld—25-2a 
Spanish American Light and Power 
Company, Consolidated. 
C O N S E J O D E A D M I N I S T R A C I O N . 
SECRETARÍA. 
Esta oficina se ha trasladado á la calzada del Mon-
te número 1, donde estará el despacho todos los días 
hábiles do once á dos de la tarde. 
Habana, 2 de noviembre de 1891.—El Secretario 
P. S., I/omingo Méndez Capote. 
C1652 15-3 Nv 
A V I S O -
Habiéndose extraviado el día 29 de octubre próxima 
pasado la libranza del ingenio Dolores número 133, & 
la orden de D . Juan Reyes, á diez días vista y á cargo 
de la Sra. Viuda de Rosoli é hijos, por valor de dos 
cientos treinta y dos pesos noventa y cinco centavos 
oro, se avisa para general conocimiento y hemos soli-
citado ya el duplicado. Jovellanos, 8 de noviembre 
(Jé U&üffi FonlicUla y C? imf) M I 
V I E R H E S 13 D E N O V I E M B R E O E 1 8 í ) l . 
El Jefe de nuestro partido. 
L a noticia qae conocen ya nueatroa leo 
tores de la próxima llegada á laa playae de 
América , del reapetablo Jefe del partido de 
U n i ó n Constitucional, Sr. Condo de Galar 
za, inspira á nnestro colega E l P a í s nn ar 
t íoulo que publica en su número de ayer 
jueves, al cual debemos consagrar algunas 
lineas. Y no ciertamente lo haremos para 
discutir ni controvertir nada con el órgano 
oficial del autonomiemo, sino para llamar la 
atenc ión de nuestros correligionarios sobre 
él . 
Que no hemos de discutir nada con E l 
P a í s , á propósito del referido artículo, resul 
ta desde el m:imento ea que se advierte que 
la síntesis del pensamiento qno ha querido 
desarrollar está en las doa siguientes aseve-
raciones, qno pudiéramos llamar premisa y 
consecuencia: " E l Sr. Galarza habrá do 
concentrar sus esfuerzos, en la realización 
de una obra altamente patriótica, & saber, 
la vigorosa reorganización del partido de 
Unión Constitucional bajo el régimen de 
una severa disciplina". He ahí la premi 
sa. "¿Qaé buen ciudadano podrá darle la 
h ienvenidaí" He ahí la consecuencia. 
Como no queremos que E l P a í s non argu-
ya que violentamos el sentido de sus pala-
bras, hemos de confosar y declarar que en-
tre la premisa y la consecuencia median 
treinta y una l íneas de impresión; pero co-
mo lo comprendido en ellas no es más que 
la amplificación do la premisa, bien autori-
zados estamos para enlazar premisa y con-
secuencia, como después tandremot} ocasión 
de demostrar más detenidamente. 
Ahora bien, si en el lenguaje intransigen-
te de los autonomistas, reciben las palabras 
más usuales una especial y simbólica sígni 
floación;y "buen ciudadano" y "autono-
mista" son en ese lenguaje sinónimos ¿cómo 
habríamos de discutir con E l P a í s ? Su te-
sis se reduce á lo siguiente: "Los autono-
mistas no dan la bienvenida al Jefe del par-
tido de Unión Constitucional". Nunca hu-
biéramos sospechado que ocurriría otra co-
sa. Repetimos, pues, que nada discutimos 
con E l P a í s . Nos dirigimos á nuestros co-
xreligionarios. 
A estos debemos explicar cuál es la idea 
que el partido autonomista persigue, y cuál 
l a que le hace recibir con tanto desagrado 
«1 anuncio do la llegada de nuestro Jefe. 
Comienza por enaltecer de manera tal á 
nuestra agrupación política, que supone 
que el Gobierno Supremo necesita de un 
valedor aquí, de un coadjutor (este es el t í -
tulo que ostenta al frente de su artículo), 
para llevar adelante sus planes. Claro ea 
que estos planes vienen clasificados así por 
E l P a í s : "No de economías sino de exac-
ciones." Paro esto hay que atribuirlo á la 
m o n o m a n í a autonomista que se complace 
6n pintarnos al Gobierno de la Nación en-
tregado á un deseo constante de explotar 
esta tierra. Colocándonos en el terreno de 
l a realidad, véase cómo se reconoce en 
nuestro partido el más firma sostén de las 
Instituciones que defendemos; es á saber, 
lo que siempre sostuvimos, porque sería de-
masiada pretensión la de los señores auto-
nomistas, la de creerse ellos mejores defen-
sores de un Gobierno, por lo mismo que 
tan encarnizadamente le combaten. 
A renglón seguido, supone el colega que 
el Sr. Conde de Galarza necesita instruc-
ciones del Sr. Cánovas de. Castillo, para 
coacentrar sus esfuerzos en la realización 
de la obra, que nosotros calificamos en se-
rio, como E l P a í s lo hace en broma, de pa-
triótica, de alcanzar la vigorosa reorgani-
zación del partido de Unión Constitucional, 
bajo el régimen de una severa disciplina. 
Nosotros desearíamos que se nos explicase 
cómo otra obra pudiera acometer el jefe de 
nna agrupación polít ica. ¿Existen los par-
tidos sin esa condición inexcusable? Ni el 
Sr . Cánovas del Castillo, experto, exper t í -
simo en la jefatura de un partido importan-
te, hubiera tenido necesidad de dar esa 
instrucción que resultaba ociosa; ni otro 
propósito podía abrigar el Jefe de nuestro 
partido, quien hace mucho tiempo lo tiene 
manifestado lealmente. 
Pero fíjese la atención en que lo que due-
le al colega autonomista os que el Sr. Conde 
de Galarza venga animado del noble deseo 
de realizar la vigorosa reorganización del 
partido que le ha proclamado, reorganiza-
ción que, según confiesa, le ha de permitir 
que fancione con cabal regularidad y orden 
perfecto. De donde se deduce que lo que á 
nuestros adversarios habría de complacer 
es que nuestro partido no funcionase con 
cabal regularidad, ni con perfecto orden. 
" D e esa manera, dice, cesarán las desazo-
nes de hoy." ¿Y quién duda de que esté en 
e l interés de todos que cesen esas desazo-
nes? " E a preciso, agrega, rehacer á toda 
costa la masa compacta." ¿Y quién, que no 
sea autonomista, puede desear nuestra d i -
visión? 
No hemos querido más que dar la voz d e 
alerta á nuestros amigos. Véase claro el 
procedimiento del adversarlo. De él el con-
sejo, según reza el proverbio. 
Parécenos , sin embargo, que antes de 
concluir debemos llamar también la aten-
c ión de nuestros correligionarios sobre cier-
tos medios que se emplean para introducir 
en nuestras filas ol desaliento ó la descon-
jBanza. 
Se exponen los propósitos de nuestro res-
petable Jefe, como si él los hubiera revela-
do á nadie; se parte de supuestos que care-
cen de toda razón de ser; se barajan con su 
llegada á esta Is la cosas tan inconexas con 
ella como cualquier acto de la munificencia 
soberana; se amenaza con la ruina del pa í s . 
Esto podrá ser muy ingenioso; pero no da-
r á resultado alguno á los que semejantes 
recursos emplean. 
Nosotros estamos segaros de que todos 
los afiliados al partido de Unión Constitu-
cional darán su bienvenida al jefe que ell 
gieron. 
Vapor-correo. 
Ayer, jueves, á las seis de la m a ñ a n a , sa 
l ió de Puerto-Rico para esta, el vapor Bue-
nos Ai res . 
F O I Í I Í E T I N . 
JA PESAR DE TODO! 
N O V E L A E S C R I T A EN EKANCÍa 
POB 
J - O - L B S M A B 7 . 
(Esta obra, publicada por la "Biblioteca Selecta 
Contemporánea," se halla de venta en la Galería L i -
teraria, de la Sra. Viuda de Pozo é hijos. Obispo, 65.) 
(CONTrHTJA.) 
A l verla, pues la intención de hablarle 
era evidente, Manuel no pudo detener un 
gesto de cólera, y sus ojos expresaron fran-
camente el sentimiento de repulsión que le 
inspiraba aquella mujer. 
—Caballero,—dijo ella, y su voz no indi-
caba ninguna emoción ni indec is ión,—ca-
ballero, ¿no os parece conveniente que ten-
gamos un instante de conversación? 
—No. Nada hay que dilucidar entre no-
sotros. ¿Qué queréis decirme? 
—Abrigáis , caballero, y lo manifestá is 
con bastante claridad para que no me que-
de ningnna duda; abrigáis respecto de mi 
carácter odiosas sospechas. Ignoro por 
completo lo que ha podido hacerlas nacer, 
mas como quisiera merecer vuestra estima-
c ión , dejadme que me d i s c u l p e . . . . . . Pero 
en verdad, ¿de qué tenge que disculpar-
m e ? . — . - , ¿qué mal he hecho y o ? . . . . Creo 
haber contribuido poderosamente á devol-
ver la salud á vuestro padre por esto 
esperaba tener derecho; si no á vuestro 
agradecimiento, por lo menos á que me die-
rais siquiera las gracias. 
—¿Expl icadme como es que de criada oa 
habé i s elevado hasta el grado de ama de 
Vapor "Julia". 
Según telegrama recibido de Santa Cruz 
de la Palma, el vapor J u l i a salió de dicho 
puerto el día 11 del corriente. 
El Sr. Tellería. 
£1 Excmo. Sr. Gobernador General de 
esta Is la ha dispuesto que lo represente en 
la festividad del dia de San Cristóbal, P a 
trono de la Habana, el Gobernador Civi l de 
esta provincia, Sr. Telleria. 
Recogida de billetes. 
Se han efectuado ayer las siguientes ope-
raciones de canje: 
132 facturas de billetes de á un peso, con-
teniendo 53,978 pesos, que reducidos á pla-
ta al 50 p . § dan 26,989 pesos. 
E n Matanzas se canjearon, el miércoles , 
4,444 billetes de á 50 centavos y 688 de á 25 
centavos, que importan 2,394 pesos en bi-
lletes. 
E n Cárdenas el mismo día se recogieron 
719 billetes do á 50 centavos y 10 de á 25 
centavos, importando 362 pesos en billetes. 
Junta de la Deuda. 
Hoy, viernoo, on el lugar do costumbre, 
celebrará sesión la Junta de la Deuda. 
Diputación Provincial de la Habana. 
Bajo la presidencia del Sr. D . Manuel 
Valle, y actuando como secretarios los se-
ñorea Vila y Vendrell y Triay , se e fec tuó 
en la tarde del miércoles i a primero ses ión 
dol actual período semestral. Ocupóse prin-
cipalmente la corporación en elegir las res 
pectivas secciones y los diputados que han 
de representar á la corporación en diversas 
untas. 
Aprobáronse después los acuerdos adop 
tados por la Comisión provincial; nombróse 
auxiliar del arquitecto provincial á D . F r a n -
cisco Mesa, y so aprobó por unanimidad, 
después de ciertas manifestaciones hechas 
por los Sres. Saladrigas y Viondi, la pro-
puesta hecha por los Sres. Castro y Alio, 
Romero Rublo, Marqués de Santa Coloma y 
Vi la y Vendrell, do elevar á $4,000, en el 
próximo presupuesto, el sueldo del Secre-
tario de la Corporación, Sr. Carricarte. 
truida contra ©l pardo Justo Pastor Millán, 
por delito de insulto de palabra á fuerza ar-
mada. 
E l sábado, 14, se celebrará también Con-
sejo de Guerra en el cuarto de banderas del 
Batal lón Cazadores de San Quintín, en el 
Castillo del Príncipe, bajo la presidencia del 
Sr. Coronel Teniente Coronel primer Jefe 
del mismo, D . T o m á s Pav ía Savlgnone, pa 
r a ver y fallar la causa instruida contra el 
soldado del propio cuerpo Pedro Torres Re 
Büno, por el delito de robo de una arquilla 
con preodas de ropa á otro individuo. 
El Alcalde de Bolondrdn. 
Víct ima de una penosa dolencia ha deja-
do de existir en Bolondrón ol conocido 
propietario y Alcalde municipal. Presiden 
te del Ayuntamiento de aquel término, don 
Angel Diaz y Pendás . 
E l fallecimiento del Sr. Diaz ha sido pro 
fundamento sentido en dicho pueblo, donde 
era muy popular el difunto, quo hacía varios 
años d e s e m p e ñ a b a por elección unánime el 
cargo de Alcalde Municipal. 
Bomberos del Comercio. 
Según noticias que tenemos por autént i -
cas, no habiéndole sido admitida por la 
Superioridad la renuncia que del cargo de 
primer Jefe del muy benéfico Cuerpo de 
Bomberos del Comercio presentó el señor 
D . Aquilino Ordóñez, este caballero volve-
rá á hacerse cargo de la Jefatura del 
Cuerpo dentro de breves días . 
Si la noticia se confirma, felicitamos al 
citado Cuerpo por la vuelta á su seno de su 
antiguo y bien querido jefe. 
Gremio de cafés. 
E n junta celebrada por este gremio en el 
día de ayer, acordó efectuar sus ventas des-
de el próximo día 15 en oro y plata, rec i -
biendo los billetes menores de 5 pesos al 50 
p .g y los mayores al tipo do plaza. 
Renuncia, 
Según vemos en un colega de la tarde, el 
Sr. D . Manuel Marzán ha presentado su re-
nuncia de representante de la Sociedad de 
Estudios Económicos de la Habana en el 
Comité Central de Propaganda. 
SesíOn MunicipaL 
M i é r c o l e s 1 1 de n o v i e m b r e 
Presidencia del Alcalde, Sr. B . L u i s G a r c í a 
Corujedo. 
Se acordó la adquisición de materiales 
necesarios para que por ol arquitecto muni 
cipal se levante el plano de la calle de los 
Corrales, á fin d© determinar la verdadera 
alineación de dicha calle. 
Se acordó devolver á D . José Arena la 
fianza como contratista del suministro de 
maloja en 1890 á 91. 
Se acordó denegar solicitud de D . Ricar-
do de la Torre, de qu© se cubra por concur-
so la plaza de recaudador de recargos mu-
nicipales. 
Que pase á la comis ión de la policía mu-
nicipal el expediente sobre apertura de la 
calle de Oqueado. 
Se acordó denegar á D . Ramón Argüel les 
su solicitud como represente de los aerado-
res del Ayuntamiento por concepto de obli-
gaciones, por la que p e d í a se le entregara 
testimonio de la asentara de emprést i to de 
26 de mayo d© 1891. 
Se acordaron 37 expedientes de conver-
sión de créditos contra el Exce l en t í s imo 
Ayuntamiento, por láminas hipotecarias de 
la emis ión de 1? de julio de 1889. 
Se aprobaron va l ia s cuentas de reucau-
dación del Rastro, Asilo de San José y C a -
sa Consistorial en Üios úl t imos meses. 
El nuevo Pnasidente de Chile. 
E l señor D . Jor£;e Montt, recien electo 
Presidente de la república chilena como 
candidato del partí do liberal, era Presiden-
te de la Junta d© 'Gobierno. Cuenta unos 
cuarenta y cuatro» años de edad y es capi-
tán de navio de l a marina chilena. 
Discípulo de la .escuela naval do Valpa-
raíso cuando dicho establecimiento estaba 
dirigido por Galvarino Rivero, hoy contral-
mirante, Jorge Montt, seguía sus cursos con 
Arturo Prat , Carloe Condolí, Lu i s Uribe, 
Javier Urella y otros oficiales qu© m á s tarde 
se distinguieron. 
Jorge Montt no tíardó en hacerse notar 
de sus superiores. Cuando sobrevino la gue-
rra con España , en 1866., ya estaba embar-
cado en un buque cíe guerra, y desde en-
tonces no lo abandonó mno para desempe-
ñar diversas é imporiüantes comisiones. 
Como jefe, se ha cJstinguldo siempre 
Montt por su competoncla profesional, su 
tacto y la firmeza ce n la cual ha sabido 
mantener la disciplan a y formar oficiales, 
i L a mayoría d© los q u © han figurado en la Ejercicios espirituales. 
E l martes comenzaron á hacer ejercicios I revolución reoient© tu ibía serrtdo bajo sus 
espirituales, dispuestos por nnestro respe-
table Obispo Diocesano ©n ©l Seminario 
Conciliar de San Cárlos, un número de sa-
cerdotes no menor de sesenta. 
Diputación Provincial de Cuba. 
H a sido nombrado Presidente de la D i -
putación Provincial do Santiago d© Cuba 
el Excmo. Sr. D . Cástulo Perrer; Vice-pre-
sidente de la Comisión Provincial, el señor 
D . Emilio Agnirrezábal , y vocales do la 
misma los Sres. D . Bartolomé P a b r é , don 
Pedro Roch, D . J o s é Orúe y D . Magín Sa-
garra. 
En Bayamo. 
Según noticias particulares de Bayamo, 
recibidas en Santiago do Cuba y que inser-
ta L a Bandera E s p a ñ o l a , hace días que llo-
v ía en aquella antigua ciudad con tal perti-
nacia, que los ríos todos han experimenta-
do grandes crecientes, que imposibilitan el 
paso de las arrias cargadas de v íveres y o 
tros efectos, procedentes de Cuba y Manza-
nillo. 
Con este motivo escaseaban los v íveres , 
pues so estaban agotando los últ imos que 
llegaron de Manzanillo en unas carretas, 
antes de las crecientes. 
D© suerte que los habitantes de Bayamo, 
so hallaban á fines del pasado octubre, poco 
menos que incomunicados con el resto de la 
Is la. 
El Sr. Cónsul de los Estados-Unidos, 
E n el vapor O r i s á b a ha regresado á esta 
Isla, procedente de Nueva York , el Cónsul 
general de los Estados-Unidos en esta Is la , 
Sr. D . Ramón O'Williams. 
Unión Constitucional. 
Convocados á Junta general los correli-
gionarios del partido residentes en Sagú a 
de Tánamo, para ©1 dia 18 d© octubre pró • 
ximo pasado, con objeto de nombrar nueva 
Directiva, quedó constituida esta por acla-
mación, d© la manera siguiente: 
Presidente, D . David del Riego. 
Vice-presidente, D . Esteban Cirera. 
Vocales, D . Pedro A r g ü e l l e s , D . Manuel 
Palacio, D . Ignacio Boladeres, D . T o m á s 
Muños , D . Carlos Gómez, D . Ibón Solis, 
D . Marcelino P e ñ a , D . Esteban Brunet y 
D . Ramón Zays, 
Secretario, D . Salvador Sal ló . 
El General Suero. 
H a regresado á Pinar del Rio ©1 señor 
general Suero, Comandante general de a-
qu©lla provincia. 
T a m b i é n en la m a ñ a n a d© hoy sal ió para 
la expresada provincia, el Gobernador Civ i l 
d© la misma Sr. J iménez Rojo. 
Doloroso accidente. 
Leemos ©n E l B i e n P ú b l i c o d© Santiago 
d© Cuba, correspondiente al 5 del actual: 
"Se dice que en ©1 paso del Rio Guanini-
cum qu© llaman Platanillo, cerca del Cris -
to, la impetuosa corriente ha arrastrado 
una carreta qu© conducía varias personas, 
ahogándose diez. 
Carecemos d© detalles de ese desgracia-
do suceso qu© desearíamos no so confirma-
se." 
Consejos de Guerra. 
Hoy, viernes, s© celebrará Consejo de 
Guerra en la Sala de Justicia del Cuartel 
d© la Fuerza, bajo la presidencia del señor 
Coronel de Infantería D . Vicente Villanue-
va Cabedo, para ver y fallar la causa ins-
— L o he rehusado muchís imas veces, ca-
ballero, y he tenido qu© ceder por fin á los 
ruegos, casi diré á las órdenes de vuestro 
padre E l doctor Móaager m© dijo á 
mi llegada: "la menor contrariedad puede 
"ser fatal a l señor Barón; es preciso, cueste 
"lo qae cueste, óvitari© todo cuanto pueda 
"desagradarle; resistir á su voluntad sería 
"provocar en él nn acceso d© cólera nervio-
s a que arrastraría consigo las m á s fatales 
"consecuencias." 
— H a sido una felicidad para vos el encon-
trar es© protexto á vuestra conducta y bien 
habéis sabido aprovecharlo. 
—Me calumniáis á placer, c a b a l l e r o . . . . y 
dudo que me sea dable persuadiros nuncad© 
que me juzgá i s muy m a l . . . E s inúti l , pues, 
que continuemos esta conversación, por que 
me expondría á recibir, una vez m á s , vues-
tros insultos. Sólo añadiré una palabra. Vues-
tro padre, bajo algunas apariencias de ru-
deza, os quiere muchís imo . ¿Por qué no 1© 
aconsejáis qu© m© despida? Escuchará, sin 
duda, vuestro r u e g o . . . . 
—¡Ah! ¡de m á s conocéis ©1 imperio que 
ejercéis sobre é l ! . . . . Mi padre no quiere se 
pararse d© v o s . . . . 
— ¡ H a c e d d© modo qu© escoja entre vos y 
yo! 
— E s t á y a ©n esta alternativa pero 
ninguna duda ni© queda respecto á su raso 
luclón Vos sois la qu© s© q u e d a r á . . . . 
¡Ah! poseéis un maravilloso entendimiento 
para la intriga, mi buena s e ñ o r a . . Sí; triun 
faréis 
—Tengo un medio muy sencillo para 
probaros que os equivocáis respecto d© 
mí 
—¿Cuál ea? 
—No quiero ser por m á s tiempo la causa 
órdenes, y esta es urna de las razones de la 
influencia qu© conserva en la marina. 
Durante la guerra con el Perú y Bolivia, 
mandó la corbeta O H igg ins y contribuyó 
de una manera cñ( ;az a asegurar el buen 
éxito de la campaña . 
Terminadas las y /rincipales operaciones, 
le fué dado el mand o del Blanco Encalada, 
pero él lo dejó par a desempeñar el puesto 
de jefe de estado i nayor, siendo enviado á 
Europa, para la co •nstruceión de buques de 
guerra en Inglate: era y Francia . 
Durante su es' canela de un año en el 
viejo mundo se cf msagró muy especialmen-
te á estudiar las" marinas extranjeras. A su 
regreso, fué nom brado gobernador maríti-
mo del puerto de Valparaíso, bajo cuyo 
mando estallaron, en el mes de junio de 
1890, huelgas y desórdenes preparados por 
la autoridad ar Iministrativa que quería a-
rrojar sobre 61 la responsabilidad de tales 
sucesos; y por más que no le fué difícil de-
mostrar quo :no podía ser responsable de 
esos hechos, p aesto que su acción se ejercía 
on ol puerto :y no en tierra, el presidente 
Balm aceda y su ministro el general Ve láz -
quez, lo depasiejon de sus funciones. 
Más tardo ©1 ministro D . Federico Errá-
zuriz reparó la ID justicia cometida y lo l la-
mó de nuevo al servicio tomando puesto en 
el Consejo cftel Almirantazgo. Entonces, 
ocupando dicho puesto, con el grado d© 
capi tán d© navio , fué dosignado Montt 
por el Conigreeo Nacional para soli-
citar el conerirso de la Mar ina , á fin de ha-
cer efectiva la resolución del cuerpo legis 
lativo que, por acto del primero do enero 
de este a ñ o , había decretado la depos ic ión 
d© Balmaceda. 
Desde el 7 de enero, época on la cual la 
escuadra desobedec ió la autoridad de B a l 
maceda para ponerse del lado del Congre-
so, Jorge Miontt ha tenido la dirección su-
poríor do I m operaciones armadas de tierra 
y mar. L a , pericia, y la prudencia qu© ha 
revelado, tanto como su carácter y sus an-
tecedentes, le designaban para desempeñar 
el cargo de» Presidente d© la república de 
Chile. 
A l ser electo para dicha alta magistratu-
ra ha declado el nuevo Providente que 
acepta el nombramiento, con la condic ión 
do no seguir un programa politice, pues só -
lo aspira á asegurar la paz del país y á pre-
venir todo conflicto ©ntr© loa partidos. 
Azúcares coloniales. 
He aquí, en cuanto á la producc ión colo-
nial, la est imación detallada, ©n tonoladas, 
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Totales.. 2.525.649 2.630.000 
Natnralízaciones. 
E l número de extranjeros naturalizados 
por la corte suprema, ©n Nueva York , du-
rante ©1 año pasado, ha sido d© 8,666, d© 
los cuales 6,867 se han hecho naturalizar 
durante el mes de octubre á fin de poder 
tomar parte en las elecciones ú l t imas de 
gobernador. D© los nuevos ciudadanos 
americanos, 2,484 son de origen a lemán; 
real ó aparente de una nueva separación en-
tre ©1 Barón y vos. Me alejaré de la quinta 
para siempre. 
—¿Haréis eso? 
—¡Ciertamente! Sin embargo, permitid 
que os dé un consejo que me inspira la sa-
lud de vuestro p a d r e . . . . 
—¡Hablad! 
—No se oculta ol interés quo el Sr. Barón 
siente por m í . . . . . . H a concebido hacia 
mi humilde persona un afecto del qu© segu-
ramente no soy digna, pero que me enorgu-
llece y qu© no m© explico sino por la pro-
funda adhesión que siempre le h© demostra-
do E n estas condiciones 
—¿Por qué titubeáis? 
— E n estas condiciones, caballero, es me-
nester prevéer qu© ©1 Sr . de Latour d'Hal-
bret e s t a r á . . . . bastante contrariado. . . . y 
hasta afectado. . . . si me marcho. 
— L o temo; p e r o . . . . . . 
-Permi t idme qu© acabe, pues sin dada, 
voy á responder a l pensamiento que ibais á 
manifestar . . . . Cuando me haya marchado, 
será preciso que quedéis al lado del Sr. B a -
rón, qu© no 1© abandonéis nn sólo instante 
para consolarlo con vuestra presencia, has-
ta qu© haya recuperado su tranqui l idad . . . 
vuestro afecto le hará olvidar pronto á 
la qu© ya no esté á su lado y vuestros cui-
dados y vuestra ternura 1© conservarán la 
salud. 
—¿Me hacéis seriamente esa proposi-
ción? 
—Con mucha formalidad, c a b a l l e r o . . . . . . 
Estoy pronta á partir mañana , y si lo exi-
g ís , esta noche, en seguida cuando que-
ráis 
Manuel la miraba con mucha atención. 
X se decía; 
1,749 irlandeses; 1,258 austriacos; 1,088 ru 
eos; 1,006 italianos y 431 ingleses. 
E l número de los extranjeros naturaliza-
dos por la misma corte en 1889 no fué más 
que de 4,617; pero en 1888 ascendió á 10,732. 
Riqueza min«ra. 
Escribe E l Orden de Caíbarión: 
"También la Industria minera os otro de 
los elementos d© riqueza de esta Antilla que 
se deben explotar. 
Minas abundantes y r iquís imas hay por 
toda ella, pero que están oin beneficiar. 
Sólo las de cobre en el departamento O 
rlental han sido debidament© explotadas, 
por más que durante la guerra quedaron 
abandonadas. 
E n nuestra jurisdicción oe han abando 
nado también hace poco tiempo, las de oro 
de Guaracabulla, después de haberse hecho 
graudes desembolsos en ellas. 
E u el porvenir de esta isla quizá lleguen 
á ser las minas, el primer articulo de su in 
dustria y riqueza, por m á s que hoy estén 
muy desatendidas " 
Los caminos de hierro en Méjico. 
Méjico posee ciertamente la vía más lujo-
sa del mundo, al menos on lo qu© concierne 
á los materiales empleado)) sobro que des-
cansan los rieles. 
Según parece, los rieles del camino de hi© 
rro del Golfo Mejicano, descansan sobre 
traviesas de caoba, estando construiddos 
los puentes y puentecllloB de la linea de 
mármol blanco. 
Existe otra linea, sobro la costa occiden -
tal de Méjico, cuyos travesaños son de 
madera de ébano y que tienen como balas-
tre, mineral de plata extra ído de antiguas 
explotaciones situadas coi-ea d© la linea. 
No sin razón so han entregado los cons 
tructores á esta aparente prodigalidad; pues 
no teniendo otros materiales, echaron mano 
al ébano, caoba y mármol blanco que, por 
estar próximos, les costaba menos quo los 
usuales, cuyo acarreo era costosís imo. 
Siniestros en los ferrocarriles. 
L a dirección general d© ferrocarriles do 
Alemania ha publicado la es tadís t ica de 
los einiestros ocurridos en las redes del 
imperio, con excepción del reino d© B a -
viera, durante el mes de agosto de este 
año. 
Según los datos suministrados por la 
publicación oficial, ha habido en todo el 
mee de agosto, 19 descarrilamientos y 15 
choques en las estaciones; seis descarrila 
mientos y 15 choques fuera de e s t a c i ó n , y 
doscientos uno accidentes diversos, incen-
dios, etc. 
E l número d© víct imas ha sido ©n total 
239 porsonas, que se clasifican del modo 
siguiente: Muertos 35, d© los cuales sólo 
doa eran viajeros, y los 33 restantes, em-
pleados de las l íneas. Heridos 204, 13 via-
jeros y 191 empleados. 
A estas cifras hay que agregar 15 jorna-
leros muertos y otros 54 heridos, que tra 
bajaban como auxiliares ©n las estaciones 
de mercancías . 
E n los datos anteriores no figuran los 
muertos ó heridos por imprudencia perso-
nal en los pasos á nivel ó en las estaciones. 
Servicio forense. 
Resumen de los servicios prestados du-
rante el mes de octubre ú l t imo, por los mé-
dicos del mismo: 
E n los Juagados de P r i m e r a Ins tanc ia 
y Munic ipa les . 
Reconocimientos 161 
Informes 
Fallecidos sin asistencia médica 5 
Autopsias 16 
Reconocimientos de quintos 5 




Cadáveres autopsiados por los médi-
cos forenses 16 
Idem por los de Marina 
Idem en Depós i to -
I n g r e s o s . . . . . 16 
SEBVICIO SANITAEIO MUNICIPAL. 
Resumen de los prestados durante el 
mes de octubre de 1891, por el Cuerpo Mé-
dico: 
Por lesiones. 
Leves - 115 
L . S. A 328 
Salvo accidente 
Ideom menos graves 7 
Idem graves 25 
Fallecidos , 1 
Bajas á Hospital 265 
Reconocimientos sin lesiones 37 
Idem d e falleccoe sin asistencia 4 
Socorro á doraiilio. __ 16 
Idem prestado en la casa 23 
Total 821 
De vis i tas á domicilio. 
E n tratamiento del mes anterior 542 
Curados 243 
Fallecidos 21 
Quedan en tratamiento 278 
Habana, 31 de octubre de 1891.—El Sub-
inspector, J o s é Otero.—El C . Inspector, 
D r . Sabucedo. 
El gran rabino de París. 
L a instalación solemne de M. Dreyfuss 
como Gran Rabino de París , s© efectuó el 29 
de septiembre últ imo, ó para expresarnos, 
según el Calendarlo israelita, el 26 Eloul 
5.651, en la sinagoga de la calle d© la Vio 
toria. 
A las tres de la tarde, y a el templo con-
tenia numerosa asistencia, toda compuesta 
d© invitados. Una hora después , precedí 
do de un maestro de ceremonias, de dos 
maceres y de seis administradores del Con-
sistorio, M. Zadoc-Kanh, Gran Rabino de 
Francia , penetró en el santuario y se colo-
có en el puesto que le estaba reservado, 
frente por frente del sitio destinado al Gran 
Rabino do París . 
E n esto, cinco personas, d© frac y corba-
ta blanca, formaron l ínea en el fondo del 
coro: eran Gustavo de Rothschlld, Er lan 
gar, Kleio, E . Mayer y Narciso Leven, pre 
Bidente y miembros dol Coníistorio de Pa-
rís, encargados de recibir al nuevo Gran 
Rabino, de felicitarle y ofrecerle su con-
curso. 
Penetró luego en el local el nuevo Gran 
Rabino M. Dreyfuss, y se dió lectura al do 
creto del Presidente de la República ractl 
fleando las resoluciones del Consistorio y 
nombrando á M. Dreyfuss para sus nuevas 
funciones. E l presidente del Consistoria 
pronoució una corta alocución, á la que M 
Dreyfuss contestó con palabras de agrade-
cimiento. 
M. Zadoc K h a n pronunció un discurso 
afirmando, entro otras cosas, qu© la gloria 
de este siglo, ya moribundo, consistirá en 
la solicitud demostrada en favor de los dé-
biles y los oprimidos por los hombros justos 
y sabios que se consagran al estudio de las 
cuestiones sociales, tratando de resolverlas 
en bien do la humanidad. 
Habló luego M. Dreyfuss, explicando có-
mo y por qué el judaismo francés ha venido 
á ser parte integrante do la madre patria. 
—¿Me habré equivocado respecto á sus 
intenciones? 
María había dejado de hablar sin emoción 
aparente, sin tristeza, lo mismo que sin có-
lera; parecía qu© su resolución estaba toma-
da da antemano, y que se hallaba resignada. 
Su rostro pálido no se había animado, pero 
sus grandes ojos d© miradas ardientes no ha-
bían cesado d© fijarse en Manuel. 
—¿Y partiréis sin volver á ver á mi padre? 
—preguntó éste . 
—Eso sería hacerle concebir algunas sos-
pechas, como no sea que queráis qu© parta 
al instante. 
—Pero por lo menos no le avisaréis . 
—¡Os lo juro! . . Cuando comprendí qu© mi 
presencia no era necesaria, quiso marchar-
me, puesto que l a salud del Sr. de Latour 
d'Halbret era buena. E l Sr. Barón se opu-
so formalmente á mi salida d© aquí, y por 
consiguiente, si 1© participara mi resolución, 
se opondría do nuevo. 
— E s t á bien. Mañana partiréis antes de 
que mi padre se levante, y de ese modo no 
os verá marchar. 
—Obedeceré , caballero. 
Y dejó al joven continuar su paseo por el 
parque, volv iéndose ella á la quinta. 
Manuel buscó á su padre y no hizo 
ninguna alusión á la escena d© la víspera. 
E l anciano, viéndole tan tranquilo y casi 
sonriente, 1© dijo: 
—¡Y bien! oaballerito. ¿Tonéis hoy mejor 
humor? ¿La noche ha sido buena conseje-
r a ? . . . « P o r mi parte estoy satisfecho de 
que sea así 
Cuando l legó la hora del almuerzo, María 
Jordannet se disculpó de no asistir á l a 
mesa, protestando una indisposición para 
no salir de sos habitaciones^ pero como el 
uniéndose á ©Ua con lazos estrechís imos, de 
ducióndose quo los israelitas queden ser tan 
buenou ciudadanos franceses como los res 
tantos compatriotas de otros cultos. 
Los dramas del mar. 
De un hecho meritorio llevado á cabo por 
el capitán y tripulantes d© la barca capa 
ñola M a r í a A n t o n i a , de la matrícula de 
Barcelona, tenemos que dar cuenta á núes 
tros lectores. 
Habiéndose declarado nn violento incen 
dio á b s r d o d e la barca noruega Pnwce JJie» 
rff. hiWlímdoee en alta mar en latitud 
32° 15' Sur, y longitud 42° 1' Oeste, tuvie 
ron la fortuna de divisar una vela, que, í 
las señales de auxilio, acudió en demanda 
de la citada barca, resultando ser la vela 
que divisaron la barca española M a r í a A n 
tonia, de la matrícula de Barcelona; su 
capitán D . Manuel Sorra, quien prestó toda 
elas© de auxilios, embarcando á su bordo 
vista imposibilidad de apagar ©1 incendio 
toda la tripulación do la Prince H e n r y , que 
condujo á Montevideo, negándose á recibir 
del cónsul de Suecla y Noruega en aquel 
puerto indemnización alguna por el tras 
porte y servicio qaa había hecho desintere-
sadamente. 
El Temporal en la Península. 
Del I m p a r c i a l del 28 do octubre. 
£ ¡ n S a n S e b a s t i á n . 
E l número de L a Voz de G u i p ú z c o a lle-
gado ayer trae las sigientes noticias: 
" E l furioso temporal que se desencadenó 
sobre nosotros ©1 sábado, arreció de una 
manera espantosa en la madrugada de ayer. 
E l viento huracanado que reinaba arran-
có cnanto pudo; las tejas y tiestos lanza-
dos al espacio por el vendaval Iban á estro 
liarse contra las fachadas d© las casas ve-
cinas y las calles; lo mismo sucedía con los 
tableros rotulados do algunas casas de co 
morolo, los cuales, impelidas por ©l fuerte 
vienta, calan al suelo hechos trizas. Tam-
bién algunos arbolillos fueron víct imas del 
impetuoso ciclón. 
— L a a cnatro y media de la madrugada 
serian cuando en el sepulcral silencio de la 
noche, sólo interrumpido por los fuertes 
chubascos que descargaban las nubao, dejó 
se oír el lúgubre, continuo y ronco silbido 
de un vapor. 
Nuestros valientes marinos, que cuando 
brama y se enfurece el mar están alerta 
como el centinela do feudal castillo, com 
prendieron quo algo grave debía pasar en 
la bahia, y sin atender al imponente estado 
de la mar, ni al riesgo qu© pudieran correr 
sos vidas, tripularon nna laucha de atoaje 
y lanzáronse á las embravecidas y agitadas 
aguas del Océano. 
A l desembocar en la hermosa bahía qu© 
durant© el verano es el encanto de la colo-
nia veraniega, pudieron divisar á dos em 
barcaciones á través de las densas tinieblas 
do la noche, las cuales eran juguetes de las 
olas. 
L a s dos hacían pitar con furia á los sil-
batos de vapor pidiendo auxilio. 
Eran vapores de pesca de la casa Mer-
cader que entraban de arribada; el Mame-
lena núm. 12 remolcaba al núm. 5, que ha-
bla sufrido algunas averías en la máquina 
y la rotura de los cilindros. 
A l llegar al abrigo d© la isla Santa Clara 
el M a m é l e n a núm. 12 arrió las anclas y fon-
deó, al mismo tiempo qu© soltaba la ama-
rra que servía do remolque al 5, el cual, 
sólo, abandonado y á merced de las olas, 
siguió su marcha hasta llegar á la rompien-
te, frente al establecimiento d© la Perla del 
Océano, quedando varado por la popa. 
Durante el tiempo en que se desarrolló es-
ta muda escena, los tripulantes de la lancha 
de atoaje, que velan á los dos buques des-
lizarse sobre las aguas, hablan logrado lle-
gar, después de supremos ó inauditos es-
fuerzos, hasta las primeras boyas. 
Al primer golpe de vista comprendieron 
tan expertos marinos lo que pasaba, y diri-
giéronse á prestar sus auxilios al Maméle -
na núm. 5, el que les largó nn calabrote 
quo fué llevado al núm. 12. Este remolcó 
por segunda vez á aquel sacándolo de la 
peligrosa situación en que se encontraba, 
pues sólo algunos minutos más habrían 
bastado para que encallase en la arena y 
se abriese en dos pedazos al embate de las 
olas. 
Y si esto no sucedió, débese en primer 
término á los arrojados marinos d é l a lan-
cha de atoaje que iba patroneada por el 
práctico Miguel Ibarzábal y tripulada por 
Román Echenique, Inocencio Eohániz , Jo-
sé Antonio (a) Hermoso, José (a) Zarauz-
tarra, Rufo Urquiza, Mariano Blanco, An-
gel Echez^rreta, Anselmo Carri l , Aquilino 
N. y Joaquinacho, todos los cuales abando-
naron sus lechos para volar en socorro de 
aua «ompañeros d© mar. 
Croemos que la casa armadora sabrá pre-
miar au heróíco valor, pues no sólo salva-
ron el barco, sino tal vez la vida de algu-
nos de sus tripulantes. 
- A las dos y media do la madrugada un 
caballero que desde el Club Cantábrico se 
dirigía á eu casa, fué arrollado por el vlen 
to al pasar por las inmediaciones del reloj 
d© cuatro esferas qu© hay al final de la Avo 
nida, y faé lanzado contra la columna del 
mismo, causándose algunas heridas en la 
cabeza. 
A las vocea de auxilio que daba el herido 
acudió el sereno, quien después de levantar 
del suelo al mencionado caballero lo acom-
pañó hasta su domicilio. 
— E l cañonero Tajo, así como las demás 
embarcaciones surtas en nuestra dársena, 
no sólo habían redoblado sus amarras, sino 
que tenían oucorKiidas las máquinas, por lo 
que pudiera suceder. 
- E n los arenales de ü l í a se vela ayer 
nna lancha que, arrastrada sin duda por las 
aguas desde alguna ensenada del Urnmea, 
fué arrojada alií por el mar. 
También vimos otra pequeña ©mbarca-
clóc en la playa. 
- E l paseo del Boulevard parecía un 
campo do Agramante; las sillas, impelidas 
por el viento, chocaban unas con otras, se-
mejando una reñida batalla. 
—Algunas lecberas al entrar en la plaza 
del Morcado fueron arrojadas al suelo por 
ol viento, resultando con varias contusio-
nes además de perder la mercancía. 
- E l ü r u m e a ha aumentado el caudal de 
sus aguas, que bajaban enturbiadas, y 
arrastran algunos maderos y ramaje. 
E n B i l b a o . 
Comenzó á iniciarse el temporal el jue-
ves, alcanzando su mayor fuerza en la ma-
ñana del domingo. 
L a cantidad dn agua qua arrojaron las 
nubí í , oncre nuova y media y OQCO da la 
mañiúfi fué enorme, y si a esto s© añade ©1 
fuerce v i suco N O iiia soplaba con verda-
dera tuna, s^ ..• .¡tup . itn dará ol aspecto qu© 
presenuiba la tornionia. 
Las caues de acuella villa s© convirtie-
ron en verdadaros íioa, y era peligroso ©1 
tránsko por algunos parajes descubiartos 
de 1» poblaciou; cal ara 1» fuerza dol viento 
que n inaba en ellos aoamp añado rio la to 
rreucial lluvia. 
E l Nervión presentaba el aspecto da un 
pequeño Océano, haciéndose peligroeo el 
atravesarlo en algunos puntos, principal-
menta en el Desierto, dondo habla gran 
marejada. 
Por la tarde amainó muKIIO el temporal 
y en las primeras horas da la noche casó la 
lluvia; paro las nubes siguen prseagiando 
que cuntiííuará el mal ú o m p o . 
E n Z a r a g o z a . 
Ha lio vid», fuertementa por espacio de 
más de cuarenta horas con acompañamien 
to de fuerte vendaval. 
Barón manifestaba cierta inquietud, Ma 
nuel, no queriendo dar lugar á ninguna 
sospecha, hizo rogar á María que tuviera á 
bien bajar al comedor. 
L a joven obedeció, y el almuerzo pasó sin 
incidente. 
Por la tarde ©1 barón propuso un paseo 
en cocho con María, pero Manuel tenía que 
ir á Nevers, y no pudo acompañarles . 
E u realidad fué á Guérlgny á casa d©l 
Doctor Méuager, á donde se dir igió el jo-
ven. Necesitaba verle para hablar con él 
respecto á la resolución de la enfermera 
de ausentarse para siempre d© la quinta. 
E l doctor callaba no dando señales de 
aprobación ni do dosaprobación. 
—Quedábase pensativo, como si tuviera 
una Idea fija que no quería explanar; pr©-
vela un peligro que no era posible evitar, 
pero qu© tal vez salvarla al B a r ó n y á Ma-
ría de otro mayor. 
Por la noche la comida se celebró con la 
misma tranquilidad qu© ©1 almu©rzo. 
E l Barón estaba muy alegre. 
María Jordannet cumplía su palabra; na 
da habia dicho y el anciano no sospechaba 
lo qu© se tramaba. 
E n cuanto á ©lia, ©ra difícil leer ©n su 
fisonomía lo que pensaba ni lo que proyec 
taba. 
Aquolla mujer era un enigma viviente, y 
el misterio d© qu© s© rodeaba la hacia m á s 
temible, porque se adivinaba en ella nna 
doblez tan profunda como los abismos qu© 
ocultan las tinieblas, es decir, lo descono 
cido. 
E l Barón se acostaba temprano. 
María se acercó á Manuel que lela en el 
salón. 
.-Adiós, caballero,—le OJjOi—todos mia 
E l tren corroo de Madrid sal ló antoano 
ch© con 45 minutos de retraso por enlazar 
con el de Barcelona, que venía con esa tar 
danza. 
E n el mismo tren salló el jefe d© vía y 
obras d© la sección con personal y material 
necesario para reparar los desperfectos oca-
sionados por ol temporal. 
E l ramal de la vía férrera do Salgua á 
Barbastro se halla interceptado á causa de 
los desperfectos quo las lluvias ocasionaron 
ayer. 
E n B a r c e l o n a . 
D© E l Noticiero Universal : 
" A laa nu©ve (del 24) era tan fuerte el 
chubasco, que pronto las calles se convir-
tieron en torrentes, inundando los sótanos 
de algunas casas del distrito cuarto. 
E l ímpetu de las aguas derrumbó varias 
paredes de un cercado del término de Gra 
ola, arrastrando la corriente los escombros 
á larga distancia. 
Una cloaca de Gracia reventó , y debido 
sin duda á esta causa hubo un momento en 
que el agua que entró en las habitaciones 
inundadas l legó á una altura de dos me 
tros. 
No ocurrieron desgracias personales. 
A las once continuaba el temporal de 
agua y viento huracanado, que tronchó al-
gunos árboles en la plaza de Cataluña. 
E l tranvía de vapor de Sarríá auapendió 
el servicio á las nueve de la noche, reanu-
dándolo á las once, y los movidos por fu er 
za animal suspendieron también su itlne 
rario un buen rato, efecto del derrumba-
miento de algunos hilos telefónicos en la 
plaza de Cataluña. 
Por efecto del fuerte viento E . que so-
plaba, el mar presentaba un aspecto Impo-
nente, barriendo las olas la escollera del E . 
y estrel lándose con furia en la playa de la 
Barceloneta y en la Casa Antúnez. L a s ro-
ciadas de las olas subían b á s t a l a carretera 
de Por.; hal lándose compl©tam©nte invadi-
da por las aguas la vía férrea de Vil la-
nueva. 
A l vapor inglés Leverington, á la corbeta 
Vi l l a de SUjes y ék ot toñ muchos buques, se 
les rompieron los cabos de proa. E l cita-
do vapor que se hallaba fondeado junto al 
muelle del carbón, se vió obligado á echar 
anclas al abrigo de la escollera del E . 
L a V i l l a de Siijes se fué sobre el costado 
de estribor del vapor Daoiz, resultando con 
algunas averías en la popa. Grandes han 
sido los esfuerzos de la tripulación para 
poder amarrar otro cabo en el muelle de 
San Beltrán, habiéndolo por fin conseguido 
y quedando el buque en situación menos 
comprometida á las doce. 
Los vapores ómnibus y las golondrinas 
han suspendido el servicio á causa de lie -
gar el agua á considerable altura en los 
embarcaderos. 
Han fondeado algunos buques de arriba-
da, entre ellos una corbeta griega. 
L a corbeta Vüle de SUjes, además d© las 
averías de qu© damos cuenta, ha rendido 
el palo trinquete. 
L a s aguas s© han llevado del muelle de 
Barcelona gran cantidad de bocoyes va-
cíos, que eran arrojados por las olas al de 
San Beltrán. 
A las cuatro ha fondeado en el antepuer-
to, procedente d© la América del Sur, el 
vapor italiano Vincenzo F io r io , que desde 
el golfo da Valencia viene experimentando 
una penosa travesía." 
Suscripción del Casino Español. 
E l Excmo. Sr. D. Segundo García Toñón 
ha hecho el miércoles 11, por cuenta de di-
cha suscripción, un nuevo giro, cuyo telegra 
ma de aviso dice así: 
"Presidente Casino Español Habana á 
Ministro Ultramar.—Madrid. 
Remito á V . E . 5,000 pessos más suscrip-
ción inundados, que con 7,000 girados en 21 
de octubre y remasas anteriores, componen 
39,000 pesos ©n oro." 
E l Sr- D . Podro Roque, pr©8ld©nt© d©l 
Casino Español de Camajuaní, ha entrega-
do personalmente al Sr. García Tuñón 185 
pesos con 32 centavos en oro, producto de 
la suscripción popular realizada en aquella 
localidad por dicho patriótico centro á fa-
vor do los inundados. 
Para ©l mismo benéfico objeto ha remiti-
do el Sr. Alcalde Municipal de Mariana© 
408 pesos con 15 centavos en billetes, y 89 
con 10 en metál ico, á que asciende el pro-
ducto d© la suscripción efectuada por dicha 
Alcaldía en aquel término. 
E n breva publicáramos las correspondien-
tes listas de donantes. 
Continúa la lista de sascripción iniciada por el C a -
sino Español de la Habana, á favor de las víctimas 
délas recientes inundaciones eu Consuegra y otros 
puntos de la Península: 
ORO. BILLETES, 
145 10 
Suma anterior $ 28.774 70j 9.319 30 
Remitido por el Sr. Presidente 
del Casino Espa&ol de C a i -
barién. 
Entregado por los Sres. Zozaya 
y C ? 212 
Id . por D . Antonio Garvalena. 5 30 
Gremio de Notarios públicos: 
D . Francisca de Castro 5 30 
Pedro Rodríguez P é r e z . . . . 5 30 
Joaquín Lancís 5 30 
Carlos Amores 5 30 
Andrés Mazón 5 30 
Miguel Ñuño 1 
Alejandro Núiiez 1 
Nicolás Villageliú 1 
Arturo Galletti 1 
Bernardo del Junco 1 
José Gamboa. . . 1 
José A. Portocarrere 20 
Carlos Lanrent 3 
Autonio M e n d o z a . . . . . . . . . 3 
Manuel Fornari 1 
Antonio Armengol 50 
José S. Barrera 50 
Casino Español de la Esperan-
Compañía unida de los Ferro-
carriles de Caibariéa 
61 12 
200 
Gremio de Ebanistas: 













. José Rodríguez . 
Escuela Normal Superior de 
Maestras 
Escuela Normal Superior de 
Maestros 
Empleados de la Quinta del 
Rey: 
Director Dr. D . Antonio Jover 
M. Interno Dr . D . Eduardo 
Sal azar 
M. idem Dr. 1>. Ricardo Qua-
demy 
Mayordomo D . Juan Dovdl . . . 
Farmacéutico Dr . D . José L . 
D i a z . . . . . . 
Cobrador D . José Ferrar 
ler. Practicante D . Juan V á z -
quez 
D . Clemente Cuesta.—Mance-
bo de Farmacia, 
TomáR Valla 
José Fraga, ler. enfermero. 
Severo A bella, id. id 
Manuel Lobeto, id. id 
Manuel Fernández, id. i d . . 
D * Josefa Mas, l ? enfermera.. 
Ascendió o du los Santos, id. 
idem 
D . Juan Doval Solano, 2V en-
fermero 
Manuel Corral, 29 id 
. . Juan B . Rodríguez, 29 i d . . 
. José B . Rodríguez. 29 
. José Lastra, ler. vigilante.. 
. Nicanor García, sirviente.. 
. Modesto Carpintero, car-
pintero 
. José Escriba, ler. cocinero. 
. José López, 29 id 
. Jenaro Manso, 39 id 
. José Deval, ler. lavandero. 



















Asiático Juan Rodríguez CO 
. . Ramó i Pérez, muzo de ser -
vicio 50 
. . Nicolás Pérez, id 50 
Leoncio Cama, i d . . . . 50 
Fél ix Kati , id, 50 
D . Jacinto P t ñ a 5 30 
Casino Español de Manzanillo. 
Entregado por D . Faustino 
Pérez, Maestro de Instruc-
ción primaria de dicha loca-
lidad, de lo recolectado entre 
sus discípulos 17 60 
Casino Español de Casa-Blan-
ca 
Excmo. 8r General, importe 
de 20 papeletas para la rifa 
de un potrero, que han sido 
entregadas por 1). José de 
las Nieves Pérez á dicha pri -
raerá Autoridad, con destino 
á los fondos do las víctimas 
rte las inundaciones da la P e -
nínsula 106 
Sociedad "Vasco-Navarra" de 
Beneficencia 300 
Compañía del Forrocavnl do 
Sagna la Grande 
Círculo Habanero 
Casino de Regla. 
T.a Sociedad 
Gremio de Lancheros 
Centro de Detallistas 
Sociedad de socorros mútnos 
"Símbolo de la F e " 
Id: de id, id. "Ntra. Sra. de 
Regla". 
Lagia "Obreros de la Ctridid" 1 
Sjci«dad de Socorros mutuos 
"Flores de Mayo 
Logia "1* ÜHÍÓÜ y Concordia" 
E l presidente de la misma 
E l tesorero.. . . . . 
L ig ia "Lazos de Unión" 
Logia "Gaaicanamar" 
D . Mogín Bajill 5 30 
Sres A. C . Romaguera y C p . . 5 30 
D . Tomás Bartolo t 4 25 
. . Eligió Ferrer 6 
Sres. Monounill Batell y C p . . 5 
D . Cristóbal Romaguera 50 

















Total $ 38.034 75 10.634 80 
Habana, 28 de octubre de 1891. 
( C o n t i n u a r á ) 
Noticias extranjeras. 
I T A L I A — E l Papa tiene preparado, des-
de ol mes d© octubro, su testamento, ©scri 
to ©n latín secretamente por cuatro carde-
nales. Todo lo que posee es tá colocado 
en Inglaterra. 
— L a I t a l i a , periódico de Koma, ocupán-
dose del conflicto chileno-americano, dice 
que los Estados Unidos consideran la política 
como un negocio mercantil, áun cuando se 
trate de asuntos internacionales Con todo, 
agrega el periódico romano, puedo ll©gar 
©l momento en que Europa, dando do lado 
á las mezquinas distinciones d© los yankees, 
que tienen una regla d ip lomát ica para Chí-
1© y otra para Ital ia , invite á los Estados 
Unidos á tenor una noción más exacta y m á s 
precisa de las leyes internacionales. 
— E l congreso internacional de la Paz, 
abierto ol dia 3 con asistencia do 300 d e l -
gados, ha decidido que las delibaraeionos y 
las discusiones se celebren en francés . 
-Ha cansado una gran satisfacción en 
Italia la noticia de qua el Consejo de mi -
nietros de Franc ia ha decidido abolir los 
oerechos difarenciales impuestos á los pro-
ductos italianos á su enerada ©n dicha re-
pública. E s a medida ha sido tomada antee 
de poner en vigor la ley sobro l a nueva ta-
rifa aduanera de Francia , no sólo por razo-
nes do economía sino para probar que F r a n -
cia desea, por consecuencia, mantener las 
relaciones más cordiales con Ital ia. Dicha 
medida tiene una gran importancia para 
los agricultores italianos. F r a n c i a había 
sido, desde muchos años años , su mejor 
mercado, hasta que comenzó la guerra de 
las tarifas. Por otra parte, al cerrar brusca-
mente ese mercado á los vinos italianos, 
Francia ha agravado grandemente la crisis 
que tanta miseria ha producido en Ital ia 
durante estos úl t imos años . 
FRANCIA.—M. Clemen96au ha reforma-
do el grnpo de la extrema izquierda. Su 
programa comprende la revisión constitu-
cional, la reforma d© los impuestos y la a -
brogación del Concordato. 
Los diputados radicales han celebrado 
una reunión á fin de reconstituir el partido, 
pero sin éx i to . 
L a brusca entrada de M . Ciernenfaau 
en la polít ica como campeón dol socialista 
Lafargue ha hecho surgir dudas sobre la 
estabilidad del gabinete. M. Ciernen 9 aau 
considera el socialismo como una fuerza po-
derosa y creciente en Franc ia y cuenta con 
los socialistas para derribar el miniaterio. 
Los republicanos moderados aconsejan a l 
Presidente Carnet que, en ©1 caso d© que 
ol ministerio pudiera verse apoyado sólo por 
la minoría d© las Cámaras, disuelva éstas y 
haga un llamamiento al país , en cuyo buen 
sentido tienen entera confianza y cuyo pa-
triotismo combatirá el socialismo como lo 
hizo con el boulanglsmo. 
—£1 ^obiorno f r a n c ó a so p r o p o n e ooa t i -
nnar inflexiblemente el proceso del arzo-
bispo de Aix, á menos que éste abandone su 
actitud. Con este motivo mucho se ha ha-
blado en París acerca de lo qu© pions a Su 
Santidad León X I I I sobre el particular. 
E l ministro de Relaciones Exteriores, M. 
Ribot, declaró á un corresponsal que al afir-
mar en la Cámara de los diputados que el 
Papa había dicho á los peregrinos france-
ses y al cardenal Langénieux que las me-
didas tomadas por el gobierno francés es-
taban perfectamente justificadas, se apoya-
ba en un despacho de M. de Béba ine , em-
bajador de Francia en el Vaticano, quien 
envió después otro despacho confirmando el 
anterior y quo decía: "Aunque sé que el 
cardenal Langénieux desmiente la noticia, 
mantengo la exactitud de mis palabras y 
©stoy dispuesto á asumir la responsablli -
dad." E l mismo corresponsal ha sabido de 
buena fuente que ha ex trañado al gobierno 
francés ver al P a p a apoyar al arzobispo de 
Aix en sus pretensiones de sustraerse á la 
ley civil . 
— E l diputado M . F é l i x Brunler se ha 
suicidado en París el día 6 disparándose un 
tiro d© r©vólv©r. 
—S© ha declarado en Chantilly una epi-
demia de fiebre tifoidea. L a mayor parte 
de las personas atacadas son jocheys y a -
diestradores ingleses. H a n ocurrido varias 
defunciones y se tamo que s© propago© la 
©pidemia. 
• E l representante del H e r a l d en P a r í s 
ha tenido una entrevista con ©1 señor Mat -
t©, ministro de Chile en aquolla capital, 
quien lo dijo: "Hablando como patriota 
chileno, puedo afirmar sin temor que el 
pueblo chileno no experimenta n i n g ú n sen-
timiento de anímooidad contra los Estados 
Unidos; al contrario, no ha tenido más qu© 
simpatías á dicha nación. Si los Estados 
Unidos qui©r©n tener un poco de paciencia 
dar tiempo de que s© practique una infor • 
ínación, verán que s© les hará la más lm-
parcial justicia." 
Pregontado el ministro por el correspon 
sal del Hera ld si había a lgún miembro del 
gobierno actual de Chile qu© sea hostil á 
los Estados Unidos, el señor Matte le res-
pondió: - " N i uno solo. Nosotros no quere-
mos mezclarnos ahora en la pol í t ica ex-
tranjera. Sólo queremos cicatrizar la herida 
abierta en el país p o r u ñ a mala administra-
ción. No buscamos ni molestia ni guerra." 
E l Sr. D . Ramón Subercaseaux, uno de 
los residentes chilenos de París m á s conoci-
dos, ha dicho: 
Oigo hablar por todas partes d© la dife-
rencia entre Chile y los Estados Unidos. Mi 
plnión ©s qu© los hechos han sido grande-
mente exagerados. M. E g a n , con mala in-
tención ó sin ella, ha dado un informe ine-
xacto del estado d© las cosas. Todos los QU© 
conocen á Valparaíso saben quo en dicho 
puerto hay afluencia de marineros y muje-
res de mal vivir. E l encuentro entre ©1 pu©-
blo chileno y los marineros americanos no 
debe ser considerado sino como una quimera 
entre marineros después d) cepiosas liba-
ciones. Sí loa hechos ceisurados al pueblo 
de Valparaíso son exactos, les chllenoe Be 
apresurarán á presentar BUS excusas." 
— E ( dia 4 sa halló en el sótano de una 
casa de la calle de Charonne, de París, el 
cadáver decapitado da un Individuo, con el 
cuerpo completamente desnudo. 
E l cadáver es de un hombre que parece 
haber sido extrangulado antea da ser deca-
pitado. Los rastros de sangre del exterior 
al interior del sótano indican que el asesino 
transportó el tronco ensangrentado desde 
el sitio en que fué cometido el crimen hasta 
el lugar en que so halló ol cadáver. No se 
habla podido enoontrar la cabeza de la vic-
tima, á pesar de todas las pesquisas hechas. 
Fué detenido un obrero llamado Van-
court, á quien se suponía el aaeslno. Van-
court ha estado otra vez en prisión por ten-
tativa de asesinato. E l domingo primero de 
noviembre se 1© vió entrar ©n la casa de la 
calle de Charonne acompañada de otro in-
dividuo, y se le vió salir solo el lunes con 
un paquete da ropa blanca en la mano. 
Vanoourt confesó al fin el crimen. Dijo 
que habia extrangulado á su compañero en 
una riña después de nna orgía, qae ense-
guida llevó el cadáver al sótano donde se le 
encontró, que le cortó la cabeza y la arrojó 
en una letrina pública Hachas las investí-
tgacioues en el sitio indicado por el asesino, 
se encontró efectivamente la cabeza. 
—Hablando de la reciente baja de las 
obligaciones rusas y francosas, dice un pe-
riódico qu© el barón de Mohrenheim, em-
bajador de Rusia en F r a u d a , ha telegrafia-
do á su gobierno que un banquero de Paris 
era el autor del movimiento de baja que 
afectaba á los valores rosos desde hace al-
gún tiempo. M. de Mohrenheim ha visitado 
después á M. Ribot y 1© repitió el hecho. 
E u consecuencia, M. Ronvier, bajo la ins-
piración de M. Ribot, ha interrogado al 
banquero cuyo nombre habia comauicado 
M. d© Mohrenheim. E l banquero ha pro-
testado contra la acusación del embajador 
ruso, afirmando que habla dado orden áau 
casa de banca da sostener dichos fondos. 
Da ahí la reacción que se ha producido en 
la Bolsa y el alza de los valores rusos. '; 
—Comunican d© Paris, con fecha 5, que 
la Comisión de aduanas de la Cámara &B 
diputados ha aceptado los derechos de 25 
francos por cada 100 kilos fijados por el se-
nado á las salazones americanas. 
Aduana de ia Habana. 
BSOAITCAOIÓJU. 
Pasos. O t a . 
preparativos están hechos; mañana estaré 
ejos de la quinta cuando vuestro padre se 
levante. 
—¿A dónde pensá i s ir? 
— A París . 
—¿Y una v©z allí, qué haréis? 
— L o ignoro. Iré á ver de nuevo al señor 
Lur -Lussac , que tuvo á bien ocuparse d© 
mí una vez, y que no tendrá inconvenien-
te, según creo, en recomendarme ahora 
también. 
— E l señor conde de L u r - L u s s a c ha muer 
to pocos días antes de mi salida de la c a 
pital. 
—¡Entonces á la ventura de Dios! ¡Oa 
dejo, caballero, deseando que no suceda 
ninguna desgracia cuando no es té yo aquí 
ya! 
Manuel se estremeció y dejó caer el libro. 
¿Qué quería decir aquella mujer? 
Pero no tuvo tiempo d© interrogarla. 
Habia desaparecido. 
Luego Manuel se sonrió con excepticismo 
— E s la venganza,—se dijo,—siento dejar 
la buena vida qu© se habia proporcionado 
aquí, y quiere a sus tarme . . . . 
Entró en su habitación y so acostó , pero 
no durmió. 
No cesaba de pensar en María Jordannet 
y por m á s que se decía que no era m á s que 
una criada qu© despedía, no se apartaba de 
su pensamiento. 
Antes del amanecer se l evantó , y apo 
yándose en su balcón, que daba al terrado 
fijó la mirada en la puerta de la quinta, por 
donde habia de salir la en fermera . . . . 
No esperó mucho tiempo. L a puerta se 
abrió y María Jordannet apareció en el um 
bral. Todo» domlan ?vnn y nácele habla eij 
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C R O N I C A O E N E B A I , . 
A bordo del crucero de guerra Don 
Jorge J u d n , ha regresado á Santiago de 
Cuba el Sr. General D . Andrés González 
Muñoz, comandante general de aquella pro-
vincia. 
— L a Administración de los Ferrocarriles 
Unidos ha dispuesto suprimir, desde el día 
25 del actnal mes de noviembre, la estación 
de San Luis , en Matanzas, destinada al ser-
vicio de mercancía, cuyo servicio se hará en 
la estación de dicha ciudad que perteneció 
á la extinguida compañía del Ferrocarril de 
la Bahía . 
— H a sido declarado de carácter público 
municipal el hospital civi l de Pinar del 
Rio. 
— L a autorización solicitada por el A-
yuntamiento de Baracoa para establecer el 
arbitrio de consumo de bebidas espirituosas 
ó farmentadap, que se e l a t o r a i ea el país, 
ha sido denegada por el Gobierno Gene-
ral . 
— H a sido nombrado investigador de Bie-
nes del Estado en la provincia de Puerto-
Príncipe, D . J o s é González Velasco. 
—Se ha dispuesto ©l cambio de destinos 
©ntr© los contadores d© Caíbarién y Gibara, 
D , Manu©l Pintado y D . Martín Tellería. 
— E l viernes 6, á bordo del vapor Nitiga-
r a , fondeado en el puerto de Sagna, se oajó • 
el contramaestre d©&de el castillo de proa á 
la bodega, fracturándose una pierna y re-
cibiendo además contusiones graves. 
— H a fallecido en Santiago de Cuba lase-
ñora D i Regina Palma. 
— E l vapor Palestino ha tomado en la 
Isabela, con destino á Liverpool, ciento ca-
torce pipas de rom de 30 grados, producto 
de la fábrica de licores E l Infierno, de los 
Sres. Rebato y Beguiristain. 
E n uno de los próximos vapores embar-
carán dichos Sres. para el mencionado puer-
to, una partida do quinientas pipas de alco-
hol de 43 grados, que le ha podido una im-
portante casa de aquella plaza. 
— H a fallecido en Guan&bacoa el Procu-
rador de aquel Juzgado, Sr. D . Fernando 
V. Pallares. 
— P o r ¡ a v i a de T a m p a Jba rogrosadv^ 
esta isla, con objeto de ponerse al frente 4% 
BUS negocios, el distinguido letrado señor 
D . Emilio Forrar y Picabla. 
— H a fallecido en Santiago de Cuba el 
Sr. D . Eplfanio Fernández Canal , capitán 
del vapor Benito Estenger. 
— E l señor D . Emilio Rodríguez Lendlán, 
ha sido nombrado Secretarlo de la Facultad 
da Filosofía y Letras do la Universidad. 
— E l próximo lunes 16, ella del Santo Pa-
trono de la Habana, se e fec túa la inaugu-
ración de las paleas de pico, en la valla de 
gallos de esta capital. 
— E l Sr. D . Fructuoso de la Blonda nos 
participa en atento B . L . M. haberse encar-
gado, el 1? del actual, de la Secretaría del 
Centro d© Detallistas do la Habana. 
— D . Adolfo Manzano y G i l se ha hecho 
cargo de la celaduría del barrio d© San Ni-
colás, dejándola instalada ©n la calle de 
Antón Recio número 92. 
- L a Archicofradía del Sant í s imo Sacra-
mento, erigida en la parroquia d© Nuestra 
Señora de Guadalupe, celebra el próximo 
dia 15, á las ocho de su m a ñ a n a , la solemne 
fescividad de domingo tercero. E n esa fies-
ta ocupará la sagrada cátedra el elocuente 
orador R. P . Esteban Calonge, d© las Es -
cuelas P ías . 
No es esta la única fiesta religiosa del 
domingo 15. 
E n la parroquia de Jesús del Monte cele-
bra sus cultos mensuales la Cofradía del 
Carmen, con procesión dentro del templo. 
E n la iglesia de la Merced partaueceu las 
fiestas á la Cofradía d© la Esclavitud de 
Nuestra Señora de la Merced. Hay misa 
solemne, con orquesta y sermón, y por la 
noche ejercicio a l Sant í s imo Sacramento, 
estación, rezo y m e d i t a c i ó n . 
Y ©n la iglesia de San Nicolás, la gran 
fiasta que anualmente se tributa en ella á 
Nuestra Señora d© los Desamparados. E l 
sermón es tá á cargo dal R. P . Fray Agapi-
to, carmelita descalzo. 
—Por telegrama de Canarias sabemos 
qu© en el vapor J u l i a , qua sa l ió de dicha 
isla el 1L del ac^u-ii y a cuyo bordo viene 
el Excmo, Sr. D R i m o n do Harrera, ee h& 
•nbarcado, muy mejoradu ae l a enferme-
dad que lo obl igó á e'jiicitar licencia, el jo- ,j 
ven Juez de primera iñaiancia do Bojuaal,j| 
Sr . D . Gonzalo Itnrrloz. 
Según vemos «n un colega, e l señor 
marqnla de Altagraoia ha recioido por te 
légrafo la triste nueva del falleoimlento de 
una hija suya, ocurrido ©u la Panínaula . Lo 
damos con este motivo el m á s sentida pé-
same. 
- E l dia 8 de diciembre p r ó x i m o so cele-
brarán en Caíbarién fiestas en honor de la 
Virgen d© Covadonga, y al efecto ya se han 
nombrado las comieiones d© festejos y de 
recaudación d© fondos. 
-Clenfuegos ha contribuido para socorro 
d© los inundados d© la Península , con la su-
ma d© $4,272-05 centavos. 
- H a suspendido su publ icac ión E l Correo 
de Santiago de Cuba. 
L a joven llevaba un paquetito en la m a -
no, alguna ropa sin duda, pues hab íase 
convenido entre ella y Manuel que este la 
mandarla m á s tarde sus baúles á Par í s . 
Atravesó el patio sin volver la cabeza 
y sin pesar, como si nada dej ara d e t r á s de 
ella. 
Penetró en el parque, y Manuel, no v i é n -
dola ya, dejó escapar un suspiro. 
- ¡ P o r fin,—dijo,—ya recuperaré el cari-
ño de mi p a d r e ! . . . . 
Y como era demasiado temprano, se a-
costó de nuevo esperando que los mora do 
res do Maison F o r t s© d©Bpertas©n. 
A las siete m a n d ó qu© ensillasen su ca-
ballo y fue á dar un paseo por los alrede-
dores. 
A las nueve estaba de vuelta. 
V ió á su padre en la pradera. E l anciano 
tenía muy buen semblante, parecía haber 
pasado muy buena noche, y fumaba un ci-
garro. 
—Nada sabe a ú n , — p e n s ó Manuel. 
Y s© aprox imó á él . Hablaron amigable-
mente durante media hora, cuidando mu-
cho ambos de no aludir á las escenas de los 
d ías anteriores. Manuel n o t ó que el Barón 
empezaba á dar seña les de inquietud, y á 
mirar con frecuencia hacia las ventanas 
de la hab i tac ión que ocupaba María Jor-
dannet. 
Cuando o y ó que daban las diez, el an-
ciano no pudo reprimir un gesto de sor-
presa. 
—¡Es extraño!—murmuró — ¡ N u n c a 
desde que e s t á aquí , ha permanecido M a -
ría tanto tiempo encerrada en sa habita-
ción! 
ÍEstará mala? ilamd á un orlado y eo Informó. 
L e respondieron que las habitaciones de 
la señora permanecían cerradas, quo suce-
día lo mismo con las ventanas y las persia-
nas y que la señora no h a b í a dado señales 
de vida en toda la m a ñ a n a . 
E l Barón e speró t o d a v í a algunos momen-
tos. 
Manuel, temiendo una crisis, no le aban-
donaba un solo instante 
Dieron las once, y y a era la hora del al-
muerzo 
Decididament©,—dijo el anciano,—a^ul 
pasa algo extraordinario. 
Y corriendo á las habitaciones de la seño-
ra Jordannet, l l a m ó con suavidad primero 
y luego m á s fuerte. 
Como era natural no 1© contestaren; más 
como la puerta estaba cerrada con liare, la 
abrió 
—¡María!—dijo,—¡¡María!! ¿En dónde es-
táis? ¿Qué hacéis? ¿Estáis in-
dispuesta? E n ese caso, ¿por qué no 
habéis avieado? 
Siempre el mismo silencio. 
A t r a v e s ó dos habitaciones más y se en* 
c e n t r ó en el dormitorio de la enfermera^ 
¡Nadie! 
L a cama estaba deshecha, señal de que 
allí hab ía pasado la noche no podía 
por lo tanto estar lejos . . . . pero, ¿cómo no / 
la h a b í a n visto salir los criadot? 
Bajó , los interrogó uno después de otro y 
ninguno supo que decirle. 
S u hijo le seguía por todas partes. 
De repente el anciano se vo lv ió hacia él 
y le miró como sospechando algo, ena ojos 
brillaban y arrogaba el entrecejo. 
—Dorante el pasado moa de octubre en 
traron en eate puerco 101 buquea con 121,434 
toa^lad.-is, y salieron 93, con 121,434, 
— E l Ayuntamleuco de Sanctl Spiritas ha 
reformado su actual divitiión territorial, su 
primíendo el barrio de Mapos, reatableoion 
do el da Chorrera Brava y modiflcando loa 
límites de loa demás . 
DB IA M A M . 
Nueva York, 7 de noviembre. 
E l resultado de las últimas elecciones 
ocupa ia atencióa de la prensa. Se estudian 
los triunfos y loa reveeea locales, para sacar 
de eilos deducciones y pronósticos para la 
otra gran batalla que ha de librarse en el 
año venidero Paro al poner juntos loa efec-
tos del sufragio popular en loa doce Estados 
en que ee ejerció ese derecho el martes de 
esta semana, resultan varios contrasentidos 
y muy palmarias contradicciones. E n unos 
Estados adquirieron ventajas decididaa los 
demócratas y los partidarios de las reformas 
arancelarias, mientras que en otros salieron 
trlnofaotca loa candidatos proteccionistas, 
y en Oíiio laa huestes republioauas capita-
neadas por el comandante MoKinley, gran 
Baoerdoto del proteccioni-ímo, derrotaron á 
loa demócratas y loa quitaron las rienda» 
del gobierno del Estado. 
E n Nueva York, el candidato de la de-
mocracia obtuvo una victoria brillaatíaima 
que ha dejado aorprendidoa á los miamoa 
que la han ganado, pues á medida que se 
van recibiendo datos más completos del re-
cuento, aumenta la mayoría de votos alcan-
zada por Mr. Flower hasta acercarse A 50,000. 
E n cambio, no es aeguro que loa demócratas 
tengan mayoría en la Legislatura del E a 
tado, pues es aún bastante dudoso el resul-
tado de las elecciones por lo que toca á los 
legisladores, por faltar los datos de varios 
distritos electorales. Los periódicos del par-
tido atribuyen semejante anomal ía á las 
malas artes de cinco Legislaturas republi-
canas sucesivas que han impedido la nueva 
formación de distritos electorales desde 
1875 hasta la fecha, no obstante el inmenso 
crecimiento que en materia de población 
ha tenido el Estado de Nueva York. 
Por lo que toca á la relación que tiene el 
resultado de laa elecciones con la campaña 
preaidenclal de 1892, ea ve claramente que 
es adverao á laa pretensiones de Mr. H a r r l -
BOU á su reelección como Presidente. E n 
Nueva York ha llevado un revolcón el can-
didato republicano para Gobernador del 
Estado, que era hechura de Mr. Harriaon, 
y en Pensilvania ha triunfado el candidato 
puesto por Mr. Quay, enemigo personal de 
Mr. Harriaon y eutueiasta admirador de 
Mr. Blaine. E l triunfo do Mr. Me Kinloy en 
Ohio no ao conaldera como una expreaión 
del sufragio popular á favor del Presidente, 
Bino como una demostración de s impatía y 
entnaiasmo hacia el autor de la nueva le-
gislación arancelarla. T a n os asi, qao ya en 
algunos puntos do la Eepúbl ica , loa caci 
quea del proteccionismo han indicado loa 
nombres de Blaine y Mo Kiniey como can-
didatos para la Preaidencia y vice Presi-
dencia de 1892. No me aorprendorá que epa 
sea la candidatura, y ai tal sucede preveo 
muy difícil que los demócratas puedan de-
rrotarla. Esos dos nombres entrañan laa 
ideas y principloa de la reciprocidad comer-
cial y el proteccionismo, y por lo tanto,han 
de formar en su conjunción un atractivo 
irresistible para los electores republicanos. 
E l estado delicado de la salud de Mr. Bla i -
ne no preocupará tanto á ese partido, si 
aquel estadista lleva como lugarteniente al 
ya famoao Mr. Me Kinloy. 
Por otra parte, hay cierto antagonismo y 
divergencias de miraa entre esos dos perso-
najea, y no es probable que el uno quiera 
figurar al lado del otro en la miama candi-
datura. Mr. Blaine censuró con acritud las 
tendencias exageradamente proteccionistas, 
caai prohibitivas del arancel Mo Kinloy y 
amonestó á, su partido que por ese camino 
iba á la ruina. 
E n cambio Mr. Me Kinley ha mirado 
siempre con desdén el plan de reciprocidad 
da Mr. Blaine y se negó á insertarlo en su 
arancel, teniendo que proponer au adopción 
en el Senado, Mr. Aldrich, á ruegos é inais-
teucia del Secretario de Estado. De todos 
modos, resulta gananciosa la entidad pol í -
tica do Mr. Blaine cen el resultado de las 
ú l t imas eleccioneH; muy descalabrada la de 
Mr. Harrlson por la derrota de Mr. Taaaott 
en Nueva York y el triunfo del candidato 
do Mr. Quay en Pensilvania, y en dudoso 
predicamento la do Mr.Mc Kinley por cuan-
to su triunfo en Ohio, queda desvirtuado 
por las victorias que han tenido en Nueva 
York , Masaachuaetts é lowa los .demócratas 
y partidarios do la reforma arancelaria. 
E l resaltado obtenido en Nueva York no 
es sorprendente, puesto que el Estaño ha 
flgarado casi siempre é n t r e l o s democrát i -
cos. Pero no deja do »er significativa la 
conversión de los dos Estados do lowa y 
Miasachaeetts del republicanismo á la de-
mocracia, ostableciéadoae entre los dos un 
eurloao é interesante paralelo. E n el año 
1872, la mayoría republicana ou lowa l legó 
á la cifra de 60,039 votos, y en Masoaohu-
sotts á la do 74,300. Desde entonces han 
Ido perdiendo votos los republicanos en to-
das las elecciones importantes, hasta que 
el primero en 1889 y el segundo en 1890 se 
pasaron á los demócratas con seis mil y 
nuevo mil votos, reapootlvamento. Es t e 
año lowa ha tenido uaa mayoría democrá-
tica de 9,000 y Masaachuaetts do 6,731 vo-
tos. E u las elecciones preaidenoiaa de 1888 
ambos Estados figuraron al lado do los re-
publicanos, el uno con 31,000 y el otro con 
32,000 votos de mayoría. Se espera con 
curiosidad é interés ver cómo se prouuu-
clarán el año próximo, pues en defección 
sería fatal para el partido que hoy gobierna 
la República. 
Paaadas las elecciones, el interés público, 
ávido siempre de novedades y en busca de 
nuevos vientos como una volata, se ha fija-
do eu las noticias copiosaa que ha recibido 
el Hera ld por cable del Brasil, y de laacua-
lea tienen Vds. ya á estas horas nutrido» 
extractos, referentea al golpe do Eotado del 
general Fonseca. No ea oate lugar á pro 
pósito para comentar esas noticias: sólo di-
ré que aquí han causado poca extrañeza , 
porque se considera que los principios re 
pubilcanOD no han tenido aún tiempo do 
echar hondas raices en el Brasil, y debe es-
perarse que por algún tiempo retoñen de 
vez en cnando las idíias reaccionarias. 
E l nombramiento del almirante Montt 
como candidato para la Preaidencia do Chi-
le ha sido recibido en este país con marca-
da aatisfacción, porque so tiene de su recti-
tud, probidad ó inteligencia el más elevado 
concepto, y porque se espera que dará á la 
cuestión pendiente entre los dos gobiernos 
por la agresión de que fueron objeto los 
mariueroa Borteamericanoe, una ooluclóu 
hotros» y eatisfictoru para ambas nació 
nos 
Hace poco tiempo so terminó el aenedac 
to que ha colado acm eípaerta do millones 
y que te eu[.onía habíí» (i« abastecer de a 
gua á esta motrópoll; poro or-mo el consumo 
diarto es de nnoo 165 0ii0,0ü0 do galones y 
como hace tiempo qao no lluevo en las in-
madiaciones de! lago que nos surte de agua, 
reaulta que éat-* va cc-jiiaeri^ú') de un modo 
tan rápido quo nua verooa ntnonazados do 
uaa seqnía cimpleta £ lo que toca á 
eso liquido, que lo quo «a c e r v e z a . . . . pida 
V d . por esív br-ca! Aií es que la autoridad 
oompetonto ¡ra, prevenido ^ loa habitantes de 
eeta ciudad que andón muy parcos en el uso 
del « í a a , pu«í si DO llueve anteo do tros se 
manvi vaci. - > á agotar las tanques del acuo-
ductw y el lago tie Crotón y loarlo» tributa 
ri'M. Y la verdad eu quo cuando uno so fi-
j a tía el estado aucio y polvoroso de esta» 
callea y en el número de taberna» y canti 
ñas que hay en toda» ellas, no se acierta á 
comprender cómo se consume tanta agua. 
Ha llegado el Doctor Smith, miniatro de 
Hacienda do la reina Li l lno-Kalani , de las 
Islas Hawail, con el objeto de continuar las 
negociaciones empezadas con el gobierno 
da Washington por Mr. Cárter, ministro 
plenipotenciario de la citada soberana, que 
acaba de fallecer en esta ciudad, para la 
celebración de un tratado, por el cual píen 
sa el gobierno ineular obtener del de los 
Estados Unidos la concesión de una prima 
á favor de los azúcares producido» en H a 
wali, en virtud de que la nueva cláusula do 
reciprocidad del>rancel vigente ha venido á 
destruir la igualdad que había entre los a 
zúoaro» producidoa allí y loa de producción 
norteamericano», Igualdad que ee les con 
cedió por medio de un tratado que daba la 
franquicia arancelaria á dichos azúcares, 
Hoy que la franquicia so ha extendido á los 
azúcares de otro» paiaes, alega el gobierno 
de aquellas isla» que es justo se extienda 
asimismo á lo» azúcares de Hawail la miama 
bonificación quo gozan los de la Luiaiana 
con mayor razón cuanto que los ingenio» dé 
aquella» Islas pertenecen en su mayoría 
capitalistas americanos. E a dudoso que el 
Congreso haga esa concesión, aún cuando 
so la recomendara el Presidente en BU Men-
saje 6 la contuviera el tratado que so está 
negociando y que ha de someterse al Sena-
do para que lo discuta y sancione. 
K . LKNDAS. 
te al 15 del actual mes y en que su iluetra-
do redactor y dlr«i'tor el señor D . A. C. 
Vázquez pone á coutrlbución su vasta eru-
dición en el nobil ísimo juogo. 
E^to cuaderno, más notable aún, el cabe, 
que el primero, por en aeiecta doctrina y la 
abandant>sima copla de sus notictaa, es 
honra asimismo de la tipograf a de L a 
Propaganda L i t s r a r i a que tan gallarda-
mente lo imprime. 
Entre loa materiales de E l Pablo M o r -
phtf, todos ellos superiores, por decirlo aaí, 
vemos el retrato y la biografía del señor 
D. Celso Grolmayo, campeón español del 
Ajedrez, Presidente del Club de la Haba-
na y Fiscal del Tribunal de lo Contencloüo 
en la isia de Cuba, y la siguiente carta que 
gustosos reproducimos y quo con verdade-
ra aatisfacción será leída por los aficionados 
al A r t e Beal : 
"San Petersburgo. 20 de octubre 7 
de 1891. I 
MI querido Sr. Moliner.—Habana, 
Sin embargo do que entre las condicio 
nes quo mo ha enviado usted, no hay nin-
guna que indique que debo entregar como 
depósito preliminar $25 en oro, envío á us-
ted esa suma, teniendo á la v í s t a l a carta 
que lo dirigió el Sr. Steinitz. 
Saldré do aqui el 7 6 el 14 de noviembre 
(calendario gregoriano), y del Havre una 
semana más tardo. 
Desde el Havre enviaré á usted un ca-
blegrama con el nombro del vapor en que 
habré de embarcarme para América. Asi-
mismo telegrafiaré desdo Nueva York, 
doudo permaneceré hasta la salida del pri-
mer vapor para la Habana. 
De modo que todas laa condiciones para 
la lucha con el Sr. Steinitz es tán aceptadas 
por mí, y no hay obstáculo ninguno por 
parte mía para que el match so verifique. 
EKCUSO V d . el lacouiamo de esta carta, y 
hasta muy pronto se deepide su afmo. amigo 
Miguel TcMgorin ." 
LITERATURA Y AKTEJS. 
" E l P a b l o M o r p h y . " 
H-imoB recibido la agradable visita del 
Cualeruo I I , volumen I de esta interesante 
^vífltft mensual do &j9drezj correspondlen-! 
V A R I E D A D E S . 
E l p e r i o d i s m o d e l p o r v e n i r . 
L a transformación sufrida por los perió-
dicos en poco tiempo os inmensa. Desdo el 
antiguo D i a r i o con sus interminables ar-
tículos de fondo y las noticias copiadas do 
la Gaceta, relatando sucosos ocurridos en 
Pereia ó en el imperio ruso dos meaos an-
tea, hasta el periódico moderno, tolegráfi-
camonte informado por ana correaponsales 
de cuanto ha ocurrido durante las ú l t imas 
veinte y cuatro horas en el mundo entero, 
hay un abismo. 
Y a hoy no se requiere en un periodista 
profundidad de pensamiento ni galanura de 
estilo. E l triunfo es de quien más corre: 
piornas de acero y flexibilidad de muñeca 
para escribir con velocidad igual á la del 
pensamiento, son, pues, las condiciones in-
diapensable» á un r epór te r moderno. 
Basta recordar, en prueba de ello, algu-
nos triunfos periodíatlcoa citados por mon-
alour Dabief en un curioso artículo quo pu-
blica la Revue Bleu, y las proezas reallza-
dua por loa periodlataa yankeea para infor-
mar rápidamente á aus lectorea de cuantos 
Bucoaoa preocupan la atención pública. 
Sabido es que Stiuiiey cnando sólo era un 
r epó r t e r del Neio YorH Hera ld , con cuyo 
carácter residió a lgún tiempo en Madrid, 
como corresponsal do este periódico, atra-
vesó tres voces el Africa, recorriendo los lu-
gares más desconooidoa y las selva» y bos-
ques más peligrosos, con el propósito de 
buscar á Llvingeton y comunicar al Hera ld 
aus aventuras; mientras otro periodieta ao 
embarca para laa ialaa Sandwitch con el 
exclusivo objeto de telegrafiar noticias fres-
cae acerca de la Soberana de Honolulú. 
Algunas veces se ha procurado despistar 
á loa reportera yankees, pero siempre inútil-
mente. A ú n ae cuenta lo que ocurrió en loa 
funerales del general Parkar. 
Estando descontento el gobierno do Mr. 
Smith, á quien se llamaba Bey de loa repor-
tera, le negó una targeta de invitación para 
asistir á la ceremonia, pero Smith, sin preo-
cuparse por ello, logró penetrar en la casa 
mortuoria por una chimenea y mezclarse 
con los invitados. 
Encontró sobre un mueble un aombroro, 
y dentro de este un rollo do papel. Con-
templa Sralth el rollo, y ¡oh dicha!, es el 
dieenreo que debo leer el sacerdote en el 
acto del sepelio. 
E l resto debe adivinarse. Cuando se dis-
ponía á marchar el pastor protootante, 
buscó inúti lmente su discurso y vióso en la 
procinión de improvisarlo, procurando re-
cordar el que tenía escrito. Entre tanto 
empezábase á repartir el periódico, recién 
improao, publicando el texto au tén t ico del 
discurso. 
Paseando una noche por el campo otro 
repór te r , encontró un cadáver, y lejos de 
avisar á la policía, procuró ocultarle en un 
lugar solitario. A la mañana siguiente vol-
vió á encontrarle p o r casualidad, apresu-
rándose entonces á ponerlo en conocimien-
to de un comisario, enviando inmediata-
mente á la redacción un artículo quo había 
escrito tranquilamente en su casa. A las 
dos horas gritaban en las calles, vocendo el 
periódico: "[Asesinato misterioso en Chica 
go! ¡Descubrimiento de la v íct ima por uno 
do los redactores!" 
Los nuevos descubrimientos cambiarán 
pronto el carácter do la prensa moderna. 
L o mismo quo el arco voltáico ha derrota-
do al gas, el fonógrafo y el telefono harán 
Inútiles lo» telegramas, y pronto serán sólo 
un recuerdo, algo que pasó, los periódicos 
informados telegráficamente. 
Empléase ya el teléfono en muchos caaos. 
L a agencia Havaa y la agencia Dolziel en-
v ían á los periódicos de Reims, do Eouen y 
del Havre correspondencias telefónicas; no 
pasará mucho tiempo sin que pueda hacer-
ae deado Paría á Burdeos, desde Mareelia á 
Birmingham, y ya podrían utilizar el tole 
fono loa periódicos españoles para recibir 
noticias de Burgos, do San Sebast ián y do 
la Granja. 
E l Sena, el Danubio y el Ganges, más di-
chosoc que el Manzanares, podrán pues, co-
municarae pronto y hablar como vecinos. 
Después de todo, mejor ea que aquelloa co-
losos no escuchen la raquítica voz del mise-
rable rio que debía bañar los pies de esta 
villa y corte, si llevase agua. 
Y a so ha dicho que Edison tiene la Idea 
do fundar un periódico hablado, con gran 
entusiasmo de los ciegos y con protesta de 
los sordos. 
Cada suscriptor, puesto en comunicación 
por medio de un hilo con su periódico, no 
tendrá que tocar más que un botón de aco-
ro y o i r á laa úl t imas noticias, 1* voz del 
predicador célebre y la ópera recién estre-
nada. 
E l ciudadano del siglo X X podrá, pues, 
mediante un precio módico, catar en comu-
nicación constante con todo el univoreo, y 
escuchar cuanto en ol mundo ocurra á cada 
instante. 
Bien pnede deoirce que esto m a t a r á á 
aquello. E l periódico ha sustituido, en cier-
to modo, al libro, y el telefono y el fonógra-
fo suprimirán la prensa. 
L o mal» ee quo nos cogerá á los periodis-
tas sin dinero.—Le liseur. 
SUCESOS DEL D I A . 
H u e l g a d e o p e r a r i o s d e s a s t r e r í a . 
A las nueve de la noche del miércoles se 
presentó en la celaduría del barrio del San-
to Cristo, D . Manuel Urlbarri y Bringas, 
dueño del taller de sastrería situado en la 
calle de la Habana número 81, manifestan-
do que lo» operarios de su establecimiento 
se habían declarado en huelga pacífica, por 
no haber querido aceptar una tarifa que le 
preeentaron, pidiendo aumento de precio 
S o r t i l e g i o . 
E l vigilante gubernativo número 117, de 
servicio en la celaduría de Santa Clara, y 
el cabo de Orden Público número 603 detu-
vieron á un moreno, á quien vieron empu-
jar la puerta de la casa número 22 de la 
calle de L u z , y arrojar dentro de ella un 
bulto, emprendiendo acto continuo la fuga, 
hasta la calle de las Damas, donde fué de 
tenido. 
E l bulto que arrojó á dicha casa es de los 
que vulgarmente se conocen con el nombre 
do brujeria, pues abierto aquel, se encon 
traron dentro tres palomas muertas, una 
blanca, otra negra y otra canela, como 
igualmente gran número de pedacltos de 
papal, escritos, al parecer, en inglés . 
A l moreno se lo acuparon encima varios 
objetos de los que comunmente usan los co-
nocidos por brujos. 
E l detenido fué presentado ante el señor 
Juez de guardia, juntamente con los obje-
to» ocupados. 
F a l l e c i m i e n t o de u n p e n a d o 
E n el hospital Aldecoa ha fallecido, á 
consecuencia de una enteritis tuberculosis 
ol penado blanco Mannel Castro Mata, de 
31 años de edad, el cual se hallaba sufrien-
do condena y á disposición del Sr. Gober 
nador Civil de esta provincia, á virtud de 
la causa que ee le siguió por el Juzgado de 
Cienfuegos, por el delito de agresión contra 
agentes de la autoridad. 
D e t e n i d o s . 
Un Joven conocido por P á t i c a Hinchada 
so l levó do eu domlclll.') á L¡UH joven veciua 
del barrio del Pi lsr . Ambos iaerou dote¡il-
dos y remitidos al Juzgado del distrito 
Ojete, do donde se dlapuso la traslación de 
P á t i c a al Vivac y la de la Joven & la OWa 
ú 3 toa fiunillarefl, 
I X e r i d o g r a v e c a s u a l . 
Hallfindose trabajando en la calle de San 
José , paradero de la empresa de óm 
uibus L a Un ión D . Jacinto Vl la , tuvo la 
desgracia do caerse do un cajón en que es-
taba subido, caneándose una herida en la 
mano izquierda, de pronóstico grave, según 
certificación dol D r . Menocal, quo le hizo 
la primera cura. 
Q u e m a d u r a s . 
U n niño de once meses de edad, vecino 
de la calle de San Joaquín número 47, faé 
curado de primera intención en la casa de 
socorro del cuarto distrito, de varias quo 
maduras de pronóstico grave, quo sufrió en 
diferentes partea de BU cuerpo al vertérsele 
encima un poco de creosota, quo estaba ou 
un pomo. 
A v e r í a s . 
E l ómnibus número 33 de la empresa E l 
B ien P ú b l i c o , causó averías á una de laa 
carretlllae quo poaeon los trabajadores que 
eptán arreglando la calzada del Cerro. E l 
celador dió cuenta de este hecho al Juzgado 
Municipal-
H u r t o . 
U n a joven de 19 años de edad fué dete-
nida y conducida al Juzgado do Guardia, 
acusada del hurto de un» vaina de sable á 
D . Antonio García. Se ocupó el cuerpo del 
delito. 
F a l l e c i m i e n t o . 
E n la mañana del miércoles, hallándose 
pintando unaaperEionas del segundo cuarto 
de la casa número 22 de la callo do Tejadi-
llo, D . Diego Chainz Sanjurjo, falleció de 
repente á causa do una hemorragia cerebral, 
habiéndose hecho cargo del cadáver el al 
caldo dol barrio do San Juan de Dios. 
I d e n t i f i c a c i ó n . 
E l individuo que so suicidó en la noche 
del martes, frente á la Estación de Vil la-
nueva, fué identificado con el nombre de 
D. Ramón Martínez, natural de Asturias, 
soltero, de 40 año.i y vecino do la callo de 
Neptuno número 129. 
E n un baúl ee ocupó una carta dirigida á 
sus familiares, en que lea explicaba los mo-
tivos por quo se suicidaba. 
R o b o s . 
A una vecina do la callo do la Induatria 
número 49, le robaron de su domicilio un 
reloj do pared y una jaula con un canario, 
ignoránaose quién pueda ser el autor de 
este hecho. 
— E n el barrio de Atarás le robaron do 
su domicilio á D . Ramón Pondás 250 pesos 
en billetea dol Banco Español y 134 pesos 
en oro. Por sospecha de que sea la autora 
do este robo, fué detenida una vecina de la 
calle de San Ramón. 
R e y e r t a y h e r i d a . 
E n la mañana de ayer, y frente á la fábri-
ca de tabacos de Cabanas, calle de Drago-
nos, tuvieron una reyerta dos individuos 
blancos, disparando uno de ellos un tiro do 
revólver, cuyo proyectil fué á herir á su 
contrii) canto. 
E l proyectil, según opinión del Dr. Que-
sada, penetró por la parto anterior do la 
cara, y doapués de romper trea muelas, le 
salló por la parto posterior. E l estado del 
paciente faé califioado do pronóstico grave. 
Loi? (raardias do Orden Público números 
660 y 080, detuvieron á ambos indivídaos, 
y el guardia municipal n? 46, se hizo cargo 
del herido y lo condujo á la casa de socorro 
del primer distrito, donde so le prestaron 
los auxilios de la ciencia que su estado re 
quería. 
E l revólver se ocupó en ol patio de la E s 
taoión de Villanueva, entregándole á la po 
licía. 
E l agresor fué remitido ante ol Sr. Juez 
del distrito. 
ULTIMAS~ÑOTICIAS, 
A b o r d o d e u n v a p o r . 
E n la tarde de ayer fué curado de pri-
mera in tenc ión , en la casa do socorro do la 
calle de Empedrado, el asiático Lucio, que 
sufrió varias contusionea de pronóstico gra-
ve al caerse desdo la cubierta del vapor 
San J u a n á la bodega del mismo. 
E l paciente fué remitido al hospital C i -
vil. 
P r i n c i p i o d e i n c e n d i o . 
A las seis y cuarto do la nocho de ayer, 
jueves, ocurrió un principio do incendio en 
la calle del Inquisidor esquina á L u z , por 
haber hecho explosión una lata de petróleo, 
quo fué apagada en el acto. Aunque acudie-
ron las bombas Colón y Virgen de los De-
samparados, no hubo necesidad de su au-
xilio. 
P o l i c í a M u n i c i p a l . 
Por acusar un individuo á otro de hur-
to, fueron preaentados ámbos por el guar-
dia número 11, en la celaduría do Tacón. 
— E l guardia número 22, encontró una 
morena enferma en la calle, y la condu-
jo á la casa de socorro do la primera do-
marcación. 
-Relación de los individuo» que por or-
den de los jueces municipales do eata capi-
tBl tuvieron ingreso en el cuartel munici-
pal, para extinguir arresto, en defecto do 
pago do multas: 
Día 11—Hombres 2. 
D í a 12-Hombres 4. 
Expr^sióu de gratitud. 
Complacemos á nuestro compañero de 
redacción, el Sr. Mendoza, insertando en 
nuestras columnas la siguiente, en acción 
de gracias á un ilustrado faeultativea y á 
cuantos so han interesante por la salud do 
su est imadís ima esposa: 
Sr. Director del DIABIO DB LA MAKENA. 
Mi respetable amigo y jefe: 
E n estos momentos, en que puedo creer 
ya fuera de peligro á mi esposa, doña Mag-
dalena Fio!, de la arriesgada operación que 
sufrió, realizada por el reputado doctor 
D, Gabriel Caauso, creo llegado el momen-
to de hacer público mi testimonio do gra-
titud hacia cuantas personas se interesaron 
por su estado, y principalmente á aquellos 
de mis compañeros, que por medio de la 
prensa me han dado en esta ocasión una 
prueba expresiva do afecto y cariño. 
También oreo justo y necesario consignar 
mi más reconocido agradecimiento al doc-
tor Casuao, que el día 23 dol mea próximo 
paaado llevó á cabo, con ol más feliz éx i to 
y con notable destreza y precisión, la ope-
ración de un guiste dermoideo en el ovario 
Izquierdo, en la persona de mi esposa, y 
en cuyo trabajo le auxiliaron los doctores 
Delgado, Weiss, Casariego, Saladrigas y 
Piol, este últ imo mi hermano político. 
E l tiempo que el doctor Casnao empleó 
para la extracción del gran tumor (pesaba 
más de 16 libras) no pasó de 28 mlnutoo, 
llamando la atención en ella la destroza 
del ilustre operador, y sobro todo la exac-
titud de BU diagnóstico, pues abierto que fué 
el tumor, quedó comprobado su carácter 
de dermoideo. 
Durante el tiempo que guardó cama mi 
esposa, no tuvo el más ligero movimiento 
febril, ni n ingún otro malestar, lo que prue-
ba, á mi ver, el acertado plan á que la so-
metió el D r . Casuao, el cual le estuvo ha-
ciendo dos visitas diarias, aparte de la asis-
tencia encomendada al D r . D . Rafael F ie l , 
que por Igual espacio de tiempo no se sepa-
ró del lado de la enferma. 
Con solícitos cuidados ha visto coronada 
su obra el Dr . Casuso, con el m á s brillante 
éx i to , y prueba de ello es el que mi esposa 
haya podido abandonar el lecho, fuera de 
todo peligro. 
Muchas son las operaciones que ha hecho 
el Dr . Casuso, con el mismo éxito de la que 
acaba de practicar, llegando con ellas á 
conquistar uno de los primeros puestos en 
la CIrujía de esta Isla, para orgullo de BU 
patria nativa. 
Termino estos renglones, dando á todos 
mis más expresivas gracias y mi eterno re 
conocimiento. 
S a m ó n S. de Mendoza. 
Noviembre 12 de 1891. 
G A C E T I L L A S . 
TKATRO DB TACÓN.—NO hay función e» 
ta noche en el gran coliseo de la araña, 
donde mañana, sábado, se estrenará la re-
vista denominada L a Becogida de los B i -
lletes. También se pondrá en escena la 
chistosa comedia E l Sombrero de Copa. 
E L PABLO MOBPIIT.—Hemos recibido el 
número segundo de la revista mensual de 
ajedrez que dirige el Sr. D . Andrés Cle-
mente Vázquez. Véase lo que contiene: 
Morphy recibiendo ventaja.—Problema 
núm. 2, por W. Steinitz.—Retrato y biogra-
fía del Campeón de España, Sr. D . Celso 
Golmayo.—El problema de " L a Pipa de 
Stamma".—Continuación del Estudio sobre 
la Defensa Francesa, por A . C . Vázquez 
Otro brillante de Tchigorin.—Gambito do 
Muzio, perdido por Davidov.—El ajedrez 
soneto, por la señorita Eather Luci la Váz 
quez.—Problema núm. 3, por el doctor me-
xicano D . J . L . Vallejo.—Ajedrez en Bar-
celona.—Juegos do ajedrez do la Habana 
D. V . M. Carvajal.—Noticias Generalea.— 
E l Morphy ruao.—Gran Victoria de Mitro-
pol8kl.--Ñavarreto contra Vázquez (Gam-
bito Evans) Triunfos del Club de la Ha 
baña.—Mr. G. H Mackenzio contra el doc-
tor D. Carlos Fiuiay.—Mr. W. Steinitz con-
ti-a el señor Guillermo López.—El Sr. L e í n 
Paredea, batiendo al Capitán Mackenzle.— 
Memoria sobre P . Morphy (continuación), 
por J . Lowhenthal, traducida por D . A . 
W y í>. A» C« Yáz(im~Corrwíiond6B-
cia.—Una invención mexicana—El Muzlo-
Palafox.—Loa Gambito» de Luoena, por 
Justo de Lara.—Aperturas modernas.— 
E l Gambito de Tcnnison 6 sea el Gambito 
de la Torre negra.—Opinión de la prenea 
extranjera do ajedrez, acerca de las obras 
dol Sr. Vázquez.—Final de partida, por 
D. Carlos Finlay.—Los miaterioa en la mar-
cha dol caballo.—A últ ima hora.—Salida 
de Rusia para la Habana del Campeón don 
Miguel Tchigorin.—Carta del mismo al se-
ñor D . Adolfo Moliner.—El Championship 
del mundo, que habrá de decidirse en la ca-
pital de la Isla de Cuba, durante el invier-
no de 1891.—¿Se dejará arrebatar el cetro 
del íijí-drez univoreal, e! Cóndor americano, 
Sr. Steinitz—-por el Aguila moscovita—Sr. 
Tchigorin ? 
L-C Redacción y Administración de E l 
Pab lú Morphy ee halla establecida en la ca-
lle del Tejadillo núm. 43. 
TEATRO DE ALBISÜ.—Se anuncia de 
nuevo para esta noche, en el popular coli-
soo de la plazuela del Monserrate, la mag" 
nlflca zarzuela L a Tempestad, á laa horas 
de reglamento y con el siguiente reparto de 
papeles: 
Angela, Sra. Peralta. 
Roberto, Sra. Alomany. 
Margarita, Sra. Rodríguez ( E ) 
Una aldeana, Sríta. Pallares (D.) 
Simón, Sr. Sapera. 
Baltrán, Sr. Marimón. 
Matoo, S r Bachiller. 
E l Juez, Sr. Castro. 
E l Procurador, Sr. Carbonoll. 
Un pescador, Sr. Sierra. 
Marinero 1?. Sr. Arce. 
Idora 2?, Sr.' Turpín. 
Mojares del pueblo, marineros y pesca-
dore?. 
E n breve se estrenará L a Mendiga del 
Manzanares. 
SOOIBJUAD DEL V E D A D O . - E s t e flore-
ciente centro ofrece á sus abonados una se-
lecta función que sa verificará en sus salo 
nos la nocho del próximo domingo 15 dol 
actual. So pondrán en escena dos ebraa 
dramáticas inéditas y dedicadas por sus 
autores á dicha Sociedad, para que en ella 
aean estrenadas. Una de ellas, en prosp. y 
verso, original de D . Luciano Anaieros lie 
va el título de E l P r i m o g é n i t o , tomando 
parte en eu desempeño, el autor. L a otra, 
tomada del italiano y sumamente cómica, 
os producto del conocido dibujante D . Ma-
nuel Barrio, que también en ella desempe 
ñará ol papel del protagonista, y se titula 
Un Clavo en la Cerradura. 
E n ambas piezas trabajarán asimiamo la 
Inteligente aficionada Srita. Clara Fernán 
doz y el entusiasta N. I . Lingo. E n el in-
termedio de dichas obraa dramáticas ee 
ofrecerá á la concurrencia una aorproaa, 
ponióndoss de manifiesto laa viciaitudes y 
angustia» de un tipo social tan docto co-
mo desgraciado. L a función terminará 
coa bailo, si así lo desean los socios que 
concurran. Agradable rato los espera á los 
fíivoreeodores de tan simpático Centro de 
Recreo. 
R E D TELEFÓNICA.—He aquí la relación 
de loa señores que recientemente se han 
abonado á l a "Red Telefónica de la H a b a -
na" (S, A.)—Estación Central . -O'Rei l ly 
número 5. 
212 Campo Hnos, Aguiar 104; peletería 
" E l Almacén". 
692 Gonzalo Pedroso, Mercaderes 11; 
Abogado. 
1248 Duseaq y Comp., San Lázaro 221; 
Depósito de materiales de fabricación. 
1358 Carlos Laurent, Reina 4; Notarlo 
Público. 
1360 Antonio de Páramo, S. Lázaro 241; 
Domicilio particular. 
1384 Mariano Travesa, Corrales 10; L i -
corería. 
1462 Juan González, Monto 2; Papelería 
y efectos do escritorio. 
1463 Pérez Rico y Villamil, Corrales 53; 
Domicilio particular. 
1473 J . F . Ramos, Maloja2; Domicilio 
particular. 
1475 Méndez y Comp., San Rafael 15i; 
Joyería ' ; L a Camelia. 
1476 Beraza Ervi t i , Belascoain 637; A l -
macén de forraje. 
1484 Guerra y García, San Rafael 21; 
Tienda do ropas " E l Bazar Parisién". 
VACUNA.—Se administra hoy, viernes, 
en las sacristías de las parroquias do Gua-
dalupe y de Jesús María, do 1 á 2 y de 2 á 
3, respectivamente. 
CÍRCULO HABANEBO. - L a primera ve 
lada del mes actual se celebra esta noche 
en el hermoso teatro da Payret con una es-
cogida función que obsdece al siguiente 
programa: 
Parte primera.—1? L a chistosa piececita 
Sueño Dorado, por la compañía de Burén. 
2? Trio Indio en ioatromontos descono-
cidos. Bemoles. 
3? Gran Polka en Botellas. Bemoles. 
4? Spirto Gentil de Favor i t a en 500 cas-
cabelea. Bemoles 
Parte segunda.—1? Primer acto de i í>-
bo en Despoblado, por la compañía do Burón. 
2? Sueños de Amor, melodía f-n el copa 
phonos. Bemoles 
3? Gran vals ( E n Macarrones.) 
4? Concertante de Luc i a , Donizetti. Be-
moles. 
Parte tercera.—1? 2? acto de Bobo en 
Despoblado. 
Los palcos so hallan de venta á $1 bille-
too en la Secretaría, Pasaje número 8, y se 
recuerda que sólo se admiten socios hasta 
las cinco de la tarde en dicha Secretaría. 
REGLAMENTO DE OABBUAJES. — E n la 
impronta del Gobierno y Capitanía General 
ao acaba do dar á la estampa, contenido en 
un pequeño cuaderno, el nuevo reglamento 
para los carruajes públicos en esta ciudad. 
So vende en dicho establecimiento al precio 
do 50 connavos plata el ejemplar. Mil gra-
cias por la muestra. 
SOCIEDAD ECONÓMICA.-De orden de la 
Presidencia de la Sección de Ciencias de la 
Real Sociedad Económica de Amigos del 
Pala, se convoca á sus miembros para la 
junta ordinaria que debe efectuarse el 13 
del actual, á las siete y media de la noche, 
en el salón do sesiones do la corporación. 
Se encarece la asistencia. 
AGENCIA DE PERIÓDICOS.—Según nos 
comunica en atento B . L . M. D . Clemente 
Sala, su agencia de periódicos ee ha trasla-
dado á la calle de la Habana número 98. 
BASE B A L L . — E l domingo próximo se 
batirán en terrenos del Almendares los 
clubs Universo de la Habana y Caridad de 
Matanza». 
E l lunes, día do San Cristóbal, medirán 
sus fuerzas en terrenos del Vedado los a-
guerridos clubs Victor ia y M i n e r v a . 
Mil gracias por las invitaciones. 
M i s DE BASE BALL.—Son muy recomen-
dablas kw polvos dentífricos higiénico» de 
la ya conocida y acreditada marca Beis Bol , 
así como suena, que pueden adquirirse en 
todas las botica» y perfumería» de impor-
tancia. 
CORRIDA DE TOBOS.—Gran animación «e 
advierte entre los aficionados al e spec tácu-
lo taurino para concurrir & la gran corrida 
de seis cornúpetos de muerte,que debe efec-
tuarse el domingo próximo en la plaza de 
la calzada de la Infanta. Nada más natural 
que ese entusiasmo de lo» aficionados, sa-
biendo que han de estoquear á los bichos 
Manuel Díaz Laví , el Habanero, Francisco 
Espinosa, Cuqu í , Juan González, To re r í n . 
CENTRO TELEFÓNICO.—Nuestro aprecia-
ble colega E l Avisador Comercial ha pu-
blicado lo siguiente: 
"Varios amigos nuestros que el domingo 
últ imo tuvieron ocasión de apreciar las 
magníficas condiciones en que se encuentra 
la oficina Central de la Red telefónica, nos 
hacen grandes elogios, así do la Dirección y 
Administración de este importante servicio, 
como del Jefe del Personal y encargado ge-
neral de dicho Centro, D . Fé l ix Rivero, 
quien con sus acertadas gestiones ha logra-
do montarlo á la altura de los primeros del 
mundo, compitiendo en la actualidad con 
el de New York, que está reputado como 
el más notable. 
Felicitamos por nuestra parte al Sr. R i -
vero, á cuya actividad y vastos conocimien-
tos en la materia, debe la Habana hallarse 
dotada de un buen Centro Telefónico". 
UN MATRIMONIO EN UN TEATRO.—Acaba 
de calebrarse un casamiento como quizá no 
se haya visto otro, en el teatro Edgewood, 
én Atlanta (Georgia americana.) 
Un centenario, el señor HIram Leater, 
que pretende tener 124 años, ha contraído 
matrimonio con la señora Mary Mosely, que 
cuenta 80 primaveras. L a ceremonia habla 
sido organizada por un Pubillones empren-
dedor quien, después de haber desanidado 
á los futuros esposos de un hospicio de 
mendigos, los habla persuadido, promotién 
doles la mitad do los ingresos, á que so ca 
sarán en un salón público, cuyo preois de 
entrada se fijaría en 25 centavos. Gracias á 
los anuncies llamativos, la sala se llenó al 
punto de espectadoras. 
Cuando so levantó el telón, se vió apare-
cer en la efleena á un viejecito muy arru-
gado y encogido que andaba á duras penas, 
apoyándose en una caña hecha do un tron 
co de árbol y ornado con un nudo de cinta 
azul. Estaba vestida ol viejecito con un pa-
letó y un pantalón de lana burda, teniendo 
alrededor del cuello una vieja corbata ne-
gra, en la oabaza un sombrero de fieltro 
blando de largas alas y sobre las espaldac 
un chai gris plegado en cuatro dobleces. 
A l lado del viejecito, tsotaba una mujer 
vieja de gran corpulencia, vestida con una 
trónica de indiana de largas rayas, m chai 
negro en las espaldas, una cinta violeta al 
cuello y un f o u l a r d de seda negra aobre la 
cabeza. 
Después de haber saludado á la con cu 
rrencia, los novios so sentaron en dos sillas 
puestas dolante do la escena y so dieron las 
manos. U n juez, requerido para el caso, so 
adelantó entonces y después de haberles 
dirigido las preguntas usuales, á las que los 
dos viejos respondieron con voz apenas per-
ceptible, los declaró unidos por el laso del 
matrimonio. Los concurrentes aplaudieron 
ruidosamente y uno á uno desfilaron por 
dolante de la amorosa pareja, estrechando 
Buamínoa y felicitándola con calor por so 
matrimonio. Terminada la ceremonia, fue-
ron conducidos los dos novios en un cocho 
al domicilio conyugal. 
NUEVO REMEDIO CONTRALLA TÍSIS.—Un 
módico de Shelbyville (Indiane - Estados 
Unidos) teniendo que cuidar á una joven 
enferma del pecho, la ordenó que se ali 
montase exclusivamente de carne de perro. 
L a joven deberá continuar con eato trata-
miento hasta que esté plenamente demos 
trado. Para empezar la curacióo, ol médico 
sacrificó un joven perro de Terranova y ha 
servido á la enferma pedazos bajo la forma 
da jigote, costillas, etc., en todas las comi-
das. 
Si el éxito respondiese al pensamiento, 
no hay duda, que ese sería un nuevo mérito 
quo aumentaría ol justo crédito do que dis-
fruta el noble "amigo del hombre." 
DISPEPSIAS Y ENFERMEDADES DEL HÍ-
GADO —Agua Apolllaarls.—"En cienos ca-
sos en que lus Aguas de Vals y da Vlchy no 
pueden ser toleradas, el Agua Apellinarla 
se toma sin dificultad." 
Considero ©1 Agua Apollinaris sumamen-
te útil en la mayoría de casos de trastor-
nos gastro intestinales. 
D r . Ba imundo de Castro. 
^erricio Meteorotógico de Marii».?. 
de las Antillas. 
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LA PALMA: hace flu-
yes casimir lana pura á 
CINGiTPESOS Muralla 
y Compostela. Habana. 
ü n. 1541 l N 
CASINO ESPA1L DE LA HABANA. 
Por acuerdo de la Junta Directiva en 
sesión do 4 del actual, so convoca á los se-
ñorea Bocios del Instituto para junta gene-
ral extraordinaria, que ao celebrará el do-
mingo 15, del presente mes, con objeto de 
determinar, en vista do la recogida del b i -
llete, la especie monetaria y ascendencia 
de la cuota mensual, quo en lo sucesivo de 
berán pagar los señores socios. 
Habana, 7 de noviembre de 1891.—El 
Secretario, Pedro Mira l l e s . a P 7-8 
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C R O N I C A R E L I G I O S A . 
DIA 13 DE N O V I E M B R E . 
E l Circular está ea la Merced. 
Santos Homebono j Estanislao de Uostka, con-
fasores. 
Absolución general en la Merced. 
San llomobono, confesor, en Lombardía; al cual, 
habiendo resplandecido en muchos milagros, cano-
nizó Inocencio I I I después de los necesarios exáme-
nes, y publicó la bula en el alio de 1198. E l cuerpo 
del Santo fué sacado en el de 1356 y trasladado á la 
Catedral, pero su cabeza permanece en la iglesia de 
San Gil . 
FIESTAS E L S A B A D O . 
MISAS SOLEMNES,—En la Catedral la da Terol», á 
Us 8, y en las demás iglesias laa de costumbre. 
CORTE DB MAEU.—Día 13 de noviembre,—Corres-
ponde visitar á el rarísimo Corazón de María en 
Belén. 
Parroquia de Jesiís del Monte. 
E l próximo domingo celebra la Cofradía del Cár-
mea sus callos mengúales. 
Conc'uida la misa se efectuará la procesión por las 
naves del templo. 
Se suplica la asistencia á los cofrades y devotos de 
la 8ma. Virgen del Carmen. 
Jesús del Slonte, noviembre 12 do 1891.—La Pre-
siienta.—La Camarera. 14267 4 12 
Iglesia de Ntra. Sra. de la Merced, 
E l domingo próximo celebra la ilustro cofradía de 
la Esclavitud de Nuestra Sefiora do Ja Merced sus 
cultos mensuales. A l a s siete do U maüana habrá 
comunióa general en la misa rozada, sian'lo at'moni-
zada con cánii.'-os alusivos á tan piadosa aclo A las 
ocho tendrá lugar la misa solemne con orquesta y ser-
món. 
Por la noche & las seis, habrá ejercicio al Santísimo 
Sacramento, estación, rozo y meditación, pertene-
ciente á la ilustre esclavitud y sermón, siendo dichos 
actos acompañados con cánticos por sonoras voces, 
terminando con la procesión de Jesús sacramentado, 
bendic.óu é imposición del santo escapulario á los 
nuevos asociados. Se suplica á los hermanos y her-
manas como igualmente á todos los fieles y verdade-
ros devotos do María, la asistencia á tan religiosos 
actos 
Todos los cofr.iíjs que asif-tieren á la procesión y 
rogaren á Dios por la exititajión de la Santa Madre 
Iglesia etc., etc. ganan iuda'gencia plenaria como 
consta en el artículo 4o del etimario de las Indulgen-
cias. 14293 4-13 
IGLESIA DB M NICOLAS. . 
E l domingo 15 del corriente, á laa ocho y media de 
la maflana, se celebrará la gran fiest'i qao anualmon -
te se tributa en esta iglesia á Ntra. S>a. do los De -
samparados, con surmén á cargo d^l K- P. Fray A -
gapito, Carmelita Descalzo 
Lo que se avisa P'>T ts'e medio para nu asinfenoia á 
lo» feligreses y devotos.—Hibana, noviembre 11 de 
1891. Las Cotnsi-tras. 
Se suplica á los conourrenteB rueauen por el alma 
de la qao fué sa Camarera D? Rosalía Rivas, Q. E . 
P. D 14273 4-13 
R . y M . I . A r c h i c o f r a d í a d e l S a n t í -
s i m o S a c r a m a a t o t o e r i g i d a e n l a 
p a r r o q u i a de N t r a . S r a . de G u a d a -
l u p e . — S e c r e t a x í a . 
Esta Real y Muy Ilustre Archicofradía on cumpli-
miento del articulo 3? dol capítulo 11 de sus Estatu-
tos, celebra el domingo 15 del corriente mes, á las 8 
eu punto do la mañana, la solemne festividad do Do-
mingo 3?, en la que ocupará la cátedra del Espíritu 
Santo el elocuente orador sagrado Reverendo P. E s -
colapio D . Esteban Calonge. 
L o que se anuncia para conocimiento de los señores 
cofrades rogándales su asistencia condecorados con 
la medalla de la Corporación.—Habana y noviembre 
11 de 1891.—Bi Sccretsrlo, f, Fernándel del'f oro. 
1Í388 ' | 4 8 
Bl Se presta al 2 por ciento mensual s'.bro s i - H 
ha jas finas eu sumas crecidas, y en peqaeñas K 
más barato qr.e ninguna otra casa. Dj 
Gran sartido do alhajas y muofeles proco- K 
dentos de préstamos vencido». S 
L A A N T I G U A Aftl E R I C A , £ 
casa de p.éstamos do A N D R E S B A R A L L O - fg 
B R R , S. on C , con 14 añoa do establecida. jO 
5, Ñeptuno i!9 y 4? , esmmia íl Amistad rO 
)43í0 15-J3Nv ra 
Vtí5E52i-rHSH.f5HS2nS5H52í?5'SE5¿SiHK5E25i;ffiS£2SE* 
Sr. Direclor de DIARIO DE LA MARINA. 
May señor mió: 
Suplico á V. ha^a constar en el periódioo de su 
digna dirección, para blñíi d-j tantos como sufren, quo 
después de siete nñoa do horrible padecer, me decidí 
átomar el R E N O V A D O R autiasmático y depurati-
vo de L a Reina que se prepara en la farmacia del 
mismo nombre y qae te halla on la calzada do la Rei -
na, casi esquina á Aguila 
Y a sentí alivio con ol primer pomo, y para no mo-
lestar á V . de.bo decirlo en resumen, que al quinto 
pomo de dicho R E N O V A D O R antiasmático de i a 
Beina, me encontró completamente buena del ahogo 
y de la afección al pecho que con nada so me había 
podido quitar. 
E n contra, segararaente dol deseo de la referida 
farmacia, me dliíjo á los periódicos haciendo pública 
mi curación. 
No halla otro medio mejor de manifestar su grati 
tud y de hacer ni< bien penoral, su affma. S. S q. b. 
8. M., Joaffa Brito y Zamora,. 
Sic. Aguila 251. C 1583 4-10 
Valla de dallos de la Habaca. 
Inauguración do la temporada de pico on los días 
15 y 16 
E l colosal el embullo que hay para estas sobresa-
lientes funciones. 
E l gran número de peleas que habrá, las grandes 
apuestas que hay combioadas, y ol numeroso púb ico 
que asistirá á esas íanciones, harán quo estts f>ean las 
mejores que hasta ahora se hayan visto. 
E l 16, día do San Cristóbal, tradicional día de apar-
tara de todas las temporadas de pico so soltará la gran 
guerra de infinidad do gallos, qae quedará lucida. 
L a gran orquesta de Félix Cruz echará el resto. 
E n atención á la escasez del billete franaiouario, la 
entrada surá en orn ó p ata con el rebaio del 50 por 
ciento qao tenía antes en bdlotes, recibiéadoso el 
fraccionario de tros pesos para abajo con el mismo t i-
po que tienen y el de 5 para arriba con el descuento 
que tensa en plaza. 
Los jagadores estípularín sus apuestas como les 
convengan para evitar disputas, 14260 3-12 
] H E H P E S . 
i Se curan en cualquier sitio que se presenten 
j usando L A L O C I O N Antihorpética del Dr. 
] Montes, desaparece en los primeros momentos 
] la picazón, quedavio despaós la piel completa- JĴ  
. J mente curada, L i L O C l O i í Mooles quita los tS 
H3barros, espiuilias, mauchos y empeines do laca W 
ra, dando al rostro tersura y buen color al pooo tn 
tiempo da usarla. L a L O ' J I O N e:t4 perfumada gj 
y es superior ;-.l agua de quioa para quitar la rD 
caspa, evitando ASÍ la caida del cabello. 
I Pídase on todas las boticas, y droguerías do i» 
Sarrá, Lobé, Johoson, Amparo. DI 
'.4078 5-7 th 
SR. I). ALUiilO PEBiZ OAIÍBILLO, 
P r e s e n t e . 
Muy señor mió: Tengo sumo p'acer en darle 
testimonio de la curación rápida obtenida con el 
preparado de eu proidedad V I N O D E P A P A -
Y I N A D E G A N D U L en la dolencia del estó-
mago que venía hace tiempo padeciendo. 
Con el empleo de ese medicamento que me or-
denó el Dr. D . Iguacio Plaseneia me he resta-
blecido completamente. 
Si puede á V . Bet útil ol hacer público mi 
curación con dicho V I N O , hágalo seguro do qne 
tendrá el gusto de dar los d.itos nec-sario.i su 
mu? affmo. s s q. b. s. m —Firmado, L SAN-
T O S V I L L A , (JHreclor de la Discusión), Ha-
bana, octubre 15 de 1891. 
C1582 8-10 
P H O F S S I O K T B 
DOCTOR FELIX GIRALT 
C o n s u l t a s d a 1 1 á. 2 . | 
Afecciones de los oídos de 1 á 2. Ancha del Norte 
número 31. 14343 '.W-13N 
D R . S A L V A D O R V I B T A . 
CIRUJANO-DENTISTA. 
Construye dentaduras postizas por un 
sistema especial, sin que se conozcan. 
Cura Jos dientes y muelas careadas por 
un procedimiento que no vuelven á dolor. 
Extracciones sin dolor por medio de los 
últ imos anestésicos. 
Recomienda su elixir para limpiar la 
dentadura y dar buen olor á la boca & 40 
centavos oro frasco. 
Consultas y operaciones de DOCE Á CUA-
TRO. Obrapia 57, altos, casi esquina á 
Compostela. 
14198 4d- l l 4a-10 
Dr. Erastus Wilson, 
Médico-Cirujano-Dcuüsti americano, 
P r a d o 1 1 5 . 
C o n s e r v a d o r l i b e r a l . 
Muy CONSERVADOR con respecto á la dentadura y 
á la salud; pero harto LIBEBAL eu su trato con sus 
clientes. C 1679 26 8N 
CURACION DE LA SORDERA 
Clínica A u r á l de New-York E . U . de A . 
Habiendo descubierto ua remedio sencillo que cura 
indefectiblemente la sordera en cualquier grado y 
destruye instantáneamente los ruidos en la cabeza y 
zumbidos en los oídos, tendré el gusto de remitir de-
talles, consejos, testimonios y dlágnósticos á to-
dos los que lo soliciten. Dirigirse al P R O F E S O R 
L U D W 1 G M O R C K , A N C H A D E L N O R T E 292. 
Habana. Consultas diarias de 12 á 4. 
E n esta misma casa se reciben órdenes para la luz 
eléctrica sistema Edisson-Thomson-Houston. 
14159 15-11N 
m RADICAL DE LAS QÜEDRADÜRAS 
E P S C T I T A D A S I N O P S H A C I O K T 
N a d a cueBta h a s t a r e a l i z a r s e . 
C1465 alt 
O R U N M E D I C O . 
O ' B E H J I Í T 1 0 6 , 
11-18 
D r . A d o l f o C . B a t a n c o u x t 
Cirujano-Dentista 
de la Facultad de Pensylvania (B. U. A.) Aguacate 
número 135, entre Muralla y Sel. 
14173 26-10N 
Dr. Angel Rodrígaez. 
Se dedica á los partos, enfermedades de mujeres y 
niños: entendiendo en las demás Consultas do 12 á 2, 
pobres grátis. Amargura 21, Habana. 
U l 9 5-8 
F , N, Justiniani Cliacón, 
MÉ OICO-CIBU J ANO. 
D B N T I S T A . 
Salud número 42, eaquina á Lea'tad. 
13917 26 4 Nv 
D E m m m 
A X - I E a T I S T A . 
Por nt especial método de curación se curan rn-
dicalmenle el 99 por 100 ole los enaqcnado». 
E S P K V H D I S T A E X L A C U R A C I O N de Uu 
enfermedad»:s ncrvi'inas sit/uientes: 
De la CA H E Z A; dolores, sordera nerviosa, in-
tomnio, dfsvanecimiei.íos, lartamudez, fiebre cere-
bral. 
De los O J O S : Mores, obscurecimiento de la vú-
ta y oblalmins nerviosos. 
Del C U E L L O y G A R G A N T A : dolores y angina 
nerviosa. 
Del P E C H O : hronquilh y tisis nerviosas, eoque-
luche, tos, opresión, silbido, asma, angina de p i -
cho, palpitaciones y dolor del corazón, dolores van-
tosos fijos y los (fue se corren de unpunlo á otro. 
Del V I E N T R E : dolores, flatuosidades, dispep-
sia y diarrea nerviosas, extreiíimiento y vómitos 
nerviosos. 
Do los O R G A N O S G E N I T O U R I N A R I O S : 
dolores, parál i s i s de la v j i g a y retención nerviosa» 
de orina, n in fomanía , erotismo, espermatorrea y 
la impotencia nerviosas. 
De los M U S E O S , P I E R N A S y l i H A Z O S , dolo 
rea, calambres, parál i s i s , insensibilidad. 
De las E N F E R M E D A D E S N E R V I O S A S G E -
N E R A L E S : Clorosis, Bai le de Son Vilo, Histéri-
co, Histerismo, Tétanos ó Pasmo, Epilepsia, Fiebre* 
nerviosas, Desfallecimiento, Ataques nerviosos con 
pérdida 6 no del conocimiento, Hipocondría. 
T O D A S estas dolencias nerviosas se curan. 
L a R E T E N C I O N de orina sin sondar al enfer-
mo. L a H I P O C O N D R I A sin baños niducha*. 
V i l l e g a s 7 4 , d o l á 3 . 
\ 14035 alí 13-7 N 
L A REINA DE L A S AGUAS DE MESA, 
Fura, saua, deliciosa, efervescente, tónica para el estómago, recomendada 
por los médicos más afamados del mnndo. 
VENTA ANUA!*; 3 0 M I L L O N E S D E B O T E L L A S » 
Se vende por sus i m p o r t a d o r e s 
l u A N G E & L E O N H A R D T . 
SAU IGMCIO NUM. 38.—HABANA. lfM2A 
C O N V E X A S 
N U N C A V I S T O S . O ' E E I L L T 1 0 6 . 
P L A N A S 
C 1 5 5 7 
T A P R E C I O S 
8 - 4 
D r . T a b o a d e l a . 
•DEMSTi, 
Hace toda clase de opera-
ciones en la loca por los más 
modernos procedimientos. 
Construye dentaduras pos-
tizas de todos los materiales 
y sistemas. 
Llama la atención sobre sus 
PRECIOS LIMITADOS v favora-
bles á todas las clases. 
De ocho de la mañana á 
cuatro de la tarde. 
AMiRfiüRA 74, 
m u m m m u Y AGUACATE, 
Iíic<)5 10-5 
iiafael €haguaceda y Navarro, 
Doctor en Cinijía Dental, 
del Colegio de Ponaylvania, ó incorporado 4 la Uni-
versidad do la Habana. Consultas de 8 á 4. Prado 79 A 
C n 1527 25 j S 
P E D R O P l f Í A N . 
Cirujano dentista. Kspeoialidad on las extraoclo-
uos rápida» y sin dolor. Precios módicos. Consultas 
do 8 fi 5. Grátia para los pobres de 8 6 5. Aguila 
121. étitire rtar tia/oel y Sun JOPÓ. 
14018 2&-6N 
Dr. & á h m GuiHeniL 
impotencia. Pérdidas seminales. Keterilidad. Ve-
oéreo y Slíllis. 9 & 10. ! 6 4 y 8 6 9. O-Reilly 106. 
C 1568 20 4 Ny 
Dr. Jíose María d* Jaureguizar. 
M E D I C O - H O M E O P A T A . 
Curación radieal del hidrocele por un procedimien-
to ooucilie sin extracción del líquido.—Espooialidad 
¡i (lobron paHdinas. Obrapta 48 C1646 1-N 
DR. MONTES. 
Especialista en enfermedades de la piel y sifilttieas. 
Consaltas de l á 4. O'RailIy 80 A, altos. 
13169 26-16 Oo 
C . C A R P I N T I B R A N D R É 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Consultad do 12 á a.—Gratls á los pobres de 3 á 4. 
(Joncordin número 125. 
(12B0 79-3 St 
A C O S T A número 19. Horas do consulta, de once 
& una. Especialidad: Matrid, vías urinarias, laringe y 
sililítica». C n . 1547 1** 
Dr. LOnís Rlontané, 
tic las Facultades de Taris y Barcelona. 
Obispo 56 altos. Consultas diarias de 1 ú 3. E n -
fermedades do los oidos, nariz y garganta loa lunes, 
miórcoleí y viernes. 13K44 26-31 Oo 
Joaquín M. Demestre. 
A B O G A D O . 
Villeíras núm, 76. 644 317-17E 
J u a n J L . Murga, 
A B O G A D O . 
Habana 43. Teléfono 134. 
C 1545 1-N 
Ha trasladado su domicilio 6 Galiana n. 134, altoe, 
esquina ¡S Dragones, en donde se ofrece á sus amigos 
y clientela. 
Especialidad. Enfermedades venéreo-slfilítioas j 
afecciones de la piol. 
T E L E F O N O 1,315. 
C n. 1548 1-N 
Dr, Ferrer y Miyaya. 
M E D I C O - C I R t l J A N O . 
Hace diez afios que viene dedicándose á las enfer-
medades del pocbo, del estómago, sifilíticos, asma, y 
de la piol, como son la sarna, la tifia, herpes, lepra, 
pedículas, etc.. etc., con gran éxito en poco tiempo, 
aun en enfermos desesperanzados de su curación por 
no haber encontrado alivio do sus males á pesar de ve-
nir medicinándose con constanclabacía largo tiempo. 
Consulta grátis todos los días de 11 á 1 de la tarde 
y de 7 á 8 de la noche en su gabinete, Muralla 66, al 
lado de la botica de S A N T A ANA. 
13ll'5 26-15 Oo 
PASTILLAS COMPRIMIDAS 
1 T I P I R I N A 
del Doctor Johnson. 
(4 granos 6 20 centigramos cada nna.) 
L a forma máe CÓMODA y ICITICAZ de ad-
oiinifltrar la A N T I P I R I N A para la cura-
ción de 
J a q u e c a » , 
Dolores; e n g e n e r a l , 
D o l o r e s r e u m á t i c o s , 
D o l o r e s d e p a r t o , 
D o l o r e s p o s t e r i o r e s a l 
P a r t o ( E n t u e r t o s . ) 
D o l o r e s d e S i j a d a 
Se tragan con un poco de agna como nn» 
pí l iora. No ao percibe el aabor. No tienet 
onhiorta qne dificulte su absorción. UE 
frasco con 20 pastillas ooupa menos lugar 
en lea bolsillos que uu reloj. 
De venta en la 
Droguería del Dr. Johnson, 
Obispo 53, 
y en rodas las botica*. 
C n. 1513 1-N 
P K E r A R A D A S P O R E L 
Dr. M. Jolmson. 
: (5 csniigraiaos de Clorbidrato de OMÍDÍI en cada grajea) j 
L a s GBAJBAS OKBIXINA del Dr. 
Johnson gozan de la propiedad par-
ticular do aumentar el apetito hacien-
do á la vez más fácil la d iges t ión . 
Un gran número de facultativos en 
Europa y en América han tenido oca-
sión de comprobar los maravillosos 
efectos de esta sustancia que adminis-
trada al interior produce una sensa-
cióri de hambre que exige para ser 
satlsfecha uná cantidad de alimento 
mucho mayor que la usual. 
Ningáu síntoma desagradable ó no-
olvo acompaña esta propiedad de las 
{ÍRAJBAS DIS OKBXINA; por el con-
trario, la digest ión se hace mucho 
má» aprina, presentándose de nuevo 
el apetito, y como consecuencia, de 
comidas abundantes y digestiones fá-
cilee, ol enfermo y el desganado au-
menta de poso, engordan, se nutren, 
recuperando pronto la salud y bienes-
tar perdidos. 
D B V E N T A : 
DROGUERIA DEL DB. M. JOHNSON 
O b i s p o 6 3 . 
O 1541 
PAN FERNANDO 
IIT8TITDTO DE 1? Y 2? ENSEÑANZA. PARA SEÑORITAS 
Incorporado a1 ProTiocial.—lleinan. 98. 
Directora: El i sa Posada de Morales. 
Cuenta con un ex.ieleate cuadro do profesores, en-
tre ellos el tan reputado y conocido Sr. D . Enrique 
Joe í Varona y entre Jas asignaturaa de adorno par» 
la de múnic» la inteligenle y acreditada profesora M -
ñora Dj Teresa Ubeda. ¡ . 
So admiten internas, medio internas, lercio inter-
nas y externas.—Se facilita el Reglamento. 
14312 5-13 
Inglés, Francés y Alemán. 
José Emilio Herrenborger, profesor oon título aca-
démico, da clases á domicilio y en an morada Prado-
número 105. 14281 4-12 
T T N A P l l O F K S O R A I N G L E S A D A C L A S E S 
U íí domicilio y en su casa do idiomas (quo enseíia 
íi hablar en poco tiempo) música, oolfeo, los ramos de 
insfrucoión en español, pintura y dibujo: precios m6-
dioos. Dejad las señas en Obispo 135. 
14130 s-8 
E D U C A C I O N . 
Una señora inglesa quo, además de su propio idio-
ma, posee á la perfección el espaSol y el francés, se 
ofrece á dar clases de los mismos á soüoritas; así co-
mo de dibujo, labores, música y pintara. M. W . H a -
bana 108. 14120 8-» 
C l a s e s d e i n s t r u c c i ó n , 
labores, pinturas, frutas y flores de todas clases, etc., 
á domicilio por una antigua profesora en el magiste-
rio. También se hace cargo ile trabajos análogos, bfl-
dería L a Korla, Muralla 41 13683 26-280c. 
LÍBEOS B i P B E 
A P I E Y D E S C A L Z O 
de Trinidad á Cuba (recuerdos de campaña) por K . 
M. Roa, ayudante seuretario de Agramonte, 1 tomo 
40 cts. plata: está de venta on Salnd 23, librería. 
14287 10 12 
M u c h o d i n e r o . 
8e puede ganar con poco trabsjo y poco capital; 
con solo un peso en plata cómprase la obra Secretos 
do la» arte», industrias, manufactura». Cilicios, sgricnl-
tnra, curiotidades y conocimientos útiles, enseña mu-
cbos medios de ganar dinero y hasta haeer oro y pla-
ta por combinaciones metalúrgicas. E s un sábelo to-
do y un gana dinero. 4 tomos por solo Si 1 plata 6 dos 
en billetes. De venta O'Reilly núm. 61, entre Vil le-
gas y Aguacate, librería. 14177 4-10 
C u e n t o s de F e r r a u l t . 
Ilustrados por Gustavo Doré, en tomo grande con 
encuademación de lujo, $1 B;B. Obispo 86. librería. 
Se compran libros do toda» clases. 13892 10-3 
ARTES í OFICIOS. 
CON M U C H A E L E G A N C I A Y B U E N C O R T E se lineen toda clase de vestidos, desdo $5 hasta 12; 
se hacen trajes de boda, bailes, viajes y trajes de ni -
ños, todos por el último figurín. So adornan sombre-
ros de señoras y niñas, á precios módicos. Luz n. 75, 
entrando por Curazao. I'l24l 4-12 
M o d i s t a . 
Se haccu vestidos de lana y abrigos de última n o v e * 
dad, y además habilitaciones de matrimonio & precios 
siu competencia. Calle de Jesús María, entre Com-
postela y Picota núm. 94, 14201 4-10 
SE H A C E N T O D A C L A S B D E C O S T U R A S , desde trajes de novia y ropa blanca, lo mismo da 
soñ«ra que de niños á precios muy módicos; en el ca -
fó de la América. Vedado, darán razón, y en la H a -
bana calle do la Industria n. 69. E n la misma desea 
colocarse una general costurera y cortadora en casa 
pwtieular. C Í511 15-28 Oc 
S0LICÍT1ES 
SE D E S E A S A B E R L A R E S I D E N C I A D E D . Rafael Fabra y Restar y I ) . Abelardo y D . Luis 
de los mismos apellidos, hijos de D . Rafael Fabra y 
Peralta y de doña Carmen Reatar y Oohoa, que se di-
ce icaiden en Santiago de Cuba; que contesten á esta 
Redacción: se suplica la reproducción á los demás pe-
riódicos de la Isla. 14304 6-13 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A edad desea colocarse de cocinera en estableci-
miento ó casa particular de corta familia. Darán r a -
zón calle del Rayo número 88. 
14336 4-18 
OJ O — C O N M A N U E L V A L l N A NO P U E D E N competir aus contrarios: necesito 5 orladas, 3 ma-
nejadoras, 1 general costurera, 1 cocinera, 1 cocinero 
de primera, 1 camarero, 6 criadoa, etc., etc., y tiene 
dependientes y airvientes de todas claaes. Agaiar 75, 
bajoa, aceeaona. 14342 
DE S E A C O L O C A R S E U N G E N E R A L C O C I -nero y repoatero: tiene quien responda por au. 
conducta. Dragones número 45. 
14338 4-13 
S e s o l i c i t a 
una criada de mano, de color, que sea joven. Dir i -
girse á Estevez número 45, colegio. 
14324 4-13 
S E S O L I C I T A 
un chiquito bien sea blanco ó de color para enseñarlo 
el servicio doméstico, leer, escribir y contar, ca lzán-
dolo v vistiéndolo. Virtudes 111. 
14828 4-13 
S e s o l i c i t a 
una criada de mano, sin hijos, para un matrimonio y 
que duerma en casa. Cuna 7, altos. 
14330 6-13 
DE S E A C O L O C A R S E UNA C O C I N E R A P E -nlnsular, sabe su obligación; tiene quien responda 
Arsenal número 58 darán razón. 
14307 4-1S 
S E S O L I C I T A 
un buen criado de mano que aepa au oficio y tenga 
voluutad y actividad para el trabajo. Calle de Luz 
úmero (! impondrán. 14303 4-13 
A C A D E M I A D E I D I O M A S 
de A. Canicabnru, Lamparilla 21, (altos), muy cono 
cida por personas mayores de ambos sexos. Clases 
inglés, 8 de la maíiana y de noche; francés, 7 mañana, 
1 de la tarde. Señoras $3. Caballeros $5-30. 
14212 4-12 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N D E C R I A D A D B mano ó manejadora, una joven que está acostum-
brada á dichos servicios, teniendo quien responda por 
ella, aneldo $25 btes. Calzada del Mente número 4, 
entrando por Marte y Belona, altos de nn almacén de 
tabaco. 14305 4-13 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carse de criada de mano 6 manejadora: tiene per-
sonas que respondan por su conducta; informarán 
Merced 70. 14299 4-13 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven de manejadora de un niño chiquito. Iníor-
4-13 
marán calle de Morcadcres número 13, 
14332 
PA R A Ü N M A T K 1 M O N I O S I N H I J O S Slfi S o -licitan unos altos en caaa de corta familia, con 
asistencia. preHriéndoee en extramuros. Referenciae. 
Dirigirse á Martínez, Hotel Inglaterra. 
14318 *-13 
D E S E A C O L O C A R S E 
ana buena criada do mano, blanca; Reina 97, darán 
razón de 10 á S de la Urde. 14331 4-13 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, peninsular, de mediana edad, 
para un matrimonio sin h'jos, en Marianao. Informa-
rán Consulado 13¿. Se exigen referencias. 
14317 4-13 
C R I A D A D E M A N O . 
Se aolicita una que aepa cumplir con au obligación. 
Virtudes n. CA. 14316 4-13 
Ü- NA . lOVi tN P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carse bien de criad i do mano, manejar un niño 6 
soompañar una señora, es recién llegada y tiene quien 
responda de au conducta. Agalla 143, darán razón de 
12 á 4 de la tarde. 14313 4-18 
I T NA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A 
U edad, sabe coser, desea colocarse de camarera 
costurera. Calle de Jesús María n. 10. 
14310 4-13 
•pj A N I M A S 30, A L T O S , E N T R A D A P O R 
iLlndustria, se aolicita un criado de mano, blanco, 
acostumbrado al servicio; sueldo 2 centenes. De 12 a 
. Se rxigen referencias. 14306 4-13 
ANUNCIOS D E LOS ESTADOS-UNIOOS. 
A G R A D A B L E 
Se recomienda como el mejor 
remedio de su clase la 
EMULSION | 
L A - I S T M A - I s r 
Compuesto de 
I N G R E D I E N T E S I .OS 
IMAS E S C O G I D O S 
combinados c ient í f icamcnle 
es por todos conceptos la 
preparación modelo de 
ACEITE DE IMBI3.BE 
COM 
H I P O P O S P I T O S . 
D I G E R I B L E 
SE S p L I C I T A UN JOVEN Q U E ENTIENDA do pintara, para acomodar por meses, que tenga, 
buenas teferenuias, si no que no se presente. Infor-
marán Zulneta 38, entre Dragones, y Monto, hotel y 
restaurant KI Bazar. 14311 4-13 
I ^ E S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A 
JU'peniDBular, sana y robusta y con buena y abun-
dante leche, para criar & leche entera: tiene peraonas 
que la garanticeE: impondrán calle del Consulado nú-
oieroSl. 14308 4-13 
E S E A C O L O C A R S E D E C R I A N D E R A A 
leche « i t e r a una señora de Canarias: tiene abun-
dante leclie y está reconocida por dos médicos. I m -
pondráREgldo n. 77. 15253 4-12 
M A N E J A D O R A . 
Se solicita una manejadora. Teniento-Rey núme-
ro 28, altos. E n la misma se venden unos armatostes, 
carpeta-escritorio y domás, por junto á sedarado. 
14217 4.12 
S E S O L I C I T A 
ana criada de mano que tenga buenos informes. San 
isidro mSmero 82, esquina á Picota. 
14256 4 12 
A M I S T A D l l O . 
So solicita una criada con muy buenas referencias. 
U!>57 ' 4^2 
UN P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A R S R D E portero en casa particular ú ofloinas: tiene quien 
« a v u n d * p0r au conecta Darán razón Habana 136. 
14268 4-12 
B U E N S U E L D O . 
Un matrimonio sin niños solicita una cocinera muy 
buena y aseada, blanca ó de color. Tacón n. 8, altos. 
14194 4-10 
UNA G E N E R A L C O C I N E R A V I Z C A I N A de-sea colocarse, bien en una casa par icular ó bien 
eu una casa de comercio; es persona de moralidad, 
teniendo personas que abonen por su conducta: calle 
del Obispo número 14i, bodega. 
14188 4-10 
SE S O L I C I T A U N A C O C I N E R A . D E M E D I A -na edad para una corta familia, que sea aseada, 
fcepa su obligación y duerma en el acomodo y que 
traiga referencia. Impondrán en Manrique 46. 
14160 4-10 
S O L I C I T A UNA B U E N A C R I A D A D É 
Imano que sepa cumplir con su obligición, y tam-
bién una buena lavandera de hombre y de señora; ca-
lle de Consulado n. 97, entre Animas y Virtudes. 
14165 4-10 
SE a 
DE S E A C O L O C A R S E U N C O C I N E R O P A R A establecimiento ó casa parlicular, no tiene incon-
veniente en ir para el campo: Informarán Cárdenas 
número 5 14168 4-10 
j T V E S E A C O L O C A R S E U N MUKIÍNO G E N E -
J L / r a ) cocinero: tisno qnion abono por »u conducta. 
Dsray razón calle de Dragones número 66. 
4-12 
IÍÜOLIOITA O O L O C A K S E UNA M u l i ü N A D E 
lOlavandera, muy entendida en su trabajo y con 
Jiersopas que abonen por ella. Lamparilla 92. 
14251 T 4.12 
r \ « 8 E A C O L O C A R S E U N E X C E L E N T E ¡ C O -
.JL^cinero, tiene muy buenas reoomendaoiones; en la 
«iisma desea coloi arso uunjovea de criada de mano ó 
imanejadora, pero con la condición do no hacer man-
dados: vued«n informar calle de la Salud, frente del 
109, accesoria. 14252 4-12 
8E S O L I C I T A U N J O V E N Q U E D E S K E E S ~ tudiar y practicar pira dentista, en condiciones 
ventajosas que se lo explicaran: ha de tener buena 
conducta y no tañer pretensiones exageradas. Amar-
gura 74, altos. 14301 4-12 
• T V E S B A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A D E 
J L f criandera á locho entera, llegada en el último co-
nreo, la que tiene con abandanciá y buona; vive en la 
Plaza del Polvorín, café de la Lidia, altos, darin ra-
zón. 14258 4-12 
C O C I N E R A . 
Coloc*rán uaa. 6 cocinero, en ol Paseo de Tacón 
(Curie» I H ) u. 207, altoi 1*235 4-12 
DESEA COLOCARSE lente criada 
CRIADA DE MANO. 
S a s o l i c i t a u n a b l a n c a q u o ¿!é b u e -
n a s r e f e r e n c i a s y s e p a c u m p l i r c o n 
s u s o b l i g a c i o n e s . C u b a n ú m e r o 5 3 . 
14294 4-12 
"STfcESttA C O L O C A R S E U N J O V E N r E N I N -
f-^sv^ar de criado de mano: sibe su obligación y 
tiene buenas recomennaciones. Informaián Prado 
núm. 94. 11290 • 4-12 
U N A J O V E N E X C E -
de mano, acostumbrada á servir en 
buenas casas y con personas que respondan de su mo-
ralidad!: Monte esquina á Zulueta, taller do cortinas 
de madera, imisondrán. 14285 4-12 
P a r a e l V e d a d o . 
Se solicita un cocinero ó cocinera que sepa su obli-
gación; en San Rafael, frente á la Botica Francesa, 
tratan del ajuste y condiciones 14284 4-12 
S E S O L I C I T A 
una cocinera de color que sepa bien el oficio, pagán-
dosele buen sueldo para el Vedado, calle de la Linea 
n. 87, esquina á cuatro. E n la misma se necesita una 
criada de mano. 14282 4-12 
E S O L I C I T A U N M U C H A C H O P E N I N S 
lar do doce á catorce años, para criado de mano 
de una corta familia; también ss desea colocar una 
muchachita blanca ó de color para entretener una ni-
ña. Concordia n. 4, darán rajón' 14276 4-12 
S E S O L I C I T A 
una buena cocinera, aseada y que tenga buenas refe-
rencias; también una criadUa de V¿ á 14 años, sea 
blanca ó do color. Manrique 22. 14183 4-10 
P A R A E L C A M P O 
Se solicita una criada de mano para un matrimo-
nio; ha de traer muy buenas recomendaciones, de lo 
contrario que no se presente. Cnnsukdo n. 132. 
14182 4-10 
¡rvESRA COLOCARSE U N A SEÑORA P E -
S.J'nlnsnlar de criandera á leche entera, reconocida 
por los médicos, primeriza de un mes de parida; in-
formarin hotel Navarra, á todas horas. 
14187 4-10 
S E S O L I C I T A 
un buen criado de mano que sepa su obligación, y en 
la misma una criada de mano que sepa coser, ambos 
con buenos informes. Amargura 49. 
14186 4-10 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que sepa su obligación: Inquisi-
dor 4, altos. 14192 4-10 
DE S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A D E cinco meses dn parida, con buena y abundante 
'eche, para criar á leche entera: otra que se ofrece 
para criar en su casa, y una manejadora de niños, to-
das con buenas referencias: San José 103, informarán 
14189 4-10 
Muebles, prendas de oro y plata. 
Se compran pagándolo bien. Calle de San Rafael 
número 115, esquina á Gervasio. 
14233 26-13 N 
desean comprar una ó dos casas en buenos puntos. S 
Lse prefieren de Prado á Belascoain y de Reina á San ázaro; precio de 4 á $8,000 cada nna; dejar aviso á 
Manuel Valiñs, de 7 á 5 de la tarde Aguiar 75, bajos. 
14202 4-10 
E D E S E A C O M P R A R U N A C A S A E N B U E N 
punto, que tenga por lo menos tres cuartos regu-
lares y pluma de agua. Dejar nota en Concordia 48. 
14043 9-6 
s 
SE COMPRAN LIBROS 
de t o d a s c l a s e s 7 b i b l i o t e c a s . 
Salud 23, librería Nacional y Extranjera. 
134'6 40 22 
I M S . 
SE H A E X T R A V I A D O E L D O M I N G O 8 U N perrito raza Pok de un año de edad, entiende por 
P iru l í : la persona que lo haya recogido puede devol 
verlo en Concordia 77, donde se gratificará. 
14300 4-12 
Sí E H A E X T R A V I A D O U N A L F I L E R D E loro en forma da pensamienso con un brillante en 
el centro. Se gratificará al que lo entregue en Reina 
núm. 153. 14112 4-7 
Barata se alquila una casa calzada de Jesús del Monte 148, muy cerca de Puente de Agua Dulce, 
propia para cualesquiera establecimiento ó familia: 
tiene sala, saleta, cuatro cuartos y portal, de azotea; 
al frente está la llave y su dueño Obrapfa 57, altos, 
entre Compostela y Aguacate. 
14340 4-13 
DE S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A asturiana, con buena y abundante leche, para 
criar á leche entera ó media: tiene personas que la 
garanticen. Impondrán Paula núm. 100. 
14184 4-10 
DE S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A A leche entera, tiene persona que responde de su 
conducta. Calle de Oquendo núm. 141, entre San 
Rafael y San José. Informarán en los altos. 
14199 4-10 
S e s o l i c i t a n 
Jos dependientes de farmacia. A. Castolls y C ? , E m -
pedrado 28. 11158 4-10 
S e s o l i c i t a 
un cocinero blanco ó asiático para corta familia. 
Consulado 128 impondrán. 14161 4-10 
S e s o l i c i t a 
una criada de mano y manejadora, blancas ó de color 
que sean aseadas y traigan buenas referencias, se les 
darf.n buen sueldo é informarán en Indastria 82. 
14167 4-1) 
S e d e s e a u n a c o s t u r e r a 
que sea inteligente en vestidos. 
14166 
Obrapía número 66. 
4-10 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E D O S M E -sos de parida desea colocarte de criandera á le-
che entera la que tiene buena y abundante leche, 
y muy cariñosa para los niños. Monserrate 69, on la 
fonda esquina á O Reilly impondrán á todas horas. 
14169 4 10 
S E S O L I C I T A 
una criada do mano, blanca, con informes, 
número 13 14270 
Amistad 
4-12 
ÜN J O V E N P E N I N S U L A R D E B U E N A con-ducta y aseado desea colocarse de ayudante de 
cocina en una fonda ó casa particular. Mercaderes 39 
informarán. 14171 4-10 
A V I S O . 
Solicita colocarse una señora para criada de mano 
para una corta f imilia ó un matrimonio sin niños, sa-
be coser á máíiu'na, tiene personas que 1* recoraien-
den Aguila 171. alto.». 14271 4-13 
DESEA C O L O C A R S E UN E X C E L E N T E cria-do de mano, tiene buenas referencias, tiene buc-
aa letra y sabe las cuatro reglas, darán razón en el 
cafe de ''Los Voluntarios", Parque Central. 
14261 4-12 
DE S E A C O L O C A R S E U N P E N I N S U L A R re-bajado del Ejército para cocinero da casa parti-
cular ó establecimiento. Lamparilla y Villegas, café, 
informarán. 142P3 4 12 
T T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A -
Vy na edad desea colocarse de criada de mano en 
casa de corta familia y moralidad, tiene quien res-
ponda por su conducta; sabe cumplir con su obliga-
ción, calle de Amargura, 65 darán razón. No sale 
para fuera de la Habana. 14265 4 -12 
X T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M U Y buo-
\ J na moralidad solicita colocarse de manejadora, 
es muy cariñosa con los niños ó para acompañar á 
una señora y la limpieza de sus habitaciones; tiene 
personas que la recomienden. Someruelos número 3, 
ana cuadra de la calzada del Monto. 
14249 4-12 
UNA M O R E N A S O L I T 1 T A C O L O C A R S E D E i.ivandera, es muy entendida en su oficio y con 
personas que la recomienden. Escobar 121, entre Sa-
ludy Reina 14218 4-12 
AT E N C I O N — S E N E C E S I T A N LOS B A J O S de una casa qaa t uga bastante fondo para una 
infiuatria, no entra nada inflamable, la paga es buena i 
y Mgcra: informarán Obispo 67, interior. 
14246 4-12 
UN A S I A T I C O C O C I N E R O Y R E P O S T E R O desea coloc.-»reo en casa decente; cocina tanto á la 
española como al extranjero: tiene quien responda 
por tu conducta: infirmarán Industria a. 166. 
U288 4-13 
T y É i E A COLOCARSE UNA CRIANDERA D E 
J L / 2 3 años de edad, peninsular, con buena y abun-
dante lecho para cnar á leche entera: tiene quien la 
g^raniiee: impondrán San Pedro n. 12, fonda L a 
Dominica. 142t5 4-12 
UN A S E Ñ O R A V I U D A , P R O F E S O R A , D E -sea hacerse caTgo de una niña para educarla y te-
nerla á su abrigo (mediante correspondiente pensión.) 
Lagunas número 57, de siete á ocho de la noche. 
142Ü6 4-11 
O L I C I T A A C O M O D O UNA S E Ñ O R I T A , bor-
dadora inteligente, bien de pasanta en un Colegio 
ó en casa particular, para enseñar el bordado con per-
fección. Desamparados esquina á Fgido, altos. 
14213 * 4-11 
* V I S O — U N J O V E N D E S E A C O L O C A R S E 
J A . de cochero ó de criado de mano; más bien de co-
chero; de ambas cosas sabe cumplir bien con su obli-
gación: tiene personas que respondan por su buena 
conducta. Informarán calle de Compostela n. 89, á 
todas horas. 14220 4-11 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A R E -cien Uejrada Ce la Península para criandera á le-
che entera; tiene personas que garanticen su conduc-
ta. Informarán San Miguel número 113. 
14219 4-11 
•pvESEA C O L O C A R S E D E CRIANDERA UNA 
JL# señora potinsular, sana y robusta, con buena y 
abundante leche, para criar á leche entera; teniendo 
personas que la recomienden. Informarán Chacón 23. 
14216 4-11 
DE S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E N l N -s alar de un mes de parida y 21 años de edad de 
criandera á lecho entera la que tiene buena y abun-
dante y personas que la garanticen. Picotaa 56, acce-
soria informarán. 14210 4-11 
j T X E S E A N C O L O C A R S E DOS C R I A N D E R A S 
JL/peninsulares, sanas y robustas con buena y abun-
dante leche para criar á leche entera; impondrán Co-
rro, calla de San Carlos número 15. 
14231 4-11 
C r i a d a d e m a n o 
Para corta familia so solicita una criada de mano 
quo sepa su obligación y que traiga referencias. Jesús 
del Monte 332. 14229 4-11 
B" U E N N E G O C I O — S E S O L I C I T A Ü N S O U l O persona de moralidad, con un capital de dos á tres 
mil pesos oro para una acreditada industria en esta 
capital que produce el 7 por ciento oro mensual: in-
formarán en el cafetín New-Port, p'aza de San Juan 
de Dios, bajo los portales de la Diputación. 
14226 4-11 
SE D E S E A C O L O C A R U N A S E Ñ O R A A S T U -riana de mediana edad de criada de mano: infor-
marán en San Miguel esquina á Aramburo 534. 
14232 4-11 
S a n H a f a e l S O . 
Se necesitan un criado de mano blanco y una cria-
da, esta que sepa coser; ambos con buenas referencias 
do la última casa en que han servido. 
14215 4-11 
P A I R A E L C A M P O . 
So solicita una señora de edad para cocinar á una 
corta familia y ayudar en los quehaceres de casa, I n -
formarán Chacón n. 1. bajos. 14238 4-11 
S E S O L I C I T A 
una buena criada peninsular para un matrimonio sin 
hijos, ha de saber cumplir muy bien con su obligación 1 
y ser muy aseada. Jesús María 8S. 
14235 4-11 
C O C I N E R A . 
Para una corta familia se solicita una cocinera que 
sepa y cumpla su obligación, se exigen referencias. 
Jesús Jel Monte 332. 14228 4-11 
S E S O L I C I T A 
un criado de ma^o, peninsular; sueldo $29 billetes y ! 
ropa limpia; informarán Aguila n. 90. 
14230 4-11 
C E S O L I C I T A 
nna inteligente criada de mano que sepa peinar; so le 
pagará buen sueldo. Cuba 120, impondrán. 
14223 4-11 
DE S E A C O L O C A R S E U N J O V E N B L A N C O do 25 años para criado de mano, portero ó de-
pendiente de fonda; tiene quien lo recomiende; pue-
den dirigirse á Lealtad 33, 
14200 .1-10 
AT E N C I O N . — M A N U E L V A L I ÑA N E C E S I -ta para hoy y con recomendaciones, 4 creadas, 2 
manejadoras, una cocinera, 5 criados, 1 cocinero, un 
fregador de platos de fonda, 2 muchachos, y todos los 
que deaéen colocarse, ios dueños pidan. Aguiar 75, 
bajos, accesoria. 14203 4-10 
Í ^ E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A D E C a -
1 /nar ias para criada de mano ó para manejadora, 
sabe cumplir con su obligación y tiene personas que 
respondan por su conducta. Indio 41 informarán. 
14174 4-10 
DE S E A C O C O C A R S E UNA B U E N A C R I A D A de mano peninsuler de mediana edad: sabe cum-
plir con su obligación; advierte que no maneje niños 
y tiene personas que la garanticen. San Nicolás 1< 3 
informarán. 14208 4-10 
S e s o l i c i t a 
una buena cocinera que sea aseada para una corta fa-
milia: sueldo $20 btes. Lealtad 128 A, darán razón. 
14180 4-10 
S e s o l i c i t a 
para un matrimonio una muchachita de padres bue-
nos y decentes para servir á la mano: impondrán A -
margura 16, altos. 14176 4-10 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que sepa coser y un criado de 
mano de mediana edad: ambos que traigan buenas re-
ferencias. Amistad 83. 14178 4-10 
S O L I C I T A N U N A C R I A D A D E M A N O 
una manejadora para nna niña de año y medio; 
han de traer buenas recomendaciones. Egido 2, B . , 
altos, frente á la salida de la calle de L u z . 
14179 5-10 
I)ninsular aseado y trabajador, bien sea en estable-
cimiento ó casa particular, teniendo personas que a-
bonon por su buen comportamiento. O'Reillv 86 in-
formarán. 14164 4 10 
A c o s t a n ú m e r o 1 9 
So solicitan un cochero y un cocinero, blancos, que 
t-aigan recomendaciones. 
14163 4-10 
A -urgentes da familia se desea saber la residencia 
actual de D . Gonzalo Rodríguez, quo residió algunos 
años en esta ciudad ó en el Cerro. Se suplica á las 
personas que puedan dar esos informes los dirijan á 
la calle de la Estrella número 139. 
14121 4 8 
UNA J O V E N I N G L E S A D E S E A C O L O C A R -RO para cuidar á una señora enferma ó para aten-
d e - á niñas: t̂ ene buenas recomendaciones. Dirigirse 
á Fauny Granuantllitine, ingenio "San Migoel do la 
Guardia," paradero, L a Cidra. 
C15K1 10-8 
I - k E S E A C O L O C A R S E UNA S E Ñ O R A P A R A 
iJ'acorapañar á otra: es de maralilad y con perso-
nas que la recomienden: impondrán Concordia 192. 
14146 4-8 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -sula, bien sea de manejadora ó para los quehace-
res de la casa de una corta familia: tiene quien res-
ponda por ella. Corrales 113 Informarán. 
14145 4-8 
DE S E A C O L O C A R S E UNA S E Ñ O R A P E N I N -sular. joven, sana y robusta con buena y abun-
dante leche para criar á lecbe entera: tiene personas 
que la recomienden; impondrán Carlos I I I n, 6. 
14150 4-8 
Vedado. Frente al juego de pelota, en lo más sa-no de la loma y á una cuadra de los carritos se a l -
quilan dos casas, una en en 40 pesos oro y otra pe-
queña en $25 oro: tienen agua, gas, telefono y jardín; 
Quintado Lourdes, frente al expresado juego de pe-
lota informarán. 14341 4-13 
S e a l q u i l a n 
los altos de la casa Jesú* María 62; compuestos de 
sala, dos cuartos y comedor con balcón á la calle: en 
la misma informarán 14325 4-13 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones con asistencia: se dan y toman referen-
cias. Galiano número 136. 
14323 4 13 
S E A L Q U I L A 
un cuarto alto muy fresco y claro, á propósito para 
costurera, por poderlo pagar con trabajo do la casa. 
Sastrería y camisería L a Nueva Reforma, Habana 77. 
14319 4-13 
Se alquila en el < erro la casa número 17, calle de Falgneras, á dos cuadras del Parque del Tulipán, 
con sala, gabinete, 4 cuartos corridos y uno para cria-
dos, comedor, cocina, agua y demás, con cuarto de 
baño, en 23 pesos oro. Darán razón en la calle Rosa 
número 4. 14334 4-13 
I n d u s t r i a n . 7 0 . 
So alquilan bonitas habitaciones con muebles ó sin 
ellos; se dá Uavín. 14329 4-13 
S E A L Q U I L A 
para una gran escogida, fábrica de tabacos, ó para 
familia, una hermosa casa, calzada de la Reina: im-
pondrán Reina n. 126 6 Habana 66. 
14211 4a-10 4d- l l 
Q e alquila la casa alta Concordia :13, con buena sala, 
lObalcón corrido, buen comedor, dos hermosos cuar-
tos, cocina azotea, agua, persianas y demás en $30 
oro; otra Lagunas 12, con 3 cuartos bajos y uno alto, 
a^ua, persianas, en $ 10 oro; su dueño Aguacate 12; 
los pápelos dicen donde están las llaves. 
14291 4 1 2 
¡ O J O ! 
E n la calle de la Muralla se alquila una espaciosa 
casa, propia para cualquier dase de establecimiento. 
E n la misma calle, número 123, informarán. 
142(51 4-12 
S E A L Q U I L A 
la espaciosa y saludable casa calzada de Jesús del 
Monto núm. 370: la llave al lado y de su precio darán 
razón Lealtad n. 92. 14244 4-12 
S E A L Q U I L A 
una habitación alta propia para un matrimonio ó ca-
balleros solos, con ó sin muebles, y asistencia si la 
desean. Sol 73. 14259 4-12 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones amuebladas, con asistencia ó sin ella 
y con sala de recibo, en Habana 176. 
14254 15-12 
Se alquila ó se vende ol terreno y casa situados en el Vedado, calle de la Lin«a esquina á la de los 
Baños (antiguo juego do pelota vizcaíno); la llave en-
frente en el número 50, y tratarán de su ajuste en 
Manrique 52 de 8 á 11 de la mañana y después de las 
6 do la tarde, y en O'Reilly 9i de 1 á 4 de la tardo. 
142^9 4-12 
S E A L Q U I L A N 
los frescas y bonitos altos con agua de Vento y buenas 
comodidades, de la calle de San Juan do Dios n. 6; 
en los bajos darán razón. 14280 4-12 
AVISO IMPORTANTE. 
G R A N R E B A J A D E P R E C I O S . 
E n la calle do Atocha n. 8, en al Corro, nna cuadra 
de la calzada, se alqcilan espléndidas habitaciones 
altas y bajas, con agua, baño de ducha y entrada in-
dependiente á todas horas.—Precio por cada habita-
ción: $3-50 oro las altas y á $3 y $2-50 las bajas: en 
la misma darán razón. 
14128 a4-7 d4-8 
Se alquila nna casa calle 11, 
20, sobre la loma. 14297 
núm. 91, entre 18 y 
4-12 
S e a l q u i l a 
la hermosa casa Msrcaderes n. 33, da alto y bajo, con 
magníficos almacenes. Su precio es ciento setenta y 
ocho petos oro: informarán en Znlueta 32. 
142Í3 8-12 
S e a l q u i l a n 
hermosas habitaciones á la calle y á precios muy mo-
derados, casa de familia y de mucha moralidad. 
Zulueta 36. 14272 4-12 
S e a l q u i l a n 
los hermosos y espaciosos altos Desamparados 38 
compuestos de sala, tres cuartos, comedor, cocina, 
sumidero, azotea corrida, propios para una familia dé 
gusto. 14234 4-11 
En Neptnno 47, altos 
se solicita una criada de mano que sepa su obliga-
ción. 14152 4-8 
D I 'lor, bien sea para criado de mano ó de cocinero 
sabe cumplir con su obligación y tiene quien lo ga-
rantice. Campanario 104, centro da cocheros darán 
razón. 14151 4-8 
C o c i n e r o 
E n la calla dol Consulado número 63 so necesita 
un cocinero que sepa su obligación. 
1412Í 4-8 
C r i a d a de m a n o 
E n la calle de Consulado 63, se necesita nna criada 
de mano blanca. 14123 4-8 
S e s o l i c i t a n 
aprendices de edad de 14 años en adelanta para el 
oficio de aparejero, en la calle del Príncipe Alfonso 
339 informarán. 14137 15-8N 
S e s o l i c i t a 
una criada de color para ayudar á los quehaceres de 
una corta familia: sueldo $15 btes. y ropa limpia. 
Concordia 141, entre Gervasio y Belascoain. 
14134 4-8 
S e s o l i c i t a 
una cocinera de mediana edad en Obrapía núm. 97. 
14132 4-8 
$ 8 , 5 0 0 o r o a l 8 p o r c i e n t o a n u a l 
Se desean imponer por 4 ó 6 años con hipoteca de 
una finca urbana en esta ciudad, bien situada. Infor 
mes Esteban E . García en Mercaderes 4, de 12 á 4. 
14122 4-8 
Pblecimiento ó casa particular, solicita colocación 
un joven peninsular que sabe cumplir con su obliga-
ción; si la familia no es decente que no se presente. 
Cuba 57, altos, á todas horas. 14116 4-8 
S E S O L I C I T A 
nn buena cocinera, honrada, aseada y con buenas re-
ferencias, para Gaanabacoa: informan Venus 50, ú 
Obrapía n. 31. 14138 4-8 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A D E MANO blan ca, que sea aseada y traiga bueoas referencias. Se 
le dará bnen sueldo. 
14111 
E n Industria n. 82 informarán, 
4 8 
KJblanca ó de color, que sepa cumplir con su obliga-
ción y que haya sido siempre este su oficio. Reina 89, 
14141 4-8 
SE S O L I C I T A N D O S B U E N O S P R O F E S O R E S internos, que estén bien versados en la primera 
enseñanza, para nn acreditado Colegio; informarán 
en la librería do Valdepares. Muralla 61. 
14062 4-8 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A N O D E regular edad, prefiriéndola peninsular, para casa 
da corta familia, en un pueblo á media hora de la 
Habana, pagándole buen sueldo. Monte 497, esquina 
á Tejas. 14065 10-6 
S e s o l i c i t a 
una camarera que sea inteligente oa el servicio de un 
hotel, se le pagará buen sueldo: se piden reoomenda-
ciores: para informes dirigirse al hotel Roma, á la 
carpeta. 13879 10-1 
^¿E N E C E S I T A U N A C R I A I > A D E M E D I A N A 
Oedad para ama de llares y ayudar á loa quehace-
res de la casa, quo rea peninsular y traiga recomen-
dación. Prado 101, 13933 10-4 
DOS S E Ñ O R A S P E N I N S U L A R E S D E S E A N colocarse de crianderas á leche entera, de dos 
meses y medio de paridas; tienen buena y abundante 
lecha y personas que las garanticen. Informarán 
Corrales n. 73. 14193 4-10 
O b i s p o 6 7 , i n t e r i o r . 
Tengo dos cocineras generales y cocineros de pr i - j 
mera; criados de ambos sexos y una ama de llaves | 
profesora, y necesito un camarero de hotel y los cria-
dos y porteros; lleguen que serán colocados. 
14162 4-10 
f T»ESEA C O L O C A R S E U N A J f A R D A P A R A 
JL/cr iada da mano, entiende algo de costura; la quie-
re en una casa de bastante moralidad; no duerma en 
la colocación. E n la misma se hacen cargo de cuidar 
ua niño ó niña por nn módico precio. Crespo 66, im-
pondrán. 14156 4-10 
AG U A C A T E N U M E R O 54. N E C E S I T O D O S manejadoras, cuatro cocineras, 3 criadas de ma-
no blancas y de color, 4 criados de mano y todos los \ 
quedeseen colocarse sa les proporciona por esta casa; 
los amos de casa pueden pedir toda clase de lirvien-
tea (jne »«r<n servidos. M. Alvam. 
?4170 140 
EN L A C A L L E D K T E N I E N T E - R E Y M U M E -ros 42, 44 y 46, " E l Potro Andaluz," se solicita á 
D . Serafín Pelegrín y Maclas, para que devuelva un 
pagaré contra D . Francisco Gorriz, á favor de Alber-
to García y Comp., por $380 billetes. 
13970 8-4 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca para una familia que deba regresar 
de Europa: debe tener buenas referencias. Informa-
rán San Ignacio número 17. 
13960 8-4 
S e a l q u i l a 
la espaciosa casa Suárez 93, en la bodega está la l la-
ve y en la calzada del Monto 12, entre Aguila y A 
mistad imppndrán á todas horas. 
14218 12-11 
la hermosa casa calla del Empedrado 21, entre Cuba 
y Aguiar. E n Habana 108, entre Obrapía y Lampa 
rilla informarán, piso principal. L a llave on Empe 
drado 28, botica E L A M P A R O . 
14226 4-11 
6 0 B E R N A Z A 6 0 
Habitaciones con muebles y sin ellos en casa de fa 
milla de moralidad. Precios módicos. 
14227 4-11 
S E A L Q U I L A N 
los frescos y espaciosos altes Habana 218, compuos 
tes de sala, tres cuartos, comedor, azotea corrida y 
entrada independiente, propios para una familia de 
gusto. 14233 4-11 
E n m ó d i c o p r e c i o . 
Se alquila en casa de familia decente una hermosa 
habitación aita é independiente, hay agua y llavín 
Aguiar 70, entre Empedrado y Tejadillo. 
14222 4-11 
Se desea tomar en arrendamiento una ó varias cin-dadelas ó nna casa que tenga muchas habitaciones 
informarán en el despacho de esta imprenta. 
14205 4-10 
S E A L Q U I L A 
en 8 centenes la casa Maloja 59, con 7 cuartos, 6 ba 
jos y uno sito, baño y demás comodidades; la llave al 
lado; Informes Virtudes 70, esquina á la de San Nico-
lás, altos. 14190 4-10 
El que desee vivir cómodo, fresco y con gran tran-quilidad, vaya á Baratillo u. 3 esquina á Obispo, 
donde encontrará habitaciones á escoger, nna con 
frente á la plaza de Armas y otras al muelle de Vi-
llalta. por donde so goza de la entrada de los vapores 
correos y otros buques. 14181 6-10 
S E A L Q U I L A 
la fresca y al«gre casa. Economía número 18, con 
sala, saleta, tres cuartos bajos y dos altos. De su 
precio y bendiciones, en el n. 20 de la misma calle, 
14140 4-8 
O e alquila la preciosa sala alta con dos posesiones y 
KT'comedor, pisos de mármol, cielo raso, balcón co-
rrido y todo servicio en el mismo; en la casa Jesús 
María 71, entre Habana y Compostela. 
14131 4-8 
P r a d o I O S 
E n esta acreditada casa por su moralidad, bnen 
trato y espaciosas habitaciones se alquilan des, do las 
cuales una tiene balcón á la calle, propia para matri-
monio ó dos amigos. 14142 4-8 
P r a d o 9 3 , P r a d o 9 3 . 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones altas y 
bejas con vista al Prado y al Pasaje: precios módicos. 
E n la misma hay un espacioso local bajo propio para 
establecimiento ó escritorio. 14135 4-8 
S a n I g n a c i o 9 6 
Se alquilan tres habitaciones seguidas con asisten-
cia, propias para un matrimonio, con muebles ó sin 
ellos. 14129 4-8 
E n e l C e r r o . 
Se alquila en 45 billetes la cómoda casa de alto y 
bajo. Atocha A; la llave Zaragoza n. 13. 
14144 4-8 
S E A L Q U I L A 
la casa número 3 en la calzada de Jesús del Monte, 
esquina á Teja, con sala, comedor, tres cuartos, co-
cina, agua, &c: impondrán calle de la Habana n. 202, 
á todas horas. 14149 4-8 
A l o s s e ñ o r e s h a c e n d a d o s 
Un maquinista con 30 años de práctica en ingenio y 
ferrocarriles y electricista ofrece sus servicios en 
cualquier parte de la Isla. Para informes Sres. B . A -
guilera y Cp. Oficios 29. 13751 22-310 
GOMPMS. 
S E A L Q U I L A 
en Prado 109 un tercer piso con vista al Parque, tie-
ne cuatro cuartos y entrada independiente; el portero 
informará. 14102 »-7 
C u a r t o s 
Se alquilan en Empedrado número 1 
14022 15-5 N 
A l h a j a s , b r i l l a n t e s , oro , p l a t a v i e j a 
y muebles, se sompran pagando altos precios en gran-
des y pequeñas partidas. Neptnno esquina á Amis-
tad, á todas bonu» 11331 20-13Nv 
Se alquila on nueve unzas oro la casa calle de Jesús Maiía u. 31, con habitaciones bajas independien-
tes, entresuelos, piso principal y boardilla, baño, Ca-
ballé 'za y demás dependencias, pintada al oleo, con 
cielo raso" y escalera y pisos de mármol. Obrapía 36, 
altos, darún razón. 13894 10-5 
w> o alquila la casa Revlllsgigedo número 62, acabada 
k. de reconstruir. Ampii ts habitaciones, agua abun-
dante, desagüe á la cloaca, salida á dicha calle y á la 
de Misión. E s propia para establecimiento ó almacén 
de depósito. Se da en módico alquiler. L a llave en la 
bodega do la esquina, donde informaián, 
C u a x t o s 
Se alquilan cuartos. Empedrado número '5. 
14021 15- 5 N 
Se alquilan los bajos do las casas calle de Chacón números 11 y 53 Los del primer número indicado 
se prestan pava una corta familia y los del n. 13 son 
propios para establecimiento y con preferencia para 
panadería por razón de tener horno. Iqformarán T e -
niente-Rey 13, altos. 13927 8 4 
Se alquila para bodoga ú otro establecimiento nna casa esquina en un buen barrio de esta ciudad: in -
forman plaza del Vapor, peletería L a Covadonga y 
Malo la l7« . 13845 15-31 Ot 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones para dos personas; casa de familia res-
petable: se dan y piden referencias. Prado 78. 
13899 15-3N 
mitos 
SE V E N D E P O R L A M I T A D D E SU V A L O R un h rmoso solar, 26 metros de frente por 56 de 
fondo con una hermosa vivienda de mampostería y te-
ja en el hermoso poblado del Vedado, todo cercado 
con buena verja de hierro, se da en mil pesos ero l i -
bres; una preciosa casita de madera y teja con un so-
lar entero de esquina y sembrado de jardín y árboles 
frutales, so da en $2000 btes , situado en el barrio 
nuevo del Vedado: informarán Empedrado 68 hasta 
las once de la mañana y de las cuatro de la tardo en 
adelante: en la misma se da dinero en hipoteca en 
cantidades de 1000 pesos oro para arriba sin inter-
vención de corredor. 14339 4-13 
BU E N N E G O C I O . — P a r a el quo desee hacer di-nero en pooo tiempo se vende en buenas condi-
ciones un elegante y bien surtido establecimiento de 
ropas á la moderna, en la mejor calle y punto de es-
ta población. Informarán Amargura ns. 15 y 17. 
14315 8-13 
punto, en $1,300 billetes, por no poderla atender 
su dueño, y casas de 1, 2 y 3 ventanas do todos pre-
cios y comodidades en el barrio y calle que pidan; no 
haga negocio nadie sin antes verme á mí. Razón G a -
liano 92. sastrería, de 11 á2. 14337 4-13 
E N G A N G A . 
Se venden dos casas en la calle del Blanco, libres 
de gravamen; producen $59 -50 oro, en el precio do 
$5,000 oro. O-Reilly 13, de 11 á 4. 14335 4-13 
BU E N N E G O C I O — P O R A U S E N T A R S E S U dueño al Norte, se vende baratísimo el Carrousel 
americano ó sea Tío Vivo, con máquina, órgano y 
demás utensilios; está trabajando con buenos resul-
tados; para su venta informan Salud 44, bodega, ó 
Monto 309. Habana. 14266 4 -12 
S: peso, media cuadra del Paseo de Tacón; otro es-
quina á la Brisa, 36 varas á Galiano; gana $61 oro, en 
$7000; otro cerca del muelle y plaza de Armas 4500; 
una casa en San Lázaro con once cuartos en $6200 y 
se alquilan unos altos en Prado 21. 
14212 4-11 
SE V E N D E U N A T A B A Q U E R I A Y C I G A -rrería con buena venta y batíante crédito, por ha-
llarse enfermo su dueño y no poderla continuar, de 
más pormenores Acosta 49 de 10 á 3 de la tarde. 
14236 4-11 
C A F E . 
Se vende uno en bnen punto, buena venta y propio 
para un principiante por darse barato, por razones 
que se dirán al comprador: informarán Villegas 56. 
14191 6-10 
B U E N N E G O C I O . 
Por tener que ausentane su dueño, se vende una 
casa de mamposteria y teja, toda coreada de muro, 
así como el solar contiguo que le sirve de huerta. D i -
cha casa se compone (le sala, comedor, tres cuartos, 
uno de alto, caba 1er,za. pozo y horno para cocer pan. 
Asimisno otra casa dd mampostería, tabla, teja y 
guano dostiüada á Glorieta en la actualidad con su 
solar de esquina redimido E n la primera de dichas 
cusas oxUiu un establecimií-nto mixto de gran porve -
nir que también se vendo. Todo situado á tres cnarloí 
de legua de Guanabacoa en un caserío floreciente 
rodeado de fincas rústicas. Darán razón eu la villa de 
referencia, calle de Vigwio n. 1, esquina á Corral 
Falso. 14157 4^10 
PA R A G A N A R D I N E R O : S E V E N D E U N magnífico establecimiento en la calle de la Mura-
lla B. 55: también se admiten proposiciones por sus 
armatostes que son tedos de cedro, vidrieras y me-
setas aplicables á cualquier industria.' 
14113 4 8 
VI S T A H A C E F E - C A S A R E G I A E N N E P -tu^o: se vende una preciosísima casa en ol mejor 
punto do la calle de Naptuno es de 2 ventanas, cons -
trucción moderna, tiene 2 salas de mármol 8 cuartos 
de mosáicos, 2 cuartos de baño, 2 inodoros, 2 coci-
nas, mamparas, persianas, pantos y medios puntos, 
pilitas de mármol en cada cuarto, techos, losa por 
tabla, mirador, etc. Precio 22000 oro. S. José 48. 
14118 4 8 
SE V E N D E N 36 C A S A S D E 4, 3 y 1 ventana, 14 casas de esquina con establecimiento, 18 casitas de 
varios precios, 6 casas en San Lázaro, 3 casas en el 
Vedado, 4 casas cindadelas, 3 solares yermos de es-
quina en el Vedado, 8 fincas de campo. San José 48. 
14119 4-8 
SE V E N D E N C U A T R O B O D E G A S ; T R E S fon-das; 7 cafetines; 5 café] con billares; un hotel; una 
vidriera baratillo; una tabaqueiía; una sastrería; nna 
barbería; una fonda y posada; 18 casas de esquina con 
establecimiento; 5 casas en Neptuno; 9 casitas; tres 
fincas de campo. San José número 48 
14117 4-8 
G A N G A . 
E N 2,500 pesos oro, libres, se vende la casa San Lú -
zaro 384, de reciente construcción, Ubre de gravamen, 
con sala, saleta y 3 cuartos: en la misma informarán. 
14032 8 6 
S E V E N D E O S E C A M B I A P O R U N A C A S A en la ciudad, un hermoso potrero á tres leguas de la capital y media del paradero del ferrocarril y de 
una espléndida calzada. L a finca se compone de 5 á 6 
caballerías de inmejorable terreno, dividido en cuar-
tones, cercado de piedra, dos casas una de tabla y 
guano y otra de ladrillos y teja, espaciosa caballeriza 
pesebres para vacas, cuartería nara la dependencia, 
gallinero, dos pozos, cañadas fértiles, &c. Informa-
rán en O'Reilly n. 5, á todos horas, ol Administrador 
de la Red Telofónica. 14030 8 5 
A V I S O . 
Por no poder atenderlo su dueño, so vende en pro 
porción y en punto bien situado un café: informarán 
Obispo n. 100. 13967 10-4 
SI N I N T E R V E N C I O N D E T E R H E R O S E ven <ien las casas números 379 y S81. en la calzada de 
Jesús del Monte, entre Madrid y Princesa. Impon-
drán calle de Escobar número 113, 
13666 26-28 Oo 
PO R NO P O D E R L O A T E N D E R S U S D U E ños se vende sumamente barato el café de Cristi-
na situado en la Plaza Vieja, casilla número 14, San 
Ignacio esquina á Muralla. Informes dirigirse á don 
Eduardo Pujáis, Ofioios 38. 13631 15-27 
BE ANUALES. 
V A C A S . 
Se venden nueve paridas, con las rastras, juntas ó 
al detalle. Precio móiioo por conveniencia. Dirección 
Industria 138. 14327 4-13 
SE "V n , E N D E U N A M A G N I F I C A M U L A N U E sana, sin resabios, color dorado, de 6í cuartas 
do alzada, muy voluntaria; también un caballo re 
tinto americano sano y sin resabios, maestro muy 
hermoso y de buenas condiciones con un faetón fran-
cés y limonera casi nueva, janto ó separado y en mu-
cha proporción. Tejadillo 16. 
11292 4-12 
C a b a l l o s de t ro te 
Se venden 100 caballos y treinta yeguas de trole. 
San Ignacio 92 informarán. 
14269 4-12 
S E V E N D E 
nna jaca dorada, buena caminadora y de cinco años 
de 8 á 11 mañana y de 4 á 6 tarde, Cerro 514. 
14239 4-11 
S E V E N D E 
un caballo de 7 cuartas 3 dedos, trote limpio, muy 
fuert-j y bonito, 6 años y de tiro; calle de Colón, entre 
Prado y Morro, establo de caballos. 14224 4-11 
C A B A L L O . 
Se vende uno dorado, de seis cuartas, maestro de 
tiro y monta y muy manso. Informarán en ol Café 
Inglés, Habana n. 79, esquina á Obrapía. 
14153 4-10 
s ; lio muy sano y propio para nn niño, con sa mon-
tura: en la misma casa se vende un carrito con su 
carnero americano y arreos, para nn niño de gusto. 
Vedado D , n. 2 i 14143 4-8 
DE CARRUAJES. 
S E V E N D E 
un milord con tres caballos: informarán Morro 5, á 
todas horas. 14302 4-13 
E N M E R C E D 5 9 , 
se vendo nn cupé, tamaño chico y figura de los más 
elegantes; está usado y jamás ha sido compuesto; se 
vé de seis á doce dol día. 14309 4-13 
Se vendo nn tilbnrí Americano 
do muy poco nso con sus arreos y se da muy barato. 
Zulueta 26 á todas horas. 
14298 8 1 2 
SE V E N D E U N A D U Q U E S A Y D O S C A B A -llos y un milord con uno. Se puede ver de 6 á 9 de 
la mañana y de 3 á 5 d é l a tarde: calle de Espada nú-
mero 2, entre San Lázaro y Concordia. 
14091 8-7 
SE V E N D E N Ü N C O C H E D U Q U E S A R E -montada de nuevo á escoger entre dos con sus co-
rrespondientes arreos y dos caballos maestros de tiro 
á escoger entre cuatro; de su ajuste pueden enterarse 
calle de Espada n. 2, entre Príncipe y Cantera. D i -
cha venta se hace por hallarse su dueño enfermo, se 
puede ver de nueve de la mañana á tres de la tarde. 
14175 4-10 
GA N G A . U N A E L E G A N T E Y S O L I D A D U -quesa moderna, sin estrenar, es cosa de mucho 
gusto y se da muy en proporción ó se cambia por otro 
carruaje de menos valor; también hay una limonera 
de las llamadas similor, muy barata. Informarán en 
Picota 22. 13989 8-5 
DE IDEELES. 
ÜN J U E G O D E S A L A $25, U N E S C A P A R A -ta $20, un aparador $10, un lavabo «11, un tina-
ero $9, una cama camera $14, 6 sillas Visna $6, des 
sillones Viena $7, un juego Viena $60 y un peinador 
$26. Son en oro. Acosta n. 86, 14314 4-13 
N A F A M I L I A V E N D E A P E R S O N A S D E 
gusto nn hermoso aparador de eerezo, una cama 
y tocador do nogal y varias sil'as recibidas reciente-
m- nte de los Estados Unidos. Dirigirse Hotel Nava-
rra, cuarto 30. 14278 4-12 
G A N G A . 
Se vende una nevera propia para d-pósito con ca-
bida nara dos toneladas da hielo. Dirigirse lloiol 
Navara, cuarto 30. 14279 4-12 
ai E V E N D E U N J U E G O C O M P L E T O D E cnart'* de señora, compuesto de un «acapárate 
grande cou dos lunas, una cama imperial un pobla-
dor, nu lavabo, una mesa de no he, una mesi'a de 
mármol, dos mecedores y dos silbas. Pabellón núme-
ro l da la Maestranza de Artillería, primer» puerta 
entrando por la calle de San Ignacio. Pueden verse 
de d lesá doce y de tres á cinco de 1A tarde. 
14221 " v Í - U 
I] 
Propio para un buen regalo do novia, que no se 
eecuentra hecho todos los dias por tener mucho tra-
bajo de encargo, dicho mueblaje se ha construido en 
el taller de ebanlsteiía " E l Cañonazo". 
Las personas que han hecho oferta por él, si acu-
den pronto lo pueden obtener ahora más barato, por 
necesitar el local para otros muebles. 
Se desea tratar con personas inteligentes y de buen 
gusto para que vean que el precio está en relación á 
su buena clase. 14296 4-1^ 
G A N G A 
So venden varios muebles en magnífico estado 
muy baratos, pueden verse á todas horas. Salud 31. 
14214 4-11 
EN T R E C E O N Z A S O R O S E V E N D E U N E X célente pianino de Pleyel, oblicuo n. 6, en ñaman 
te estado y de magníficas voces, con su funda, ban-
queta y aisladores; una preciosa araña de cristal de 6 
luces, un juego do sala doble ó íalo, un juego de co-
medor y demás muebles, loza y las ¡lores. Merced 103 
14237 4-11 
VE N T A D E E F E C T O S . - S e realizan todos los pertenecientes á una carnicería y á una lechería, 
compuestos de ganchos, mostrador, neveras, cantina, 
vidrieras, cortina de tablitas, etc. Informarán en el 
Café Inglés, Habana 79, esquina á Obrapía. 
14154 4-10 
P i a n i n o P l e y a l . 
Se vende uno casi nuevo, de este afamado fabri-
cante; se dá en proporción. Puede verse en Galiano 
61, esquina á Neptuno. 14195 4-10 
ANTIGUA MUEBLERIA CAYON, 
D E F . Q U I N T A N A , 
G a l i a n o 6 1 , e s q u i n a á N e p t u n o . 
E n esta casase encuentra constantemente el surti-
do más completo y variado de muebles que pueda de-
searse, tanto del país como del extranjero, todos á 
precios sumamente baratos; también se siguen ha-
ciendo los negocios que acostumbra y tiene tan acre-
ditado esta casa, especialmente con los señores em-
pleados y militares que uo tienen tiempo fijo de para-
da en un mismo pnnto. Se cambia y compra toda cla-
se de objetos de adorno, muebles y todo lo concer-
niente al ramo, prefiriéndose los finos. 
14197 4-10 
PR O P I O S P A R A U N A C A S A D E M O D A S S E venden dos estantes iguales para poner unidos 
con veinte y una gavetas cada uno ó séase cuarenta y 
dos gavetas; los dos se dan en proporción por ser de 
segunda mano; se pueden ver Galiano 61 esquina á 
Neptuno. 14196 4-10 
MU E B L E S M U Y B A R A T O S — J U E G O S D E sala, escaparates de tolos precios, aparadores, 
jurreros, peinadores, lavabos, tocadores, pia. o, du-
cha, carpetas, camas de hierro y metal, banaderas, 
lámparas de cristal y bronceadas, liras y faroles, 
mamparas y puertas de cuarto, sillas y sillones de to-
das clases, veladores, un juego de cuarto, de fresno; 
espejos de medallón y altos, lavabos de barbería, me-
sas de ala y cerraderas, un escaparate de corona, uno 
con puertas vidri'ras; en la misma se compran y 
cambian toda clase do muebles Perseverancia 18. 
14136 4-8 
55 
ignora que ol can es el animal de nuestra predilección 
y que, para nosotros, va!o, por lo menos, tanto como 
el hombre. Jamái, por cansa de perros, hemos tenido 
el más leve descontento y á cada paso, por causa de 
los hombres, sufrimos profundos disgustos, pues, no 
por ser bobos, carecemos de exquisita sensibilidad. 
Decimos esto 
para que no vuelva á ladrarnos " E l Perro Grande", 
come lo hace en su primer número y para qu»i sepa y 
no olvide que on la isla de Cuba ni en sus contornos 
no h >y quien estime y admire la absoluta lealtad é 
ilimitada abnegación de la raza á que él pertenece 
como las admiran y estiman 
los "botos de LA CASA PIA 
á quienes debe ser h'.'ito defenderse contra los incultos 
dicharachos de pobrete-j raeroachibles qua no saben 
de dónde vienen ni á dónde van. 
Nosotros 
nunca escribimas groseriss. Para redactar nuestros 
bobos anuncios, que publicaremos en E L l ' E R R O 
G R A N D E , cuando sea mayor, lavamos la pluma y 
escribimos con tinta perfamada; como qao escribimos 
para señoras, según dice y dice bien E L P E R R O 
G R A N D E : pero nuestra resignación se acaba más 
pronto que la del can y por eso no podemos tolerar 
que pretendan darnos lección comercial los pusiláni -
mes payasos de " L a Confidencia" ni los míssros re-
vendedores de comején, situados en puestos do za-
guán, íoportal ó callejón 
Lo que sucede 
y desconoce el E L P E R R O G R A N D E es que nos 
envidian ruin y cordalmente, á virtud de nuestro me-
recido y lepí tjmo prestigio y de la baratura incompa-
rable con que vendemos los muebles, algunos infelices 
despechados, entre los que, en primer término, pro-
cedo citar á los envanecidos traficantes de " L a Con-
fidencia", los cuales creen que es lo mismo tratar con 
un público ilustrado qae vender & inocentes campe-
sinos un saco de patatas, de maiz ó de avena, y no-
sotros no nos consideramos facultados para autorizar 
sin protesta tamaña equivocación y combatimos; con-
forme á nuestro leal sabor y entender, el error en que 
inciden los tipos de reforenc a 
Y cuenta 
que no tenemos obligación de saber hacerlo mtjor y 
que es injastificabl» exigencia la de que escribamos 
como E L P E R R O G R A N D E , sin estampar inad-
vertidamente por supuesto, algún dicharachito que 
descubra el pelo de nuestra dehesa. 
E n todo caso 
ya conocen las señoras y los demás lestores do núes 
tros avisos nuestra infortunada y característica con 
dición de 
bobos 
y toman de aquellos solamente lo quointor**3 á su 
particular conveniencia. Lo demás lo abandonan pa 
ra que :o recojan si para ello tienen bsstante virilidad 
loa comerciantes de aldea que en " L i Confidencia" y 
en otroc cuohitriloB te imujjinan que todos somos i -
guales. 
No lo dnde EL PERRO ORANDE: 
lo que importa á los compradores de muebles es la 
tíatesis, nn el análisis; lo que les interesa es que no 
sotros vendamos eu billetes del Banco Español de la 
isla de Cuba, ó en su equivalente, del cual hay ya a-
bundancla relativa, camas de hierro con su bastidor 
de alambre á 9$, camltas, con barandas, pura niños 
á 3$, cunas, con barandas altas, á 3$, aparadores do 
caoba, con mármoles, á 6$, aparadores con mármoles 
y espejos, á 16$, jarreros de pers'anas, á 8$, mesas 
de correderas, á 15$, tocadores á 5$, lavím^nca ó 
palanganeros á 2$, mesas de centro á 1 y á 2$, lava-
bos á 15$, peinadores á 2^$ , escaparates usados á 6, 
10 y 20$, y nuevos á 40 y f 0$, canastilleros á 20 y 
25J$y 
juegos de sala 
de caoba, lisos y escultados, completos, eetilo Luis 
X V , á 40$, 45 y 50$. 
Un pianino 
Gaveau. de Parí» , de magníficas voces y perfecta 
mente afinado, en 102$. 
A H O R A L A D R E 
EL PERRO GRANDE 
á ¡¡'La Confidencia" para que no uso dicharachos en 
sus anuncies. A nosotros, déjenos vender, tranquilos, 
en 
LA CASA PIA. 
g'an almacén de muebles y otros objetos, situado en 
la calle del P í ínc ipj Alfonso, entro las de Castillo y 
Fernandina, 
y no dnde 
E L P E R R O G R A N D E que tomos cariñosos amigos 
de los canes y que estos desgraciados seres no agrá 
dan en " L a Confidencia." 14147 4-8 
S E V E N D E 
un aparador de estante de nogal y poco uso, precio 
eu proporción; se puede ver de 3 á 0 de la tarde A -
guaoute 136. 11172 4-10 
Pianino Bernareffgy 
So vende uno muy barato eu Concordia 141, entre 
Gervasio y Belascoain; puede verse á todas horas. 
11133 4-8 
M U E B L E S B A R A T O S . 
Uu jnego de nogal de comedor, varios de sala Luis 
XV, escaparates de lunas de caoba y de palisandro, 
mesas de noche y de correderas de tres á doce tablas, 
peinadores, aparadores, escaparates de doble perla, 
lámparas de cristal y de bronce, cocayeras; en fio, 
hay un completo surtido de mueblej y prendas que lo 
damos en verdadera ganga. " L A C U B A N A , " Luz 
n. 37. 14060 6-6 
LA SERVICIAL 
PRESTAMOS 
Neptnno núm. 128 esquina á Lealtad 
Se da dinero sobre alhajas, muebles, pianos y de-
más objetos de valor; hay nn gran surtido de muebles 
y prendería fina — L A S E R V I C I A L de J . Blanco. 
1S916 10 4 
HA N L L E G A D O L O S P 1 A N I N O S D E L A fa-mosa fábrica de Rlu Mallard et y Comp., con l i -
ras metálicas y todos los adelantos del dia en los pre-
cies de 14, 10 y 18 onzas de oro; estos pianinos se 
garantizan por cuatro años. Unico agente T . J . Cur-
tís, Amistad 90, almacén de pianos, 
13860 15-1 N 
GoMiles y íiiflas. 
Los Tres Hermanos. 
Casa de préstamos y de compra, venta de muebles, 
prendas y ropas atendiendo á sus favorecedores con 
equidad. C O N S U L A D O 96. 
13582 26 25 O 
F á b r i c a de b i l l a r e s 
de José Forteza, Bernaza 53: se venden y compran 
usados, se visten y componen, voy á vestirlos al carn-
eo por módico precio, tengo toda clase de útiles para 
os mismos, especialidad on bolas do billar. 
13109 26-14 O 
DEfflAOÜlNM 
Ladrillos y tierra refractaria de primera clase. E n 
venta por A M A T y C ? , C O M E R C I A N T E S é im-
portadores de toda clase de maquinaria 
Teniente-Rey 21. Apartado 346. Habana. 
C 1575 7-N 
U N A L O C O M O T O R A V I A E S T R E C H A . 5 manchales franceses con serpentina de 3^ pulga. 
ICO toneladas carriles de 30 libras, yarda. 
100 idem de 52 idem. 
60 idem de 16 idem. 
8 fragatas vía estrecha. 
60 carros de 4 ruedas para vía estrecha. 
3 millas portátil de 80 pulgadas. 
Dirigirse á D . Hernández, Tacón número 2. 
14204 • 4-10 
A L O S H A C E N D A D O S . 
Se vende cerca de Cienfuegos, una legua de carri-
lera portátil, acero, 30 pulgadas, y setenta carritos, 
con todas sus anexidades, piezas de repuesto, etc. D i -
ricirse á "Portátil," E l Palo Gordo, Cienfuegos. 
C1503 26-27 
ClE~Vl£ÑDEN; U N A C A L D E R A M U L T I T Ü B D -
J t̂h.r de cien rabatios nueva, con todos sus acceso-
rios, y tros de tluse? de ój piés du diámetro y Ke de 
Í«rirot 6«ilnVe*a«1 t/»das de e.juutrntción V'vr*» LWe 
i rmastfli br»i>l» S6 ¿«W -37») *5 29 0 
Máqniua d e m o f e r c a ñ a . 
Se vendo nna del f«ibric*ute Polt, de 6 pies de tra-
piche y en perfecto estado. Informarán F . Gamba y 
Cp?. Mmalla número 18, de (}iez á cuatro. 
x Q i m 5 2 - 1 6 0 ( J 
¡EL MEJOR J E R E Z ! 
D e v e n t a e a t o d o s J o s C a f é s y R e s t a u r a n t s . 
AMONTI1LADO 
Buenaventura. 
Unico que deben beber las personas de exquisito 
paladar del Exorno. Sr. D . Francisco Ruiz Martínez, 
cosechero almacenista y extractor de vinos do Jerez 
eu el Puerto de Santa María, su representante don 
Nicolás González y González que acaba de llegar á 
esta Isla trae un gran surtido de amontillado, dulces, 
manzanillas, Málaga, Madeira, Oporto, Tintillo de 
Rota, Pasa, Lacrima, Christi, Malvasía, Catalán, EO-
oo ó dulce. Priorato, Cariñena, Valdepeñas, Cogñac, 
Anís dol Mono, vinos naturales de consagrar, &. &. 
Dicho señor represeutatite pasará con muestrarios 
á tedos los cafés, restaurant* y hoteles. 
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parla y 
T,\TCJ,fi,'KT'T1T?l5 T A pujos do sangre y sin ella 
U Í Q U i S i l J b £ \ > l £ L , catarros intestinales, dia-
rreas ñemosas, ardor y toda irritación intestinal, se 
consigne la curación en pocos días con las P I L D O -
R A S A N T I D I S E N T E R I C A S de Arnautó, compues-
tas solo de vegetales. 
W l ( T a r í n T7 T - l » ™ E1 específico para nor-
Í A i ^ O i U U y w a ^ U . maiizar ia8 ínncionoB do 
estos importantes órganos y resolver las inflamaciones 
ó infartos, á causa da malai disgestiones, fiebres, hu-
medades, abuso de licores y dolores, con las P I L D O -
R A S A N T I B I L I O S A S de Hernández, por ser el 
purgante mejor combinado para estos climas, nada 
molesto ni peligroso y un poderoso auxiliar de la 
Z A R Z A P A R R I L L A de Hernández, contra el reu-
matismo y demás impurezas de la sangre y de la piel. 
E n las U L C E R A S á, más del uso de la Zarzaparri-
lla y Pildoras antibiliosas, apliqúese el B A L S A M O 
de Arnica ó el ungüento maravilloso v. el rnumatismo 
y neuralgias el B A L S A M O S E D A N T E . 
Solución de Brea de Hernández. 
Esta, preparación es superior á cuantas vienen del 
citranjero. Los señores profefores médicos no encon-
trorán otra tan concentra'la y tan eficaz en las enfer-
medades para que está indicada. 
ftn'KTft'DTJTrAC! catarral ó sifilítica conjpu • 
W V l M U X b J E b J j A Q , y0íj ardort dificultad a l o-
r inar , «o» el fiajo amnrilla ó blanco, se quita con 
la P A S T A B A L S A M I C A de H E R N A N D E Z ; co-
mo remedio balsámico nunca daña y siempre hace 
bien quitando la irritación de las mucosas, y su uso 
en los catarros de la vejiga y aun del pecho es cada 
día más considerable. E n la G O N O R R E A para abre-
viar la curación úsese á la vez la I N Y E C C I O N B A L -
S A M I C A cicatrizante. 
Descomposición de la sangre, 
enfermedades del cútis, manchas, sífilis, úlceras, her-
pes, dolores de huesos, reumáticos, todo so cura con 
la Z A R Z A P A R R I L L A D E H E R N A N D E Z . 
ALMORRANAS. í ? . f S Í ! 
nio calma el dolor, quita la inflamación y se obtiene 
lu curación en breve tiempo. 
R E U M A T I C O S , 
&c. Ceden con 
fricciones del B A L S A M O S E D A N T E de E E B -
N á N D E Z . Toda familia debo tenerlo en casa como 
remedio bueno á todo dolor y que alivia de momento 
al paciente. 
Catarros de la vejiga. í ^ r í S 
mero dos ó tres cajas de papelillos vesicales comple-
tando la cura con la solución de brea y licor de Lltina 
de Hernández, tomando una cucharada de cada pomo 
en ayunas, repitiéndose á media día y noche. 
AGUA CICATRIZANTE, a t i 
molestia úlceras venéreas, chancros y toda clase de 
llagas. 
T M 7? t ? T P TT Q To mando los polvos antihel-
MVJM.J0jrblW.Ut.). niíotic^s de Hernández, no 
les queda á los niños ni adultos una lombriz on el 
cuerpo, si están atacados de ese terrible parásito. C o -
pio es un purgante propio para ellos, recuperan la sa-
'ud y el apetito, poniéndose gruesas, risueños y her-
mosos. 
D e verj ' ía , fazm&cla. S A N T A . A N A , 
E i c U i 6 8 , v d e m á s b o t i c a s 
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DOLOBES MilGICOS, 
DEL DR. G O M L E Z , 
Cuba es un país eminentemente palúdico. E n el 
campo, en las ciudades, en las casas de vivienda a-
bundan los pantanos, charcos, sumideros, excusados, 
etc., de donde emanan mitsmas delectéreos que pro-
ducen ueura'gias, diarreas, calenturas de frío, perni-
oiosas, debilidad general. 
E l V i n o do Q u i n a f e r r u g i n o s o 
d o l D r . G o a z á l o z 
formado con el extracto de las tres quininas y el c l -
trato de hierro, disuelto en vino ds Jerez constituy e 
un tónico, febrífogo y reconstituyente de gran utili-
dad. Los inapetentes, los débiles, los quo sufren con 
frecuencia de fiebres, los que viven en parajes húme-
dos y están expuestos al paludismo deben tomar 
E l V i n o de Q u i n a f e r r u g i n o s o 
d e l D r . G - o c z á l e z . 
Compite en bondad y es mucho más barato que los 
vinos análogos qne vienen del exfranjero. Cada pomo 
vale un peso billetes. 
Se prepara y vende on la B O T I C A D E S A N J O S E 
calle Ue Aguiar número 106, H A B A N A . 
M A G N E S I A 
DE GONZALEZ. 
E l fallo da la opinión se ha pronunciado á favor de 
la MA(ÍNK8TA EFERVESCENTE, CARMINATIVA Y PUR-
GANTE D E L D R GONZÁLEZ E l gusto agradable qne 
tiene, lo bien que se conserva, su precio cómodo (un 
peso billetes el pomo) y 'os buenos resultadas que da 
en la curación de los VAHÍDOS, PESADEZ DE OAHEZA, 
ALIENTO FÉTIDO, NAUSEAS, ERUCTOS AGRIOS, ACE-
DÍAS, VÓMITOS PERTINACES, FLATO Ó CÓLICOS IN-
TESTINALES, DIARREAS INDIGESTIONES, M»L DE 
PIEDRA, EXTREÑIMIENTO, MAREO EN LAS NAVEGA-
CIONES, etc. la hacen una medicación uti ísima. E n 
singana casa debe faltar nn pomo de Magoeua del 
Dr. González, q'ie es además un purgante frese», 
siempre á la mano para evitar el desarrollo de muchas 
enfermedades. Se prepara y vende en la 
i " 
AGUIAK 106,-Habanft 
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L O C I O N 
ImHIBRPÉTlM PEREZ-CUlilllllOi 
Inmejorable en todas las afecciones herpétioas 
I Las erupciones que tanto molestan en Cuba du-
Irauto ol verano (en las ingles, debajo de los bra-
zos y d é l o s pechos) desaparece en muy poco| 
| tiempo y so curan radicalmente empleando la 
LOCION P E R 6 Z - G M R I L L 0 . 
| ¡ E L E X I T O E S S E a U R O ! 
¡ D O G r A I ? A T I Z A M O S ! I 
Evita la picazón, p r u r i i * 6 picor que tanto [ 
molesta en estas enfermedades. 
C ^ E x f j a s e el sello de garantía. 
[Jg^So vende en todas las boticas. 
Alfredo Péroz-Carri l lo , Químico-tar-
macént íco . 
Salnd 36. Teléfono 1,348. 
C. 153i 1-N 
mimí 
SE V E N D E N 450 T E J A S F R A N C E S A S S A -nas, 12 vigas y SO listones pino toa: puede verse 
Aguila n. 97. E n la misma dan razón de un mostrador 
con su escritorio nuevo, propio para cualquier giro. 
14562 8-12 
U N M I L L O N 
DE SACOS CATALANES 
p a r a e n v a s a r 1 2 , 1 3 y 1 4 a r r o b a s 
de a z ú c a r , á p r e c i o s v e n t a j o s o s , de 
l o s S r e s . S a l v a d o r , V i d a l y C \ d e 
B a r c e l o n a . 
K e c e p t o x e s y ú n i c o s v e n d e d o r e s 
B T T L N E S & M I L L A S . 
O F I C I O S N U M . 3 1 . H A B A N A . 
C1212 156-lSep. 
Exíjase la firma del 
preparador, único dueño 
de las fórmulas del 
D' H. DE SEGUÉ 
0 
^ y U n i c o 
T ó p i c o 
i * J ¡ & / / i ^ / í S / / i n f a l i b l e 
c o n t r a l a s 
A / P E C A S y 
^ c o n t r a los g r a -
n o s , r o j e c e s , 
p i c a z o n e s y t o -
^ ^ l a s l a s a f e c c i o n e s 
f/ - y / / q n e s e a t a c a n á l a 
^ 9̂ y b e l l e z a y a l e s p l e n d o r 
| > ^ d e l a p i e l d e l a c a r a . 
W ¡ u z , gué MñcÜ, $arls 
Depósitos en LA HABANA: 
jOSÉSAñRA, y en las principales casas 
L . M I D Y , Farm"dol*el.. 113, F5 S'-BOüOre, PARIS 
Tabletas matemáticamente dosadas con Alca-
loides los mas empleados para la p r e p a r a c i ó n 
i n s t a n t á n e a de las So luc iones n i p o d e r -
m l c a s . Con mis estucües que encierran una 
Jeringa Pravaz, un Frasco de agua dístí lada y 
un juego de Discóides con dosajes y alcaloldos 
los mas empleados en la medicina humana y 
voterinariá. — Los Sñres. 
f E f f f l M l 
tienen siempre á su disposición en volumen 
muy pequeño una solución f r e s c a de cual-
quier Alcaloide, y evitan de emplear soluc'ones 
preparadas anticipadamente que esíán á veces 
descompuestas y son peligrosas. 
CtrtUicados elogiosos de los mas eminentes Médicos 
y de Academias de Medicina, 
Vínta por Mayor: H . MASSMANN,19, ruePavée.PARIS 
Depositario en /a Habana : J o s é S A B R A . ^ 
E x q u i s i t o s O l o r e s 
P e r f u m e s p a r a e l p a ñ u e l o 
P A R I S — 1 3 , Bno d'Enshien — P A R I S 
ÜILU 
E S P E C I A L I D A D E S 
D E VENTA EN CASA DE JOSÉ S A R R A 
FABRICANTE DE PERFUMERIA INGLESA 
E X T R A - F I N A 
V l d T O R I A E S E N C I A 
El perfume el mas ezquisito del mundo 
Y una gran colección di? extractos para el 
pañuelo, de la misma calidad. 
L A « J U V E N I L 
Polvos sin ninguna mezcla química, jtorael 
cuidado de /a cara, adherente é invisible. 
C R E M A ¡ A T I F 
Se conserva en todos los climas; un ensayo 
hará resaltar su superioridad sobre losdemo! 
Gold-Cremas. 
A G U A D E T O C A D O R JONES 
Tónica y refrescante, é x c e l e n t e coaira las 
picaduras de los Insectos. 
E L I X I R Y P A S T A S A i H O H T i 
Dentífricos, antisépticos y tónicos, Wanqnea 
los dientes y fortolace las encías. 
23, Boulevard des Capucines, 23 
P A R I S 
en l a H a b a n a : J O S É %Ml 
C R E M E D E B I S M U T H O U E S N E V I L L E 
MARAVILLOSO MEDICAMENTO CONTRA : 
L A D I A R R E A Q U E P R E C E D E N A L C Ó L E R A - D I S E N T E R I A 
M A L A S D i a E S T Í O N E S - C O L O R Í N A - D E S A R R E G L O S DEL V I E N T R E 
Jfotíl. — Exljaso ol nombro del Dr Q U E S I t L V T L L E , sobro la verdadera Caja de CREMA OE BISMUTO. 
Vcntft pnr línvor 12. m e flo T n " ! . P a r i í i , y «n laa princlpaleí Farmnclas. 
S I N A P I S M O R I G O L L O T 
R e s f r i a d o s , D o l o r e s , C o n g e s t i o n e s 
8IC MAULA EN TODAS LAS FARMACIA* 
E X Í J A S E k F m M A E N C A R N A D A de 
GRAGEAS OLEO RESINOSAS, CON SANTAL CITRINO 
Medicamento completo que no cansa nunca el tuüo digestivo y cura rápidamente : 
m . & w o & R A o r a s , I I E U C O H R B A , AWTXG-TTA, y R E C X E N T S . Pára inmediata-
• los dolores en las Atecc iones agudas de l a v í a s o r i n a r í a » . 
Preparado por G . L E S E C G J , Farmucentico, ex-interno da loi HcupiUIes. II , rué Lagrange, P A R I S 
DEPOSITARIOS K« JDa / J n b a n t í / ^OSJÍ SAJlKtA ¡ JLOBÍ: y T O B B A L I J B J L S . 
T0$ES PERSISTENTES, BRONQUITIS, CATARROS 
• C N F E R I W E O A O E S : . D E P E C H O 
DURACiuN sesrura con Ins: 
C A P S U L A S C O G N E T 
üts t > s c a i i p t ü i absoluto toaofarmo-ersosotaao 
I P A I ^ X S — 4 . f & u Q d o c n a r o n j á e — J P A J F i l S 
D e p ó s i í o e n L a Habana ; J o s é S a r r á 
< ^ > l R I C O E N C A F E I N A , T E O B R O M I N A , C U R T I E N T E Y E N C A R N A D O D E KOLA 
/ i TÓNICOS ESENCIALMENTE REGENERADORES 
Extractos finidos. Pastillas, Pildoras, Esencia de Kola tostada 
V n i c o a productos experimentados con é x i t o en los hospitales de Parts, desde 1884 por los 
S. S. Doctores ^ DUJARDIN-BEAUMKTZ, HUCHARD. DUBIAN, H A L L E Z , MONNET, etc., en la 
A n e m i a , C l o r o s i s , C o n v a l e s c e n d a s largas y tfltlctlos, F i e b r e s (tlloidaa, lotenDltíBtH, (uludtms), 
D i a r r e a s rebe ldes , d i s e n t e r i a , P l a b e t o , A l b n m i n g r l a . T o o f a t n r i a , e5S:i:!Ío «líca i írtí'V.ual. 
XVtW», 35, rué Coquilllére, FARMACIA del BANGO de RANCIA. - Depositarlo en TJO I I al» a t í a : JOSE BARRA. 
* A J L i m E T V T O 
cíe Jos m a s u g r o d a h l o s y de f á c i l d i g e s t i ó n 
Su empleo os precioso para los niüos, desde 
la edad de 5 áS meses, y sobre todo al momento 
del desm.imamionto. — P a e i l i t a rfeuticion. 
A s e g u r a l a f o r m a c i ó n de l o s h u e s o s . 
Previene ó corta los defectos del crecimiento. 
París, 6, Aveuuo Victoria y principales Farmacias de Francia y del Estrangero. 
™ = i Q U I N A y H I E R R O 
C l o r o s i s , A n e m i a , D e b i l i d a d 
C - u a r a c i o r c L c i é I S L S I T i e l a x ' e s 
M o n t y o n 
O. H e n r y 
V I N O S D O S A D O S O S S I A N H E N R Y 
(Mitmbzo dt la Academia de ¡Meiiñai ds Satiz, gtoítzat ta la ^ s m l a di farmacia. 
La feliz róunlon, en esta preparación, de los dos tónicos por excellencla, 
el Q t r i w . a . y el H X E R S O , constituyo un precioso medicamento contra la 
C l o r ó s i s , C o l o r e s p á l i d o s . A n e m i a , F l o r e a b l a n c o s , las 
C o n s t i t u c i o n e s d é b i l e s , etc. 
P A R I S , B A E N & F O U R N I E R , 43,cal lo d'Amsterdam. 
Depositarios en l a Habana : JQSS SABRA. 
G - I R - A - G - S ^ S I D I B 
I E R R O T R O U E T T E 
A l M m i n a t o tie H i e r r o y M a n g a n e s a 
£3 O XJ XJ 33 I_. ZEí 
C U R A C E O N R A P I D A Y C I E R T A D E 1 
Venta pop mayor en París : E . T R O U E T T E , 15, rué des Immeuijles-lndustrieís 
Depósitos en l a H A B A N A : JOSÉ SARRA, — LOBÉ y TORHALBAS y en las 
principales Farmacias y DroRnerias. 
R G N Q U I T I S * R E S F R I A D O 
CURACION ASEGURADA de todos Afectos pulmonares 
V o s o t r o s t o d o s 
l o s q u e 
p a d e c é i s d e l P e c h o , 
e n s a y a d 
l a s Cápsulas d e l 
D o r F O U R N I E R 
E x i j i r s o b r e l a C a j a 
l a B a n d a d e G a r a n t í a 
firmada 
^ C A P S U L A S 
C R E O S O T A D A S 
n i del Doctor 
U n i c a s premiadas 
En lu Exposición, Paria, 1870 
EXUASS LA BANDA I>'d 
OARANTIA FIRMADA 
L o s T r a b a j o s 
d e l o s MÉDICOS 
mas autoriiados 
p e r m i t e n a f i r m a r que I 
e s t a s 
CapsDlasCfeosotaid 
s o n s o b e r a n a s 
c o n t r a e s t a s t e r r i b l e s 
Enfermedades 
REPRODUCCION DE Lfl CAJA 
i producto es igualmente presentado sobre la forma de Vino rreosoteado y Aceite creosoteado. 
Depósitos en. l a H a b a n a : J03¿ S a r r a ; — Lobé y C*, y en las principales Farmacias. 
E J ^ i - p o s i c i o x a . T U r a . i - v e r ' s e i . l d o I ^ a o r i s c L © X 




Agua de Tocador 
Loción Vegetal 
Aceite 
Polvos de Arroz — 
. . . M E I Z A D E P E R S E 
. . . M E I Z A D E P E R S E 
. . . M E I Z A D E P E R S E 
. . . M E I Z A D E P E R S E 
. . . M E I Z A D E P E R S E 
. . . M E I Z A D E P E R S E 
1 
Inventor del JABON REAL de THRIDA0E y del JABON.V3LOÜTISTS K | 
P A R Í S H» 29, B o u l e v a r d d e s Italiens, 29 «H P A R Í S 
EN VENTA EN LAS PRINCIPALES CASAS DE PERFUMERIAS DE EUROPA Y AMERICA 
